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O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Pas a amanhã aniver 
sario da entrada do exercita liber 
tador em Coimbra. 

Já poucos restam talvez dos 
que assistiram nesta cidade a esse 
grande acontecimento que se tra-
duziu num indescritível entu-
siasmo. 

Comandava a divisfio liberta-
dora o Duque da Terceira. 

Já não existe nenhum dos si-
gnatários do auto de aclamação, 
assinado na Gamara Municipal 
por 225 cidadãos. 

Foram seis longos anos que 
durou o jugo que oprimiu est» 
cidade, e em que mudai famílias 
tiveram exilados maridos, pais e 
filhos, 

Compreendesse portanto o 
grande jubdo que se manifestou 
em Coimbra com o regresso des 
sas tropas, que no dia 12 de Maio 
continuaram a sua marcha até se 
dar o encontro em Asseiceira, no 
dia 16, que decidiu definitiva-
mente da sorte da guerra. 

0 inimigo tinhs evacuado a 
cidade de Coimbra na madruga-
da do dia 8. 

Em Évora Monte foi assinada 
so dia 26 de M»io a Convenção, 
que poz termo ás lutas CiVia. 

Durante muitos anos foi este 
aniversario festejado em Coimbra 
com as mais entusiásticas de-
monstrações ds jubilo, que o 
tempo tem feito arrefecer, achan-
do-se hojo quasi esquecido. 

Para a memoria dos bravos 
que se sacrificaram peia causa 
da Liberdade, Vai to a o a nossa 
homenagem grata e saudosa. 
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0 PRIMEIRO 

Treí vezes pef semana, a um canto 
do jornal, vai aparecer o Barar... 

Haverá de tudo neste tasgalho de 
proza. 

Não tem programa s secção. B púf 
isso ela aí vai, assim risonha e petu-
lante, sem mais apresentações. 

Será bom, porém, ir prevenindo, qtie 
tiâo raro os ditos e conceitos terão re-
talho causticante. 

Tuw êpreciso,,, e um pouco de má' 
ItltgUa, nunca fez mal a ninguém. 

for isso está nas nossas intenções 
mexericar um pouco com os aconteci-
mentos locais. 

Tirar dos casos, aproveita? das coi'« 
ff sumo apreciavel, não é tarefa fa° 

cil. Cem», todavia, isto aqui é coisa 
simples, feita á pressa e sem grandes 
pretensões, a filosofia que as linhas 
futuras vão contar, será banal e amfna 
como uma conversa de estudantes, 

O que não quer dizer, evidentemeit-
ti, íjue iste virá a ser uma coisa corri-
queira e s*m interesse. 

Longe disso. 
Sóbra o bom kurnôr SemprS qtie fã-

Ihê 0 talento. 
É temperando as coisas com riso, 

alegria e o tottt faceto que mais quadra 
tis coisas levesi bem pode acontecer qtie 
este Bazar desperte um te guiar inte-
resse no leitor. 

E se não despertar... pacienèiâ, 
Çada tim dá o que tem. 
£ nós com isto prometemos apenas, 

&d publico ledor, dar-ihe com regra e 
decenctv impressões quasi diariss entre 
chalaças banais. 

O bom tempo antigo, com a sua in-
genuidade piedosa, ê uma perpetua 
lição. 

Por isss iremos buscar, não rara, 
•Is grandes paginas da historia, um caso 
m outro, com aproposito, para reforço 
de teses t comentário erujito dós casos 
ètíi discussão. 

No dia a dia da imprensa, o it bus-
car dum facto para lhe dar importan-
eta, ê por vezes coisa ingrata $ sem 
iucessO. 

Por consequência, setnpfe que o Ba* 
laf for maçador em excesso e banal em 
demasia, faça de conta o leitor que lhe 
Haiu branco o bilhete desta (Umbela nova 
«tes costumes do jornal. 

A SOCIEDADE DE BELAS ARTES, 
— Instituto de arte qHe tantos 

espíritos tem abei to, Incutindo nas no-
vas gerações o culto sagrado da Renas-
cença e da Beleza — lançou a ideia, digna 
de louvor, de promover em Coimbra uma 
exposição de arte nacional, por ocasião 
do Congresso para o Avanço das Scien-
cias, a realizar em Junho nesta cidade. 

Se é certo que esta iniciativa da So-
ciedade Nacional de Belas Artes, cala 
fundo na nossa alma, porque traduz bem 
o 'sentimento de todos os que desejam 
conservar intacto o patrimonlo artístico 
da nosaa raça de heróis e conquistado-
res; se é certo que esta simpatica Ideia 
vem congraçar energias dispersas e des-
pertar o estimulo e o amor de todos os 
que donnem a sono sí lto sobre glorias 
conquistadas; não ê menos certo que a 
realisação deste certamen artístico virá 
marcar, a letras ds oiro, um lugar de 
primacial destaque nas paginas brilhantes 
da nossa historia. 

Coimbra, que se orgulha de ter em 
seu seio uma pieiade enorme de artistaa 
na ceramlca, na escultura,na serralharia, 
na pintura, na fotografia, na marcenaria, 
etc., deve receber com carinho esta ini-
ciativa, e oxalá que oe Artistas da nossa 
terra saibam corresponder a essa ideia e 
que mais uma vez saibam erguer bem 
alto o pa irão imorredouro da velha ci-
dade universitária, cidade de sonho e 
tradição, de amor e poesia, onde em cada 
templo âe ostenta a Beleza, e em cada 
coração se ergue o altar sacrosanto da 
Arte, em que se elevam hinos ao Tra-
balho. . . 
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GRANDE ORFEON DO P O V O -
que vai organizar se em 1 isboa, 

sob os auspícios e hábil direcç3c do sr. 
dr, Antonio Jolce — começa a despertar 
na alma dos operários o bom gosto pela 
musica e vem, decerto, Incutir no seu 
espirito o culto pela Arte. 

Na verdade assim deve ser, porque o 
canto coral, regido e musicado por m8o9 
de mestre, deve ser um dos pontes fun-
damentais em que deve assentar a edu-
esç3o do povo. 

Assim, a par das lagrimas vertidas 
nos lap nares, onde impera a desgraça; 
a par das des ítas que se consomem nos 
seus lares, onde a miséria entrou; a par 
do trabalho extenuante, que faz vergar o 
operário sob o peso da bigorna e da 
enxada; deve haver umas horas de pra-
2er 5 de recreio para a grande massa dos 
trabalhadores. 

Pena é que Coimbra nâo possa orgu-
lhasse de possuir um Oríeon operário, 
devido ao desleixo e incúria dos traba-
lhadores. 

Basta que se diga que o Oríeon do 
Ateneu, recentemente organisado, está 
em risco de desaparecer, devido á falta 
de comparência dos orfeonlstas. • 

SiS & Jfl 

SEMANA DA CRIANÇA - patrió-
tica e altruísta iniciativa da As-

sociação dos Professores de Portugal, 
agremiação profissional, constituída por 
membros das diversas especies de ensino 
- vai ter inicio em breves dias, em va-
rias terras do país. 

A Semana da Criança, vai ser, pois, 
a apologia da obra da Associação doa 
Professores de Portugal no sentido de 
erguer uma obra gigantesca de Inteli-
gência e amor baseada nas necessidades 
fundamentais da cdan;a. 

Sonho de belesa inspirado na paiaSo 
da criança e do futuro, essa iniciativa 
pretende ser, acima de tudo, uma sincera 
e amorosa manifestação pratica do sen-
timento doa adultos pelos sagrados di-
reitos át infanda. 

Professores de Portugal! E' a vós 
que esiâ confiada a nobre e salutar mis-
são de preparar as gerações do futuro i 
E! também a vós, obreiros da instrução, 
que compete atear a fogueira que ha de 
iluminar o Universo! E' a VÔJ, propul-
sores do lieal, que está entregue o dss-
tino da criança i 

Oeveb, por isso mesmo, cingl-ia ao 
peito, afaga la com amor, ergue-la até 
vossos corações, porque afagando-a s 
abraçar-do-a, o mesmo é que abraçar a 
aima de Portugal, que <auer revivtrr, que 
quer renascer psra a vida e para a pros-
peridade nacional, 

í. Mmtss 

Tenente-ml Pompeu Garri 
Ontem de manhã correu ra-

pidamente nesta cidade a dolo-
rosa, noticia da morte quase su 
bit* do sr. tenente coronel de 
png«nharia. Pompeu Gue i*s Gar-
rido, inspector da3 fortificações 
e obras mditares da 5 * divsS;» 
e professor muito distinto do Ins-
tituto IndustrM de Coimbra. 

A morte de sua estremecida 
mãe a sr." D. Mana Isabel Gar-
rido, ha cerca de um mes, deixou 
inconsolav'1 o extinto e d"S>ie 
então vinha ela manifestando um 
grande abatimento no eeu esta-
do ds saúde, 

Na terç^-feirs de tards foi ele 
acometi ío duma sincope cardíaca, 
sendo logo chamado o sr. Dr. 
Bísssia Bsrretop que empregou 
todos os esf-.rços para o salvar 

O mal. porém, era de naturesa 
muito grave, vindo a clar-se o 
desenlace ontem de manhã. 

A sr,R D. Maria Rosa Garrido, 
irmã do finado e espng» do f-r. 
dr. Alvsro ds Castro, chegou on-
tem a Coimbra, encontrando o seu 
infeliz irmSo já cadaver. 

O extinto gosava da maia me-
recida estima e consideração, cau-
sando a noticia da SUB mor t e ge 
ral sent imento. 

A' respeitável familia Garrido 
apresentamos as mais sentidas 
condolências. 

Telha e Tijolo da Pampilhosa 
vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & C.% L.da 

Telef. 453 r ç O f í B f í S O T A C O I M B R A 

Todos os portugueses podem 
auxiliar as patrióticas instituições 
«Ps irões da Grande Guerra» e a 
«Liga dos OoinbfiteoteB da Gran-
de Guerra», pedindo os livros 
Monumentos de Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria e Re-
talhos.i ambos da autoria do ca-
pitão sr. Jorge das Neves Lsr-
cher, e cujo produto da vanda 
reverte n f«vor daquelas simpá-
ticas instituições. 

Gralhas 
O soneto Transmigração que 

publicamos no neseo ultimo nu-
mero, ssíu por descuido de revi-
B3O com algumas gralhas, as 
quais lhe alteraram profunda-
mente o sentido. 

Por isso tornamos a publica-
do com as devidas correcções, 

F a b r i c a ç ã o ing '@za 

Ern ermazem e aos melhores preços 

j 
T e i e f . 512 AV., SA DA 

u » 
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C o n f e r e n c i e 
Hoje, 7 do corrente, pelaa 21 

hr ras, realisa o sr. dr. Antonio 
Barbosa uma r a l a r a sobre Os 
in*trumrnt<>s náuticos usados p '-
los pilotos portugue es na ep ca 
dos descobrimentos. 

E-ts p l*6tra será feit* na ssla 
da Associação dos Artiotas. 

Ed ições 
A Universidade Livre acaba 

da editar, separadamente, o dis-
curso que o er. Dr. Aurélio Quin-
tanilha pronunciou na sessão 
inaugural desta Universi ade e 
as conferencias Camilo feita pelo 
sr, Vitorino Nemésio e <4 mar-
gem da questão sebastica, pro-
nunciada pelo sri dr. Mário de 
Castro» 

Estas publicações encontrera-
89 á venda nas livrarias e na tá íe 
provisória da Universidade Livre 
p->ra os socios que terão 20 por 
cento de abatimento. 

A g r a d e c i m e n t o 
A Universidade Livre está 

muito grata â Agencia Comer-
cial e Industrial, Limitada, e aos 
srs. Cabral, Mfdích & C.a, por 
estas duna canas terem tido a ama-
bilidade da fazer s montagem 
elsctrica na &i:de nova da dita 
Universidade. 

Agradecendo, e a t s n í e que ó 
de inteira jus t iça deixar bem pu-
blico o Hgrtdacimento. 

C o n c e r t o s p o p u l a r e s 
No p ros imo sábado, 9 do por* 

r sn te . realisar-se lis, no Teat ro 
Sousa Bastos, pelas 20 home e 
meia, o segundo concerto ds mu» 
eicB da eam&ra, da série dirigida 
pelo or. dr . C s m a r s Leits . 

A entrada é publica, reser* 

vend0"3e apenas os camarotes qus 
pod6rã" ser requisitados para fa-
mílias na séde provisória da Uni-
versidade Livre, n« Biblioteca 
Municipal, no dia 9, des 13 ás 17. 

Reservar-se hão também lu 
gares para os socios, até cinco 
minutos antes de principiar o con 
oerto. 

Suifato inglês Mackechnie, 
Enxofre Floristela Italiano 
com 50 kilos, sacos de al-
godão, carne sêca e línguas 
do Rio Grande do Sul (Bra-
sil) , VENDE A 
Mercearia Sanhor dos Passos, de 
Julio d» Cruz Wenceslau, Adro 
de Cima, 1 e 2, e Praça do Co-
mercio, 112. -Co imbra . 

Trabalho artístico 
O hnbil artieta de canteiro sr. 

José Barata, acaba de executar 
um esplendido trabalho em pe-
dra, digno de ser visto e admi-
rado por todos quantos amam a 
arte 

0 trabalho agora feito pelo sr. 
Barata representa um leão ador-
mecido sobre ss garras, fino nas 
suas linhas gerais e bolo no seu 
contorno, e destioa-se so jazigo de 
família do sr. Serafim Gomes 
Ferreira, de S. João do Campo. 

E! assim que a arte de traba-
lhar em pedra se vai desenvol-
vendo em Coimbra, de maneira 
que sendo já enorme o numero 
dos artistas conimbricenses, é so-
bretudo um estimulo para todos 
os qua pela Arte pretendem Bper-
feiçoar-69, 

Defendeu a sua lp.se de dou* 
toramonto na Faculdade de Me-
dicine, o sr. dr. Hermano Medei-
ros a Camara, que obteVji a clas-
sificação de diatiato, OOOT 17 
lorss. 

Os P o b r e s , de Kaul Brandão, 
edição das livrarias All-
iaud e Bertrand, de Lisboa, 
Riul Brenigo, o fidmir&vel 

prosador do Hunos, que tão be-
las paginas nos tem dsdo, enri-
quecendo a literatura neoional, 
acab» de publicer mais ura belo 
livro, intitula lo Os Pobres. 

NSo é necessário dizer que, 
nas suas paginas, onde hs peda-
ços de lirismo intenso e forte, 
perpassa uma alma que chcra a 
dor 6 H, miséria, a vida cheia de 
lutos, de contrastes, de desespe-
ros, ds alucinações a de loucura. 

Coroo o titulo do livro indi-
ca, Os Pobres são & narração elo-
quente, dramatica da vida doe 
miseráveis e dos ab&ndon^dos, 
dos sem lar e sem Prutria, almas 
qua são farrapos, farrspes que o 
mento de todas as misérias e de 
todas as inclemeneus arrasta e 
leva para os lupanares e pssra o 
crime. 

Ha neta paginas de forte, elo-
quente evocação. 

Nos seus períodos curtos, ner-
vosos, alucinantes, ha qualquer 

áma* 
nhã © feriado da 
cidade de Coim-
bra, Mo se publi-

sabado, 9, 
o jornal. 

m^m^ssm^xs^i 

impostos 
Nova tabela das bebidss en-

gsrrsftdae a que se refere a lei 
1769 de 20 de Abril de 1925. 

Aguas medicinais, cada 1 'i litro 
ou fracção . . . 

Aíjuas de mesa, apresentadas 
com designação de origem ou mar* 
ca especial, cada litro ou fracção-

Xaropes da qualquer especie, 
cada 1/t de litro ou fracçlo 

$10 

cada de litro ou 

de litro 

Cerveja, 
fracção . . . 

Aguardente, cada 
ou facção 

Licores e aperitivos de qual-
quer q<i?lidade, cada f / i de litro 
o u f'acç3o • • • , . . . 

Vinhos licoroso de mais de 

caso de confrangedor, de trágico j 1 ̂ VMnhos^^pumoaoícada >'2 H-
e cie beJo. j t r o ou frarçgo . . . . . . 

R a u l B r e n d ã o e s c r e v e c o m 5 Vinhos de graduação alcoollea 
slms drama Usando todas a» suas ; '"tenores cernesimos e de 

emoçofis violentas d artista, ar- superior a 4$P0 cada litro, 
.. . , . , í cada 12 iltro ou fracção , , 
tos ta q u a s a b e d e s e n h a r os m a i s j Productos de perfumaria (In-
b » l o s q u s d r o s de d e r e de m i s e - i cluindo nesta designação os arti-
r i s h u m a n a . j Z™ & toikte)..cujo preço de ven-

Nos Pescadores, livro que fez ^ o S V í S f f i ^ SUP" Í0 r ' 

$05 
$10 

$10 

$50 

$75 
1$50 

1S00 

$23 

um grande sucesso, edição mag-
nifica dss livrarias Aillaud e Ber-
trand, Raul Brandã >, o poeta do 
ritmo e da eôr, deu-nos a gran-
de tragedia do mar, toda a for-
midável vi ia dos pescadores, fi-
lhos da morte e da desgraça, o 
mar bravio, o mar calmo, o mar 
traiçoeiro e o mar insatisfeito, 
os poentes mBravilhosos da nos 
ea costa, do BOB=>O cau. do nossa 
raar berndito e eterno, 

Nos Pobres o mesmo poeta 
do ritmo e da côr, deu-nes pagi-
nas de tragedia, paginas Uegrss 
de desgreç», arripiantss, doloro-
sos e trágicos, em contrastes ma-
ravilhosos de luz, em rajadas de 
talento creador. 

Livro destinado, pera duvida, 
a um grande sucesso lítorario, 
méis U m a vez confirma as pode-
rosas faculdades mentais ds Raul 
Brandão, o opulento prosador do 
Hunus, e o admiravtl escritor 
d a s Memorias, 

A e HçSo é das acreditadas e 
importantes livrarias AilLud e 
Bertrand, que mais uma vez con-
firmam as suas brilhantes tradi-
ções editoriais, apresentando-se 
com um magnifico aspecto e traz 
uma bola cepa de Stuart de Car-
valhass. 

por cada 10$00 a mais on f r a c ç ã o 
$15 
$10 

Se quaiquer dos géneros forem Im-
portados é o dobro daquelas importân-
cias. 

Aa bebidgf ou perfumarias Importa* 
dadas sSo 3eiada3 nas alfandegas-

As nacionais s5o seladas nas proee» 
denclas ou n o s deposi to» , tn»s estes sò 
s S o c o n s i d e r a d o s como t i l os que ven* 
dera para revender, 

II» iíllilíil le Eli! 
A Direcção da Tuna Acade 

mica da Universidade de Coim-
bra previne todos cs ssus com-
ponentes de que se não compare-
cerem sos siíRsios marcados, no 
praso ds tres Aim, m desinteres-
sará por completo da viagem ao 
Brasil e comunicará a eua reso-
lução a todas RS pesaoss e enti-
dades com quem tem tomado já 
varioe compromissos. 

Mais previas a Dtrecçgo de 
qua a sua resolução è inabalavel 
o dirá BOS seus comunicados que 
e não realisação da v^gsm ê ape-
ms por falte da elem&atas* 

E i U i t t i 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Subsídios 

Foi aprovada a concessão do seguia* 
te sub-idlo: 

4 0 1 0 0 , pagos uma só veí , ao eoroba* 
tente Joio Maria Craveiro, godo n.® 19 
da Delegação de Condeixa, residente no 
logar da Barreira, que se encontra tu-
berculoso z em precárias condlçõei. 

Donativos 
Peios sra. Manuel Rodrlgus dos Satl» 

tos, Fernando Miranda. Joaquim Augus-
to da Silva e Salvador Rodrigues, em 
nome da Comissão de Socios e Senhora», 
promotora do Baile das Piores, no Qre* 
mio Operário desta cidade, foi ofertada 
a quantia de S6S50 psra, por Intermédio 
desta Agencia, serem enviados á Comis-
são des Padrões da Grande Querra com 
destino á compra de azeite para o Lara-
padario Chama da Patria, que .no Mo»« 
teiro da Batalha ilumina o» tumulo» do i 
Soldados Desconhecidos de Portugal. 

C3'a Agencia agradecendo reconht* 
cldamente esta oferta patenteia publica* 
mente o seu reconhecimento a esta Co* 
missSo, ás damas promotoras da queti 
levada a efeito, para esse fim, na nolt» 
de 26 de Abiil Hndo, na festa real l i íd l 
no Grémio Operário e em especial ao 
seu socio promotor , sr. Fernando Mi-
randa de quem partiu o alvitre desta pa* 
triotlca iniciativa, 

Esta Agencia vai promover a entre* 
ga da referida quantia. 

tii-X o e a 

Informam-se os socios n.ô i 274 es« 
combatente, losé Trindade Carneiro e 
280, rs-çort?batente, Gabdel Soares, q u e 
esía Agencia st licitou já as informaçôe» 
que lhes s lo necsasarlas para I» m i l 
í^rstençõçi terem cur»g jegaj, 

ã 
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P i g f i f r ^ 

A n i v e r s á r i o s 

Pez anos na terça-feira, o menino 
Carlos Alcides, filho do ar. Carlos Ai-
beri.o P in to de Abreu. 

Fazem anos, h o j e : 
D. Maria de Sande Aires de Campos 

Vieira da Mota 
Dr. Jorge Rratídlo F igue i r ido de 

Faria 
Dr . Baziiio Freire 
Jo3o Bizarro 
Eliseu da Silva. 

A ' m a n h ã : 
D. Dlcllnds Ferreira da Gama 
D. Ma»Ia José Simões Dias 
O, Adelaide Emilia Teixeira de Aze-

vedo 
D. Maria Luísa Jaime de Sí Viana 

Fei to-
D- Maria do Carmo Cera Campante 
José Pedro de Lemos. 

Mo Sabado: 
D. Emilia d? Morais 
D. "Margarida Ribeiro 
D. Ismenia Gomes Rodrigues 
Alcides Silva Ferreira 
Albert J Petrelra Mo.iteiro. 

• No Domingo : 
"" D. Matia Carolina Ribeiro 

D. Adelaide Emerenciana de Castilho 
e Atbuquerque 

D. ismenia de Macedo 
D. Aldra Teixeira 
D. Emila da Silva Alves 
D. Maria da Conceição Oliveira. 

Na Segunda-feira: 
O menino Antonio na Silva Fonseca { 
D. Manuela de Nápoles Manuel 
D Maria Antonieta Saraiva Nunes 

de Campos 
Conde do Ameal 
José Aloísio Pinho Batista. 

Doentes 
Encontra-se em t ra tamento num 

quar to pai ticular dos Hospitais da Uni-
versidade, a mãe estremosa do sr. dr . 
Gilberto d 'Aragão. 

Desejamos á veneranda senhora o seu 
completo restabelecimento 

- Também se encontra retida no lei' 
to , ha já alguns dias a sr.1' D. Adelaide 
Sousa Ferrei; a. 

JE? mm 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 

Estão em Coimbra o ar, dr . Gilberto 
de Aragão, meretissiroo juís em Regusn 
gos de Mon ser az, e sua dedicadíssima 
esposa sr." D Laura Martins de Carvalho. 

Os nossos cumpr imentos . 
- P a r t i u da Ngueira da Foz para 

Lisboa, a sr.® D Emilia da Silva Teixeira. 

Tem havido sempre uma grande 
falta de respeito peia estetica da ci-iade 
e não é só este caso que mes ece a mi-
nha reprovação Ainda não vai muito 
longe a época em que V. sus tentou uma 
campanha por causa do célebre t o r r e i o 
da c '. uraça d* Lisboa. 

Mas os srs. vereadores julgam--,e 
com CIÍT eito a poderem fazer tudo o não 
querem saber da opinião dos seur- mu-
nícipes. Desde que estes não aprovam a 
montagem do. tal circo na Praça da Re-
publica, *. suas excelencias não querem 
revogar o contra to , o caminho a seguir 
era a renuncia do mandato . 

Assim é que deviam proceder , po r -
que isto u ã j e terra de pretos , mer, sim 
uni" cidade civiiisaJa. 

Teimam em consentir que a melhor 
praça da cidade seja u l ca j ada , consen-
t indo que um circo venha pustar-se em 
frente do Parque de Santa Cruz . 

A forma para ver como esta Camara 
Trata de engrandecer a c i iade que e eis-
geu, básia dizer o seguinte : 

Existe no Museu dc Ourivesaria « 
Tecidos, uma subscrição publica, pa a 
com o sea n roáuc to , se eregii um busto | 
ao fundador daquele museu, D. Manuel j 
uorre ia de Bastos Pina, a quem sc dc- i 
vem aquelas riquesas A Camara, que \ 
representa a cidade, ainda uâo subscre 

operária 
Cocheiros 

Psssa no próximo sabsdo o I I . 0 ani-
versario da fundação da Associação de 
Classe dos Cocheiros, uma das mais 
prosperas organisações operarias desta 
cidade 

Por tal motivo, rea! ;sa-sena Casa dos 
Trabalhadores pelas 21 horas uma ses-
são comemorativa em que usarS J da pa-
lavra vários oradores e um delegado do 
Comité de Propaganda Confederai se 
guindo - se- lhe espectáculo pelo G r u p o 
Dramatico «Os Metalúrgicos». 

Coisas da politica e a Uni-
versidade de Coimbra 
Eu sou uma das muitas cr sa-

t u r a s q u o coloco acima de tu ic> 
a d e t o d o s o s sagrados interesses 

veu sequer , com um centavo. A restau- j 
ração da Sé Velha não se deve ? ele e ao i 
insigne mestre Antonio August j Goa- i 
çalvee? j 

A junta de paroquia da Sé Velha já | 
prestou essa homenagem, mas se não j % P a t r i a c da R e p u b l i c a , 
estou em erro , parece-me que a Camara g ; dentro da m i n h a 
não se fez representar . A Camara devia s , ' . _ , , 
antecipar-se á ideia de 13o justa homens- j a c a n h a t i a e s i e r a de a c ç S o c e n h o 
gera, vÍ3to que representa a cidade e esta 1 f e i t o u m a i n t e n s a p r o p o g - t n d t » 
não quer ser ingrata para cora a m e m o - j p ^ p a l a v r a s p e l o e s c r i t o e m 
ria daqueles, que U'0 alto a souberam 
erguer Mas com isto não sc preocupam 
os senhores vereadores. 

A sociedade Minerva, Coimbra, L.da, 
teve um gesto que a nobilitou, ofere-
cendo á cidade dc Coimbra a Capela do 
Tesouro , hoje considerada m o n u m e n t o 
nacional. Perguntem á Camara se já 
mandaram um oficio de agradecimento á 
empresa q te teve um ta! gesto, tão pou-
co vulgar ent re nós. 

^ recs-vse duma porta para se poder 
I visitar aquele m o n u m e n t o , mas não ha 
| li -beire, e assim se prtva o publico de 
j poder ip.-ecíar u m i obra daquelas que 
| é a unsca que possuímos naquele genero . 
i Falou-se também em tomar de arrenda-
! men to a igreja dc Santa Qara-a-Velha e 
_ alguém falou nisso á Camara . A respos-
| ta foi une não havia dinheiro Logo que 
j se t ra te de qualquer cousa que p^ssa 

a falta de 

prol do culto á competencia, por-
que ente.ndo, quo só escolhendo 
ore»,taras ilustradas, trabalhado-
ras a honestas se prestigiam os 
lugares 0 se dignifica a Repu-
blica. 

Mas, infelizmente; até hoje 
tsm-se falto precisamente o con 
t r a r i a . Os sitos cargos da Repu-
blica, com raras tsoeperías, tem 
si io ocupa los nSo poks creatu-
ras, que maior numero de aua-
Juades reúnem para o bom des-
empenho -ias suas funções pu 
blicas, mas sim pelos que, maior 
nu Hiero de votus; pesam na ba-
lança eleitoral. 

Indaguem dos nomes dos al-
tos fnnãonarios, preguntsm-lhes 
quais BH profissões e conhecimen-
tos que poabUioin á data das suas 

i dourar a cidade vem iugo 
. . . Sr. Direc to ' . - Bradou V. no de- } d inhe i ro ; mas se fô* p>ra obras, que vâo 

ser to contra o tal circo na Fraga da Re-} beneficiar este ou aquele amigo, já aáo 
publica. A Camara na sua alta impor - 2 sia falta de dinheiro, 
taneia e intransigência, não q-ifi saber j Consent i r a amara, que representa 
nem da voz da Imprensa, nem da opi- í a cidade, n a q u d e ultrage á arte e á ci- ^ , . 
nião publica, aeia da Sociedade dc De- j dade, só p a r q u e a waisara n?.o tem uns | n o m e a ç õ e s , e , os m e u s c a r o » l e i -
fesa, nem da Comissão dc Turismo. | poucos dc escudos para tomar dea r ren» j t o r e s , t » r á o a e o r , f i m a ç S o do q u e 

Coimbra tem o que merece. Veia c o - ! ,"lamento aquele M o n u m e n t o ! Mas tem i a c i f f i n e x p o n h o de q u e a m a i o r i a 
rn> tudo Isto corre, Nunca houve ve- j 0 bom senso de consentir que na Praça d n o m e « ç e e s ngo" t e m o b e d e -
reaçSo que mais merecesse a nossa an» i da Republica, sm breve, esteia uma bar- . „ v - . . . 
tipatía, mas f que certo que chegadas a s j rata d e cavalinhos! c 3 d o 8 0 b S o P « n c i p i O d o c r i t é r i o 
eleições se algum quiser ler a má ideia Ainda ba mais para provar c quan to 
de ser reeleito, não lhe será difícil. J estes senhores teem feito em benef ic i j 

Aber to o precedente , é contar que j dos seus muniupes . f o r q u e n i o se faz a \ 
a mais bonita praça d e Coimbra nun :a | iiacahsação d o l e i t e j 
mais deixará de se t ransformar em feira 
da ladra. 

Se a alguém agrada o ta! circo tia 
qUêle local, fique sabendo que é para 
prejudicar a empr^sâ do Tea t ro Avenida, 
que tantas vezes ilude o publico, dando-
ihe gato por lebre. 

Aa fitas, raróS são as qus tem iníe- í 
. r a s e e agradam s os preços sempre a I 
subir. 

. Variedades raras veies aparecem e 
quando os..ha o publico tem de os pagar 
par bòt» preço. 

O facto da empresa ter tomado de 
a r rendamento o Tea t ro Sousa Bastos só 
serve para prejudicar o publico, que as-
sim deixa de ver concorrência 

Para que q i e r essa smpi^sa o Tea-
t ro -Sousa Bastos? Para o ter fecha-loí 

B^aga vai receber a visita d i compa-
nhia liíica e da orquest ra sinfónica de 
Madrid, e Coimbra nã > tsm nada disto, 
parque convém mais á empresa do Tea-
t ro Aveni ia dar ao publico fitas baratas. 
- Um desiludido. 

m m » 

•. Sr, Director da Gazeio, dê Coito* 
bf&.~- C o m o filho desta terra r.ão quero 
que passe 3em o meis p ro tes to a sinistra 
ideis da actuai vereação, consent indo 
que, tia melhor praça de Coimbra, se vá 
levantar um circo Alfazema. 

Existem ou t ros sities onde a Camara 
podia autorisar a sua montagem e com 
os mesmas proventos , mas nunca «? 
Praça da Republica, 

A 
eu 

ama'a -ú:á que não tem dinheiro j 
e rgun tu : Então a terceira cidade 

s d a j u s t i ç a . 
Kã » oompresndo, nem posso 

sdoutir, por exemplo, que o 
reitor da Universidade de Coim-
bra, de*te piSntigii/80 eatobelsc-i-
mento ae en>ij«o, centro 
intelectual >>o P< rtngal, servido 
por 
nliecido 

de t do o pa% nSo seja 
i sempre ums índr v »durdida íe ue 

ie envergadura m o r a l , q u a 
ie a Camaia Muníop- l das | te t e n h a e v i d e n c i a d o p e l o Bou 
ha interessa-se pela saúde i . s a b ^ r 0 i n t e l i g ê n c i a , e q u e p o s s a 

5os seus munícipes. eroquanto que em i m o ô r « d m i r a c S o 8 r e s o o i t o , a 
woimora trata-ae so dc politica, r a í e n 10 . ' - - * ' 

do pais não pude fw. alizar o leite e te-
mos outras terras c.nno a? Caldas da 
Kaitiha, que sustentam um Labo.ator io 
Muíiicipai para esse fim" 

O pe^s- d que d e s teem ê o seguir, 
t e : um Director, uue è o sub dvlegado 
de ss ' 
CÍD.-l 

Este 
em 1024 
Caldas d 
dc 
Coi 
parte ia yc eação alguns médicos, uãa 

jirsitldo air.i?. l>. Ie çc adopte o 
c-esv> aut go e que a > leiteiras venham 

ide, um analista, um Selador muni- j 
qus: o ajuda, e uma serve ! 
te l .aboratorio já foi i inugurado í k t á ã 

, , i • . ' ^ 

l t a s c a p a c i d a d e s d e r e e o -
Vi i lor t * n t o d s n t r o c o m o 

p a ^ z . 

E' 
1 Ka 

P 
ludib i ir o publico, vendendo pei > preço 
q«e querem uma coisa a que elas ena-

08 08 qUO O 
qus com ele tem 

NSo uo ismos Jl 
á mercô d s 

o o 
e s t 

tnai" s 
a :?vís3 criaturas i maslraa H- i r» 

berdade cons-sine se que uma cidade o o m 
estf jã en t r e -uc á consciência deps-»s mi-
sordeiras que constantemente nos estão 
S!iveaenari')o 

A Csmara é responsável pelo apare 
cimenío de certas doenças - pelo agra-
vamento doutras . 

Tudo late 3e consente, po rque a Ca-
mara não tem dinheiro, e coui tudo eh 
recebe quantias fabulosas pela agua que 
se não gast3. 

Poderia aínngar-me muito mais, mas 
ílão deseio abusar da amlsade de V"., e 

i p o r t a n t o fico hoje p^t aqui. 
I Creia-me amiRo mui to g r a t o - t m 
í filhe de Calvtbrà. 

i n c - T m n e t e n t í 

r o d e i a m , a t o d o s 
t e t r a t a r , 

c o n t i n u a r a s -
p o l i t i c o s e d o s 

sendo preciso p i-

s m a l d i t a h i s t o r i a da c 
os p U t i o o a s 5 o o u v i d o s j 
IÇOÍS s u p e r i o r e s . 
O s s y o v a r n o s ç r e p s r t i c 

U9 
i a s 

; m-ipe\:Uv»@ devem olhar e tratar 
! com carinho todos os pedidos 
justas, o principalmente quando 

l e s s 2 u f o r m u l a d o s p o r s s t a b e -
kúr-entoa dc natureáa da Uni-
vsreidedo d s O o i m b r a , q u e t ^ m 
lutado com m i l d i f i c u l d a d e s pata 
ss manter, 0 cumprir o a l t o p a -

Estia il 
Um magnifico Serão d Arte 

no Teatro Avenida 
Coimbra, torra de arte e de 

poesia, vai ter a suprema gloria 
de assistir a uma verdadeira ma-
nifestação arti&tica de um joven 
pianista, moço na aí te, que co-
meça a afirmar se e cujo nome, 
por si bó, marca já um lugar de 
primacial destaque 110 nosso meio 
musical. 

Botelho leitão, nosso conter-
râneo, b o tipo do pianista ale-
gante, requintado, anbtocratico, 
descendente de rima família dis-
tiata desta cíd&de, que sm Ooim-
bra vincou o aeu nomo nas letras 
a nss artes. 

D i s c í p u l o , dou mais e m i n e n -
tes, Uo insígae professor Rey Uu-
lsço, tem o joven pianista moa-
tmlo os s e u s dotes, p.mco vul-
gares nos tempos que correm: e 
uan audições m u ê i «ia que tem 
p r o m o v i , o o s e u p i o f e s o r , o pi- i-
n i f i t a B o t e l i i o L e i t ã o a l i r m o u q u e 
poSoUa u m cauho muito seu, tão 
c a r a c t e r í s t i c o , q u a o datingua de 
l a u r e a d o s artistas, qua na music» 
como ns Arte, deixam bem pa-
t e n t e s u s seus mentos e as buai» 
habilitações. o 

Nas audições que tem recli-
nado, com tanta belesa e arte, não 
é o pianista que o publico escut», 
edrnxra e aplaude: o que o im-
pressiona, o que faz vibrar a altua 
e o espirito dos numerosos ou 
vintes, que os tem, 6 sobretudo 
o realismo das interpret&ções; é fi 
vida intima que anima, sem ces-
bar, essas interpretações, onde 
pulsa o coração de um autentico 
propulse r da Arte. 

Aluno laureado do Gonserva-
torio, o seu talento musical era 
aplaudido com simpatia por tudos 
os da sua geraçSo. 

OonsciencioBo, como pouco», 
não Beduaem Botelho t/eitSo, nem 
«B ambições, nem as glorias, pre-
ferindo sempre a modéstia do seu 
trato, que eutá muito acima da 
todas as criticas e de todas ao 
manifestações. 

Por IBBO mesmo, o seu recitai 
de pi»no, que na segunda-feira, 
1L de Maio, se reahsa no Teatro 
Avenida, ha de, decerto, trans-
formaras numa mamfeetaçSo de 
elevada arte, a que a n&o faltarão 
a nota nacionalista e o eatimulo 
por uma aite sublime a que se 
dedicou. w. ff v, y, 

Alem doe nomsa que já publi-
cámos, adquiriram bilhetes mais 
as seguintes pebsoas 

S r . , s D . , s : Maria Luiaa da Costa Soa-
res de Albergaria, Maria Prudência Ser-
ras e Silva Mana de Gusmão Mascare-
nhas Ga! ãu ? lalina tle Seab a Tavarss 
da Ci.sta, Lucila Pinto Basto, Madame 
Cor te Real, Luísa Fur tado , Alise Mexia, 
Amélia Baptista de Melo,{Maria J..-atia 
Branco de Melo Patena, Silvina Vieira 
de Campos, Qctavia Marini. Victoria :ia 
lema Vaz, Viscondessa do tu veda! da 
Beira, Ai.gelloa.a« Fonseca. Victoria Lo-
pes ua CosiB, Adelina Patena Rtgioa 
Pina Cabral. 

E os s rs . : Condes de Felgueiras, C o n -
des do Ameal, Viscondes de Baçar; Dra • 
Euzeblo Tamagnjni , Novais e Sousa, Fe-
ias Vital, Vicente Rocha, Csrlus Dias, 
Carvaino Lucas. jo&6 Saavedra, Pires de 
Lima d". Fonseca, Bivsaia Barreto, José 
Cardoso Olue i ra halaZar HeK-ta fc s 
S jn t ' 5 Silvio Pelico, Ociavi,-.no de Sa, 
Guilhermino de B a n o s Abia.ites 

Viscondes do tíai;ho, Albino Caetano 
da Silva, Matt s Beja.. M m u s i Ba ata, Abí-
lio Lagoas, William ardoso , Marlo í . id 
Novais, Aionso Rasteiro, Luis Costa, L». 
Diogo Keilz, Isaac Pereira, AÍvaro Ca-
bral, João Ventura Júnior. 

o m G o i r r t i b p » ^ 

que atinge a quantia de 1.340 contos 
Na estação do caminho de 

ferro desta cidade acaba de ser 
descoberto um desfalque impor-
tante, o maior que nos parece 
que se tem registado, do qual 
foi autor o bilheteiro Joaquim 
da Costa o Silva, qni ontem foi 
prêao á ordem da C. 1\, encon-
trando-se num calabouço ds l.R 

esquadra. 
Esta noticia causou a maior 

sensação, não só no meio ferro-
viário, mas também na cidade 
onde o Costa e Sdva era tido 
como bom funcionário, honesto 
e cumpridor. 

Mejmo entre o pessoal supe-
rior da O. P, aquele fuacionario 
era muito considerado e deposi-
ts,vam nele uma ta< confiança, o 
qua certamente deu lugar ao im-
portante desfalque que vem de 
descobrir-se. 

O bilheteiro Conta e Silva, ha 
muitos anos que faaia serviço na 
estsçSo de Coimbra e calcula-sa 
que da ha 17 anos venha prepa-
tando a falcatrua de que, segun-
do nos const«, se diz único res-
ponsável, e que atinge a impor-
tante quantia de 1,8 'O contos. 

Atendendo á impjrtancia do 
desfalque e ainda á quasi impos-
sibilidade da sua re&lisação, em 
virtude da forma como a 0. P. 
tem montado os serviços dss bi-
lheteiras, procuramos saber por 
menores do caso, tarefa que não 
nos foi fácil, porque a todo o 
passo esbarra Vamos com ti ma ro® 
oha impenetrável 

No entanto n8o andamos 
muito longe da verdade, se dis-
sermos que o desfalque se teria 
dado nas seguintes condições : 

Nos mapas que são apresen-
tados tis repartições superiores 
da contabilidade da C. P. o Cos-
ta e Silva não dava o numero 
exacto dos bilhetes com que ini-
ciava a venda. 

Os mapas eram viciados pelo 
Costa depois de fiscalizados er? 
Goimbra, e dai ter sempre a 
campo livre para as suas opera-
ções desde 1908. 

O numero de bilhetes que 
deixou de debitar foi de 22.720, 
de Coimbra para Lisboa, K., na 
importanoia de 1.340 contos. 

Alem destes ha series s que 
faltam muitos milhftrsa de bi-
lhetes para outras esUçges d# 
pequenos e longos cursos. 

Sí3 no ano de 1921 ele deixou 
de debitar bilhetes no valor de 
Í20 contos. 

Gomo se teria descoberto 8síâ 
manobra 

Cremos que um dos tais bi-
lhetes, cujo numero não estava 
indicado nos mapas, a que sô o 
acaso fez descobrir. 

Por esse motivo chegarsm a 
Coimbra na quinta ou sesta»fei-
ra, dois empregados superiores 
da contabilidade da C. P, qu-3 
apóz um aturado exame feito á 
documentação da bilheteira des-
cobriram o desfalque. 

O Costa conta 62 anos e è 
natural de Condeixa a-Nova. 

E r O S D e R L Ê n n - R I O 
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Covidam-sé us depositantes eiti c/ de deposito á ordem 
do referido Banco a fomaf conhecimento, no proMÈrao dia 9, 
na Rua Sargento 2b das ' defflarches'1 que 
uma comissão de depositantes está elaborando no propósito 
de obter o mais rapidamente posuvel a liquidação dos mes* 
ri®8 depósitos, 

A O i M H s A r i 

p« i qus Lem a (desempenhar na 
cultura scientifioa da sociedade 
p o r t u g u e s a . 

N8,j temos que isd»g*r sa os 
orofassorea da velha aiv-rei-
dids de Cioicabra, serão todos 
republicanos o que fcexaoa de 
saber e sabemos ó quí sSo pro-
fessorss ilustres, mestras COSÍS-

cienoiosos, que no elercicio do 
seu tiscerdoeio n2o tem politica» 

Faf;am, pois, oa govera^s 
uma boa obra patriótica, pondo 
de parte a politica nao nomea-
ÇOOB dos eitos funcionários 8 em 
assentos de interessa nacional, e 
torSo prestado ao paiz um re>e* 
vante serviço, qtl« os t ínafia 
credores da nirapatia da te doa 
aqueles qne sentem eJgum amoí? 
pejas ooi|í|s ds «ca ierre, 

I f t F g f l 

Raslisou se no domingo, co 
: mo noticiámos, a e2our £o a Pe 
cova, promovida peio Grupo Ex-
cursionista 3 da Maio, quo nee«e 
dia t< V*i o seu batiamo, 

| O passeio, que foi a pé, decor 
| rsu no meio do msior sntusi«s-
[ mo, sendo OB escuraionistas espe-
rados naquela pitoresca vila por 
grande numefo de pessoas, que 
ihe fizeram uma ruidosa mani-

, festaçSo, 
I Depois de um opipafo jeíitar 
I no Hotel do Altinho, fea-se o re= 
gresso a Ooimbra em b»rco3, 
embandeirados e iluminados á 
veneziana, de magnifico efeito, 
esndo á sua chegada aqui quei-
mado um vistoso fogo d artifieio 
e lançado ao ar um balão. 

Acompaiihotl o passeio um 
grnpO musicsl 

A Gazeia de Coimbra agra-
Dar»" &'} Ortipo Ezcnífeioni- ta B 
de Sí-J« o telegrama dri s t̂ídaçDe» 
que íks enviai?, de Peaacova, 

NOTA A' MARGEM 
Ha tempos lancei nestas minhas des-

calendas cartas, escritas com a pena 
hum:Ide de um obscuro operário, a ideia 
ds se organizar em Santa Clara um 
posêo ds socorros visto que a sita falia 
muito se fasia sentir neste populoso 
bairro. 

Veta em auxilio desta ideia, a be-
nefítrhia e hnmanitaria Corporação dos 
fíombnrcs Vdnr.<arios que tomou a 
patriótica iniciativa de efe ar aqui esse 
posto de socorro* 

Informam-mt agora que a mesma 
corporação tem lutado com dificuldades 
pa'a atquitir local apropriado para O 
estabelecer 

Pois bem. 4 todos os habitantes dc 
.Catttc Clara aqui fica bem tXpressO a 
men apelo para que r.ão d?i' e de prez* 
tar o sen auxilio a esta prestimosa cor• 
paroCio 

Ha neste bairro proprietários que 
possuem terrenos devolutos que poiem 
muito se> vir para nele se construir O 
posto d» socorros, se o; mesmos pro• 
prietanss dtspuiessem desse teffenó. 

Peito istoj e.-tou convencido qtte o 
j povo de tarda Clara contribuiria com. o 
' .<r« esforça monetário para qne fosse 

um facto, dentro em breve, a Casa de 
Bombeio. 

Santa Clara não pe ie estar â nt*rtí-
ács socorros da a ia ie, visto que pode 
muito bem estabeleces-se um poste de 
sO/Orros para litcndics e desastrea, 
pon ha elementos de sobra para tííO. 

Com i oraça dos touros, que em 
breve começa a funcionar, mais indis• 
peruarei se torna levar por diante esta 
aspiração. 

A todos, pois, que aqui habitam. c 
meu apelo. 

S o c i e d a d e r ec rea t iva 
t e m causado o mâls es t raordínar io 

esi to a ideia lançada por um g r u p o de 
operai i r s deste laborioso bairro no sen-
tido de De organlíac aqui uma socledaus 
di* recreio cuia falta hs mul to tí-ovla ter 
sido preenchida. 

Assim, o rgan i iou je recentemente o 
Club Recreativo e Musical dc Santa Cla-
ra. cujus íins sSo p romover diversões, 
excursões, passeios no rio, veladis so-
ei,ds, testivaia de caridade etc., rever-
tendo 23 por cento das suas festas a fa-
vor dos pobres da freguesia. 

O novo Club, que já tem séde e que 
será inaugurado ainda este mês conta já 
com mais de 109 soclos, ent re 03 d.uais 
as mais catSgorisadsa pessoas daqui! 

A 3US inauguração Constituirá uma 
lesta Imponente , para o brilho da qual 
trabalham todos de comum acordo. 

Haverá sessão 3. Iene, quermesse e 
baile. A' t s rde realisa uma fo t t l e renda 
um dist into pro-essor d>sta cl.dad*. 

Toma parte nSata Sesta o Q'U(io Mu-
sical e Recreativo de Janeiro, do? 
Olivais. 

A ont ihsi to oígatilíadoHS composta 
do<t Filipe ft9 ' utlHa Santos j,,gé 
Miei» Wol' ( .ics Bf icar . i lno Perre í f? , 
Antonio Pere í r í , K?u! !.uís 

Antunes Júnior e Joaquim Santos Caria, 
nSo se tem poupado a es forças para or-
ganizar um Club á altura dos créditos dc 
que s2o possuides cs seus organizadores, 
e assim procuram lazer dest» sociedade 
de recreio ura núcleo de solidariedade 
entre os operár ios deste bairro. 

Um perigo para a saúde 
A propos i ío de uma reclamação aqui 

feita ácercs de um cano de esf i^ío que 
se achava obstruído, nas b a s t i r a s do 
prédio | n . 8 4?, do bairro bilxo, e que 
representava um perigo para a saúde 
publica i t l formam-me de que os m ra-' 
di fés do dito prédio mandaram lazer A 
sua cusia as obras de reparação dc cano. 

Resta agora que as autor idades sapa-
tarias façam desaparecer, q u a n t e antes, 
0 lodaçal infecto e i n s a l u b e qt;e ss abri-
ga na 1 >ja do prédio n.° 43 que desde 
as ultimas cheia? se endotiíi?, num estado 
vergonhoso e imnropr lo do local. 

Reclamação justa 
Chega até mim a reclamação ás v i -

rias pessoas de Santa Clara contra o facto 
da tiragem nos marcos p> «tais ser feita, 
muitas veses 30 e 45 minutos antes da 
hora marcada nos respectivos marcos 

Ora C3te lacto representa um prejuí-
ío pa r i muita gente que não sabe e q u e 
n?.o pode vir á cidade e se vê por isso 
forçada a que a sua conespondenc ía 
tique retida nos marcos até ao o u t r o dia» 

Se foi alterada a hora da tiragem da 
correspondência, po rque nSo ae "coloca 
nos marcos pc s t a l j um aviso nesse sen-
tido-' 

Praça de touros 
Teem cont inuado com grande Sétívl' 

dade os trabalhos de construção, es tando 
agora a proceder-se á vedação da praça. 

Estão os seu? empresár ios possuídos 
da melhor boa vontade para que o Coli-
seu de Coimbra »b. a em breve a? suas 
p e r t í s ao publico, ancioao p >r vtV reali* 
êada ssta sspiraçáo de uma cidade ínt !•• 
ra, que tão bem acolheu a arrojada ideia 
dos seus iniciadores. 

Tem sido extraordinaHauièrtte con a 

corr ido o Meí de Maria, que se celebra 
na igreja desta freguesia, onde inumeras 
i - íssoss de todas ss classes s-jclals acor-
rem para ouvirem o magifíco côro de 
voies , a cargo de duas gentia e distintas 
senhoras deste rincSo blstorleo cU poe-» 
tica cldads de Coimbra, 

í , &emo9 

Festas em Aveiro 
R e a l i í í a m s s « o d o m i n g o , Síii 

Avf-ito, BIS pomposas fe^tsa » San* 
t J o H n a , q u e « l i c r - s t a r a a t c a t r a / r 
l u d h a r s e m , f u m i t a i f c s , 
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b r a n c a s , K e t r c z e i o , 

c i o & a i s e e s t r u x i j e i r o g , r e c e V x o s d i r e c t a - q 
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A o Raul d e Miranda 

Os teus olhos cegaram estes meus! 
Vem soterrá-los em covais profundos, 
Nas órbitas de ambar, antros imundos. 
Coveiros dos meus olhos sarn os teus! 

Alma sem luz sou corno os vagabundos. 
Alma sem luz sou como os fariseus; 
Torna teus olhos olhos destes meus, 
Serão dois astros a focar dois mundos! 

Olhar que me vencestes meigamente, 
Faze de mim teu pagem confidente, 
Dos sonhos de ventura reprimida. 

Olhar que me venceis sem piedade, 
Das nossas almas faz uma vontade, 
Das nossas almas faz uma só vida! 

ANTONIO BATOQUE 

/ZELA 
D e p o s i t á r i o P E D E O O L A I O 

A Comi-sKo Executiva d» 
Camara Municipal fie • . imbr-i, 
faz í-sbor qae ató ao dia '21 do 
mes de MHÍO proximo, RECEBI 
propostas em carta fechada para 
a construção da mobiliário e ba-
laustrada psra R Sal» das SesíSes 
da mesma Camara, 

As propostas deverão dar 
entrada na Secretaria da Camara 
até ás 17 horas do di>» acima re-
ferido. 

As respectivas c->n içõas e 
d e s e n h o s ar h a n ~so p a t - i v e s r>a 
Repartição do Obras do Municí-
pio, onde podes ão ssr fxamin.*-
das pelos interessados, em tod- s 
os dias ut ;d .3 das í 1 ás 1 í horas. 

Coimbra e P*<,u>« d o C o n s e -
lho. MO de Abril de 1925. 

O Presidenta, Mário d'Al-
meida. 

AÍKÁDÈCÍENÍ II 
Devido ao estado de sauie 

em que se pjjcofit»1» ria da o no* 
f'0 filho Luiz, e nSo pouf-iíido por 
este motivo agradeces" pessoal-
mente a todas a» pessoas que ti-
veram a amabilidade ds o visitar 
durante o tampo que esteve uo 
Hospital da Universidade baai 
como a to >a« qus por ele se ín 
teressarern, vimos por este meio 
pafcentear-lhes o nosso reconhe-
cimento e oferecer lhes o aosso 
limitado préstimo em Ceira. 

Judilh de Lima Lobo, 
Man"el Martins Lobo. 

Al viçar 
qnem entra-

var na Vila Rita, Penedo da 
S udade, um l»U'inhon d ouro 
americano, perdido desde ali até 
ao Penedo da Saudade, 1 

c e i t a m * § 8 com caraa 
ou faó comida, a prsços ^baratos. 

Rua Direita n.° 12, perto da 
(Praça 8 de Maio), X 

A r m a ^ o m 1° .qui lha , 
trospassa-se Tratar cora Tavares, 
Mascarenhas & O.9, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 ds Maio, 31. 

s escritorio, 
bem localí-

zados, jnntu ao caminho de ferro 
três 1S38&-PR. Tratar na rua das 
Padeiras, SO. X 

r i a s 

Veadun aa dois em «st .tio de 
novo. Nefata redhfçâo hg dia. X 

Convite 
C o n v i d a m - s e o s aeio-

n i s t a s d a O p o r t o Oii C o m - j 
p a n y a a s s i s t i r e m a u m a i 
r e u n i ã o q u e s e r e a l i z a n a ; 
próxima sexta-feira, dia 8; 
cio c o r r e n t e , p e l a s 21 h o r a s , : 
na s é d e da Associação dos 
Artistas, r u a ' O l í m p i o N i c o -
l a u R u i F e r n a n d e s , p a r a s e 
r e s o l v e r s o b r e a a t i t j d e a 
tornar na Assembleia G e r a i 
marcada para o dia 11 do 
corrente. 

» yJV p O ' ' A CIO 111 4 5, 

iidillsi 
PARA os devidos ef itos se 

faz publico que no mè i de 
D T / e m b r o de N24 foi dissol-
vida a sociedade e r a nome 
col-cíivo que nesta cidade gi-
rava sob a f i r m a de Gama 
& Fonseca, Limitada. 

urna essn 
cora 12 

divi-Õ^s. em Montos Claros, Tra-
tar com Joaqcitn Lourenço, tra-
vessa Q<? Montes Claros, ou na 
rua da Nogueira, com o mesmo. 

Po/nhard 
Vfinde-80 

um 12 í! P,, rua Bu-dalo Pi-
nheiru, 91. 

envidraça-
das pro -

pjjas para escritorios de 6,40 o 
2,20, sm pinho, novas, por 

preço moderado. Para tratar na 
CumiadS) 30. 1 

novos e dois uza-
dos, sendo um com 

r-»ldcira de cobre, ve^dem-se, 
l*rata-se com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35, Santa Clara. 

T í p S a s frs^Cês em curso 
W * V U C a n a individuais e 
conversação, por professor ee-
trangpiro. Pede ir a casa dos 
elo nos. 

D E O - R R mformsçõegj rua Fer-
nandes Tomaz, 31-2.®. X 

de slfaiats, 

H O â 

d<5-S6. P a r a 1 
t e m a t i c a , 7 

«Singer» ven-
rafar, rua da Ma-

â i i t o m o v e l 

inBquma, 

mecamcoe, ven-
dem-sa dois em 

bom estado, cora a distancia en-
tre poetes de um nudro e um 
ir «Lro e setenta. 

Para tratar na «Metalúrgica 
do Coimbra, Ld?.», rua Borddo 
Pinheiro, 91. X 

TTTYI COM OU SEM 
^ mobilia, nas proximida-

des da °stfeç8o Velha ou Nova. 
Nesta redacç8o se diz. 1 

um piano de 
estudo, pare 

trstar na rua dou Militar, 34. X 
uma caraa em 
mogno, e utn 

guardadouça em castanho» o uma 
cumoda. 

Treta-se, rua da Figueira da 
Foz, n." 55-1.°. 10 

CASA com 
quintal, com 

arvores de fruto, á paragem do 
eJeetrico, nos Oiivais. 

íiiforma-se na Quinta Sant5-
Ana no mesmo logar. 2 

• « f i co" f re S r 8 n d e » 
de duís por-

ta?, balança ceatessimal ^m f«rro. 

sacretarias, estante, arquivo, es-
trados, carro da ferro para ar-
msssm, maquina de escrever» 
carroças de macho e de inSo, 
muar da cinco anos. 

Trata-ae rua daB Padeiras, 80, 

¥ O i l u e BO PRIEDADE 
por 15 000S®0, muito perto 
de Coimbra, com terra de se* 
meadura o oliveiras produeindo 
100 litros do azeite, e uma pe* 
quena vinha toda morada cora 
bastante pedra para edifiesçío 
de prédio sem ser preciso amn-
é s i a . 

Facilita se o pagamento ao 
jura barato. 

Nesta redacçSo ae diz. 2 

& e a s leiteiras, vondem-se 

1 0 c o n t o s 

na quinta da Senho-
ra do Carino, á Conrraria, da 
boa qualidade. 9 

emprestaiuj 
se. Dá in -

formações o notário Dr. Jaime 
da Encarnação. 1 

2 0 c o n t õ s l r ^ ^ 
fracçoas. Nesta redacçSo se diz. 

Ârr«uda--»e uma na Entrada da 
Beira, Vila UniSo, isforma^ss no 
n." 2 d» mesma rua, X 

G f t Z E T A b E C O I M B R A 

g ô H G U r s 

irllls 

B e m d i i a f o i a m u l h e r 
Q u e d i s s e u m d ia o r g u l h o s a 
— M e u s f i l h o s , i d a m o r r e r 
P o r e s t a P a í r í s d i t o s a . 

Os nossos feitores que tiverem prontas as s u a s 
càdernêtas p o d e m c o m e ç a r , desde já, a manda-ías à 
n o s s a r e d a c ç ã o para ihes sor dada a senha para o r e s -
p e c t i v o s o r t e i o . Os c o n c o r r e - n f • s de fóra tem d s m a n -
dar u m s ê , o d e $40 p a r a o envio cia senha. 

E h r d ^ d «is 
AÍ VFC • NÍ V» -f Í» 6N CARREGA AO 
iife f í e s r q u a l j a e r e e p c i s d e b o r -
d a d o s . T m b e t n s e d ã o l i ç õ e s . 

N e s t a r e d a c ç ã o s s d i z , X . 
H*! a s . vende-se uma nova, 

o o m quintal, e nm an- . 
dar vsgOj e de bom resdimento, ! 
num dog melhoras pontos d» E«»' 
tr^ds ds 

Trata-aa no Calbabé, 204. 

sa Arrendam-se juntos ou 
V •'*• c*ob «gpsradoe, dois andares 
d.- casa da Avenida Navarre n.c' 
60-A, acabada de construir. 

T r a t a - a e na Rua Visconde ds 
Lua, 64. _ _____ 

6£ò cães 
particular. Rua Oorpo de Deue, 
n.° 6-3,°. __ X 

arrendatu-Efi juntai 
ou separadas, dois 

axsd^raa, csom boas vístss em S. 
Sebastião, Olivais. Para tratar 
na rua do PadrSo, 51. 2 

Aluga-se um segundo 
andar, cons 5 divisões, 

do prédio n,° 19 ds Rua do Gue-
des. Trata-ae ns Rua Visconde 
da Luz n.° 6». _ X 

vende-as dando bom 
rericlimento, a dae Es-

cadas de Qusbrs Costus com 
fronte para a rua Joaquim An-
tonio dAguiar. 

Para tratar com Joaquim 
d5Almeida, sa Secretaria da Ca-
mara, das Í1 áa 17. J-s 

vend«m-D9 por mo-
Oi*oa.£§ tivo de partilhas dris 
prfdios contíguos na raa Direita, 
80, 82 e 82 A, onde esteve mui-
t s anos estabelecida uma pada 
ria. 

Aceita propostas, Adriano 
Roche, rua 12 de Outubro. 1-s 

com seis divisões, aln-
g a - s a em Montes Cla-

ros, renda 200800. Tratar com 
o senhorio ns raesma rua, le-
tra X . 3 

C h a m í t s T ^ 
Sota, B 

f « - r r a i 1 ^ v e n d s - s s s a Q a i n -
^ a V a i O l , d a P o r t a l a . 

B ô s a p • r e o e u ^ X 
do D. Pedro V, utn chapéu ds 
Sí-da pr» to, de senhora, 

Craiifí.ca as 3 quem o entre» 
gar nos Ármezoa» do Chiada, 1 

C a e 

í1 N com pouco uso, 
o racto «Hcn-JuBon", 

quatro cilindros, COIÍ' side-car, 
cm bom estado, vendam-ae, 

Informa-se sua da Sofia, 119. 

B í S f t ^ diplomada, 
S S O I A cv, 1ÍÇOGB 

e m s u a c a s a o u n a d o s a l u n o s d e 
I n s t r u ç ã o p r i m a r i a o l a b o r e s . 

N a s t a r e i a c ç S o s e d i z . X 

' C1 f Q perdeu-se uma 

brtdo, desde a rua n." 11, até ao 
Cemitério da Conrhada. 

Gratifica fee quem a entregar 
nesta reda-çSo, ' 1 

P f s ^ l ^ F l S t r s sp 8 8 s a"s9 com 
A, J.&! todos oe utensi 
Uoe em bom local e de bom ren-
dimento. 

Para informações ~~ Estrada 
ds B-aíra, n 0 1 3 8 . 2 

P^ ^ f - j de la^o em madeira 
IfÃ UCtr do Brasil, trabalho 

perfeito, ds ?>"' ^ 110, neva pró-
pria psra entrada. Pera tratar 
ns Cucnada, 30. 1 

I n g l ê s ( M a c h e e h n i e ) 
Alemão 
Nacional ( C . M. F. C r i s t a l ) 

poi bar r icas» m p i a s b a r r ca-3 e s c c o g , õo o r i -
g e m , o a m e n o r p reço ô e m a r c a à o , U E n â e - o 

F r a n c i s c o d a F o n s e c a 
R u a d a S o t a - ,-C 5 1 ira . 

M 5>| « » f f , m U í m 
Ultimas novidades 

vsn.'íem-ee 
Rua Ocidental de 

roio, 53, 

«ilflShfP sí ?! !i ? S 

d Carrr>i.nf>l, par» a f«~ 
_ cil prepsraçSo ds cal-

d?5 bordalez* neutra; caixa 2800. 
Vendfl-se na Farmaci» a Droga-
ria Rodrigues da Silva, & O.*. 
Coimbra, 10 

com ou sem mo= 
bilis, e bsm ar»«-

ia lo. Áiugsv ss na rua do Arna* 
d ) , 1 4 4 - 2 , ° . _ _ _ _ _ _ _ _ 

aluga se, eom cu 
sem mobilia, em 

casa particular. Nesta redacção 
se diz. 1 

O l l ^ aos arredores des-
X ta cidade, compra-
ze. Resposta a este jornal, 

roeio da rua principal, lado di-
reito, do Gemiterio da Concbada, 

Eftá encarregado da ver d a, 
Adriano Ferreira, rua de S. JoSo, 

24. X 

Tre^passa-se o res-
_ taurant 

« Dafundo Olivais », com tôdo o 
seu njobiliario, íecluisdo deis 
bi!harf?s. 

0 prédio pode servir para 
pansRo ou pequeno Hotel) para 
o qus posaue daz bons quartos 
já mobilados, saia de jantar, 
quarto de banho e gabiflâtes. 

Também se trespassa a m@r* 
cear?» pegeda ao mesmo caso es 
não feche negocio com o xesteu 
rante. 

Ver e tratar no niêssmo a 
qualquer hora com o GSU pro» 
prietario. X 

T r e s p a s s a i T h Z 
cimento ds fazendas. Nisi» rs 
dieçSa ss informs-

i r i a s l i i a f i f i i i i n « r - i 
l i l m w m f t l i a i i u , , 
R u a Pedro Cardoso, 6-2.° 

Parti ipa aos seue amigos e 
fregueses, que contmua com a 
us oficina de alfaiate onde tem 

pessoal habilitado para a exe 
cuçSo de todos OB trabalhos, res-
ponsabilisasdo-se pelo seu bom 
acabamento. 2 

Devendo sfectuar-ie a partir 
ds 21 de Juj&o próximo, o lei-
lão de todoí *os penhores com 
atrszo de juros, ficam por [este 
meia avisados os Ex.it,as mu-
tuários de que devem regula-
rizar os a^us penhores até 31 de 
Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1926. 
João Augusto S. Favas, 

Vendam se orca de 30hectares 
tle terreno, com arvores de fruct», 
mato, pinhais, terra de semeadu-
ra com abuadancia d^goa e ger* 
ca da 3000 oliveiras no sitio do 
Vale d!Avença, em Mirando do 
Corvo. 

Trata-se em Coimbra com 
,Joaquim Antonio Pedro e Er-
nesto Agostinho. 2-b 

Modista 
R u a d a s Â z e i í e í r a s , 17, 

Eacarrega-se de confecionar 
vestidos para senhora a criança, 
casacos, capas, etc., pelos mais 
modernos figurinos. Também re-
cebo encomendas para fora de 
Coimbra. 

T u d o p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s . 

'"Pinheiro" 
P r e c i s a m - s e 5 0 a 

7 0 c o n t o s , N e s t a re* 
d a c ç ã o se ô\z. 

Vende»se em globo ott effl 
parcelas, a Quinta do Loreto, si" 
tuada perto da e8taç8o de Ooim* 
bta R., freguesia de Santa Cruí. 

C<»iap3e-Be da grandes insual 
irriga las, com muitos salgueiro! 
procurados pelas industrias, la-
ranjal, terra de monte com oli-
veiras e videiras, casa do século 
XVJll, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E' atravessado pela linha fér-
rea a por duas estradas. 

informa em Lisboa: A. Lei» 
tão, Rocio, 93 2.°. 

E em Coimbra: Aristides M, 
Adão, Estrada da Beira, 50. ? 

E M E B 1 Ú H E B O i C Q ! 

« i i p i í s i i l g f r i m 

I R a f f e s C h a v e s 
M e d i c o 

•x sua ciinfea 
ia ã hora? dg tardf 

^ ua Republ ica 
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Serralharia Mecânica e Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m a t a r e s 

E n c a r r e g a - s g ô a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m a s 

E n e a r r e g o - s e â e t o â o s a s t r a b a l h a s 
e m s a S ò a â u r a s e m a u t o g e n í a 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t a m o u e l s X 
s % 
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| [ M m Casa t o p i l o Por to] : l i s | i l : i M § i f 151i í ! 
| Ninguém compra sem primeiro visitar esta case, onde tudo 6 
I muito mais b&rato que em qualquer outra. 
I CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEI' 0 
I Só esta casa pode vender nas condições ern que anime 
I • •• 

ITIais pianos alemães 

C A N T O , L I M I T A D A , P Á §*Ç9i t i â R e p u b l i c a 

DE 
Maria da Conceição Rita 

R u a C o r p o d e f ) e u a , 122 

Grande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pSo, 
com abundancia e aceio. 

Doce aos domingos 
Fornece para fora almoços e 

jantares desde 5$00. 
T a m b é m t e m q u a r t o » m ó b i l d o s 

ncesiau 
Esta casa é a que mais bem serve almoços e janta-

res a preços modicos. Serviço higiénico. Saia de Jantar nc 
primeiro andar. 

Vinhos de mesa recebidos directamente dos lavradores 
Tem á venda Cerveja de Coimbra. 

ACE1TAM-SE C O M E N S A I S 

í ^ u a do § a p g e n t o Í D ó p , 1 , 8 e 5 
C O I M B R A 

D E F O E J A 

I V Ã O D E C O K E 

D E S O B E O 

Á L H A E N F A R D A D A 

j v e n d e m a o s m e l h o r e s p r e ç o s do mercado 

J . ( p . d o s $ a n t o s J u n i o p % 
rua líeiii f í n Í8 - CGÍMBRA -- Terreiro lo Mendonça, 4 

T E L E F O N E N.° 5 5 3 

3 I P 

K^gS- «mfv-
* jkaJK 

t 4» ff * \f 

%mf s&a-s ^gsí ste.Nj 1® 4tJSS$*»dp> 

C o r n p a n n i a ò f » S e g u r e s 

r a r e i a v s a p a n t i a a 

m p o r t a ç â o d i r e c t a e m b a r r i c a s d e 50 kílos liquido 

Tinturaria Nacional 
-BaifiíriM,!.']].1 
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LUSA* ATENAS, Ld.a, FA EUA DO ARN ADO, 140 
T«em para entrega imediata os d spo&st--ri s «m Coimbra 
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mais m o d e r n o s • 
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Largo das Olarias, 9 

R e p r e s e n t a n t e s de 

B o p g e s C 2 . e , L i . d a 

A MODERNA 

l 

ÍLSÍI 81C81I L! BTLS) 
( P o r c i m a da Espingardaria Neves) 

»s em côres e preto fixe. 
& a sêco. 

Lutos em 24 horas, 
Tingem-se e lavam-se: Boás, Plumas. Luvas, etc. 
Lavam-se chapéus de palha e tingem«se os de feltro. 

iias-s! a mmsiliM do MUio 

Preços Modicos 
T i o g e - s e q u a l q u e p p e ç a d e p o u p a 

s e m d e s m n e h a p 
mm» 

a © 

Esta oficina executa todos os trabalhos em reparações 
de Automoveis de todas as mare-s, Motores a gaz po-
bre e de diversos sistemas, Maquinas e csldeirns a va-
por, Gazogénios para queimar CarvSo, Lenha, Sarra-
dura a Casca de arroz. Fogões s gradeamentos. Enosr-
regsm-se de todos os trabalhos para fóra da torra. 
Oe trabalhos saídos desta oficina sito e.~;scníados com 
perfeição e pontualidade. Preços sem competoncia. 

Ç ô f f i p a n h i a d e i e g u f o s 

Çora@feio e í n d o s t p í a 
• i í I í Capital Socia l . . » 

Fimdos de Reserva . 
Siuíslros até 3i de Deíem-

ÍÔ0ÔÕÔ0$00 
2 . 2 5 3 , 7 0 9 $ 0 0 

í 

u a J o ã o e a o r e i r a , 4 0 . C o i m b r a 

bro de 1924. 13 803.709$49,S 
Eealisa ss gwros @sa todos os ramos, fnce&dio ter-
restre, mar«t mo, posta! e Vida, em escudos e to® 
das a» moedas estrangeiras. 

D«-legação ©m Coimbra: — Raa Viseoada da 
l m , } 8 - í A 

Us 1) alegados, 
B o á t o r E U S E B I O T A M A ô M N I 
A L B E R T O R Í C O E S P E D R E I R A 

a GAZETA DE COÍABRA está à v^enda 
no kiósqae da Praça 8 de Raio, e na 

i TABACARIA PATRIA, na Roa da Sofia 

«í 
i 

hiit í* rsítfTs— .. m.m£Sf$ 
Um 1% jsrsaíij, 

tsíí tu &uis lerid £t 
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.;sf?iriss eoat fs e risc® ás 
íôfers prsáios, «oMilã», «s-

iftbelecíBôntaj $ rizees «sarlíí-
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Pereira Queirós 
Medico cirtiígíSo, cem larga 

pratica noa hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paises quentes. 

Das 12 és 16 horas 
ftu» VlsQOftcie áa &as, !4 

C a r v a l h o L u c a s 
ADVOGADO 

Escritorio de advocacia e proa 

curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis® 
traçSo garal, oobrançs de divi* 
das, colocaçio de capitais, emfl 

préstimos, compra e venda d« 
propriedades s eosgordaísg. Praf 

TeJefo»« provteaHc» 6B ça 8 m 31-1»* «-> O^tesiliti; 
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Enferma a Escola Nacional da 
Agricultura dum erro inicial que 
grandemente a tem prejudicado. 

E cão podendo atribuir se 
esse erro á falta de bona técni-
cos porque nease tempo havia OH 
já que publicamente tinham afir-
mado o seu alio vedor, tão ele-
vado que dificilmonte podem hoje 
ser egualados — só á politica, que 
então como agora, m»i.-5 do que 
a geral coavenieacia pregava os 
particulares interesses dos parti-
dários cuja influencia, d pssrr.i-
ciosa, só á politica digo eu, cabe a 
tremenda responsabilidade das 
falhas quo se apon tam ao primei-
ro estabelecimento ds oneino 
agrícola secundário, 

A junção duma coudslaria 
com a Escola, eis o erro, a tão 
grande que, 86 o meio não fóra 
excelente para o ensino agrícola, 
a Escola teria sido aniquiia ia. 

A extenção da propriedade, 
apesar de grande, não comporta 
os fins d« coudelaria e da Escola; 
ca objectivos, tão diferentes, des-
tes estabelecimentos r.So permi-
tem uma mesma direrção as ca-
racterísticas da região, maia afpi-

tíficam, antes còadonam, a exis-
tência duma couciekria. 

NSo tardou b i econhecer-sg o 
erro. 

Por iSití, 8 ' *b; z sin ;:•>?•-
que a acquisição de gado no es-
trangeiro pars melhorar a nossa 
população hipica já tivesse dado 
tudo quanto sa esperava do ne-
gocio, chegou a vez ds triunfar 
o bom sonao. 

A coudelaria foi então extin-
Ctfij e todo aquele scenario de 
grandiosas cavalariças da rico se-
nhor desapareceu para íioar ape-
nas o outro, mais modesto, mais 
simples, mas não menos interes-
sante, o scenario da Vida agríco-
la animada pelos estudastes. 

Ficou o ensino agrícola, e fi-
caram as dependências da coude-
laria a indicar a desorientação 
portuguesa em matéria de fo-
mento e a mostrar quanto a Es-
cola sofreu, quanto ao ensino 
perdeu com a ligação do doio es-
tabelecimentos que, pela sua pró-
pria naturesa, jámais poderão vi-
ver unidos* 

Grandes a caras cavalariças, 
Sobretudo as destinadas SOA ga-
ranhões de alta esíirps, a am 
eujos torreões se vem ainda, en-
trelaçadas, as letras C. e A . ,' um 
grande picadeiro, um dos maiores, 
aonão o maior, do país amu-aaoi 
pars forragens, enformaria para 
gado cavalar e oficina d« ferra-
ção, taio eram as principais ins-
talações da Coudekria Nacional 
do Norte. 

A' Escola faltava nffl lagar 
de RKeite; os edifícios que primi-
tivamente foram adaptados si es-
tábulos careciam de condições hi-
giénicas que aos bovinos, mor 
Mente aos productorew de loite, 
fiStí indispensáveis; a adega, por 
mal instalada, mndou d* lugsr 
logo que foi possível) no colégio, 
a ausência do bslneario, om par-
te suprida por um tanque, con-
tratava com a limpsas reinante, 

Quedo-me por aqui em tão 
triste enumeração. Lío basta pa-
ia avaliar a pobrssa a quo a cou-
delaria arrastou a Escola. 

O dinheiro nSo chegára para 
daí' acs dois estabelecimentos & 
conveniente montagem. Gastara» 
se avultada soros na compra do 
equinos das mais aprimoradas 
faças e na construção de sdiScios 
digpeísâiosoa para Justa Ur a eou-

delaria - de antemão condenada 
a desaparecer- emquanto » Es-
cola, qua tinha naturais condi-
ções da existência, ficava sem ins-
talações indispensáveis. 

Com estes princípios com-
preende-se bem que não podia a 
fôacola Nacional de Agricultara 
desempenhar cabalmente a sua 
missão. E tao mal principiada foi 
que ela ainda hoje resente 
disso, tanto quo até se envergo-
nha da bem mostrar o seu nome. 

Quorn passe na estrada ou na 
vis férrea, atravessando esta lin-
da proprie iade, apenas consegue 
naber, graças As letras do meio 
metro, — que ali exista un legar 
ds azeite. Dir-se-ia estar em pre-
sença dum estabe! :cimento quo 
visa, principalmente, a extinção 
do o lio de asG>tona! 

Quantos por ali passam tem 
saber o quo seja aquela proprie-
dade, quando é certo haveria to-
da. a vantagem om ser conhecida 
ao menos da maioria da no? ia 
lavoura • 

Os proprios da região conha-
cem-nn mal, ignoram o que ali 
se faz! 

í • Basim, a primeira falta, e 
;:1«à ir falta direi rnnamo. fi 

, presentemente, a esta Escola, 
a falta de propaganda que a 

faz vivsr iaclada do publico, so-
'"(•: u o daquela publico quo mais 

int. msse t*.rift em conhece la- e 
qn. chega a ignorar a sua exis-
ta a eia. 

Lisboa, Maio de 1U25. 

Á> Monteiro da Cosia. 
Medico veterinário e agricultor dh 

piomado pela E. N. A. 

Uma homenagem ao grande 
sábio 

O antigo e ilustre professor 
da F- coldade de Sciencias, sr. Dr. 
.Túlio Hsoriques, que tanto tem 
honrado a Universidade de Ooim-
bra e o seu país, pelos «?us tra-
balhos scientificos, que grandes 
sab'CB estrangeiros muito admi-
ram e que tanta justiça lhe pres-
tara, mereceu ha tempo uma ho-
menagem dn governo quo ao Ins-
tituto do Rotanica dou o nome 
do venerando mestre. 

Agora ê a Faculdade que sua 
ex.a tanto enobreceu, que vai 
também render-lhe mais um prei-
to do admiração, inaugurando no 
proximo sabado, no Instituto -Ju 
lio Ksnriquss, o busto do grande 
sábio, para a inauguração do 
qual se reslisará um» sessão so-
léno qus será presidida pelo sr. 
ministro da Sa»trução Publica. 

A essa aejfcão assisti ão t-m» 
bem professores, d^patados e se-
nadores pelo circulo de Coimbra. 

O sr. Dr. Luís Carriço ftrá 
uma conferencia sobre a fi^nra 
veneranda do sr, Dr. Julio Hen-
riques, a sua obra e os serviços 
prorHdcs ao JarJim BI. t»nico, 
qua é bem um motivo de gloria 
do ilustre homem do sciencia. 

M i n i s t r o da Ciaer ra 
Consta que o ministro da euerra, gs* 

nera! sr. Mimoso Ouerra, vim na próxi-
ma sesta feira a esta cidade, onde ofere-
cerá um banquete aos comandantes das 
diversas unidades. 

S. CK.8 que ontem passou para o 
Porto, recebeu na r:;t»;.ao de Coimbra B, 

cito c da U. N. R, 

Universidade Livre 
( I m a c o n f e r e n c i a e u m c o n c e r t o p o p u l a r 

F r tíÇa Lí V t o u r o s 
C o n t i n u a m com g r a n d e actividade os 

trabalhos de cons t rução da praça de tou-
r o s , no Rocio de Santa Ciara c u j i inau-
guração se realisa no dia 28 do p r o x i m o 
mis de Julho. 

Tanto no interior como no exterior 
s praça será revestida dç snuncios de 
varias casas comerciais de Coimbra e de 
fóra. 

Promovida peU Universidade 
Livre realizou se na ultima quin-
ta-feira, na sala da Associação 
dos Artistas, uma curiosa e ins-
trutiva conferencia sob o titulo 
Os instrumentos náuticos fiados 
pelos pilotos portugueses na épo-
ca dos descobrimentos. 

Foi conferente o sr. dr. An-
tonio Birboaa que, de maneira 
muito simples e compreensível, 
expoz em resumo quais os conhe-
monloE que ob pjrtugaeses nesse 
tempo tinham de astronomia e 
principalmente de astrologia, ci-
tando os nomes de mestres do 
tempo, entre eles o grande ma 
temático e coBmografo Pedro Nu-
n?a, qus tanto b.niho dau á Uni-
versidade de Ooimbra. Refutou, 
baseado em trabalhos Bprcssntd-
dos pelo sr. Bensaude e Dr. Lu-
ciano Peraira da Silva, como s5o 
menos verdadeiras as afirmações 
f. ilas pelos escritores slemSes so-
bre a sciencia nantica do tempo. 

Eita exposição foi feita na 
preeença de instrumentos, o que 
a tornou mais elucidativa 8 ins-
trutiva. 

A aiiuencia, relativamente nu-
merosa, aplaudiu o conferente no 
fioftl pela sua brilhante prelecção. 

\J st " 
grande ccn-Healseou-se eom 

forrencia, no sub ido, no teatro 
Sousa Bastos, o 'J ° concerto po-

', promovido pela Universi-pUiRI 
dac 

Ao levantar o pano, o sr. 
juivr; 

na de Lemoa, sm noma da utu-
versi bido Livre, proferiu algumas 
palavras, agra ierendo aos colabo-
radores deets surlição, tobre o 
pkno a meios ds ecçSo da Uni-

ijolo da Pampilhosa 
waà@m mB melhores condições àe preço 

Ca f da 
• 5 J L * « 

Telef. 453 Í ^ U f l D R § 0 f R COIMBRA 

Pa$sa na dia 26 do corrente 
o centenário do falecido lente da 
Faculdade d« Medicina de Coim-
bra, dr. Calisto Int». io d Almeida 
lí orrea, pai ds sr.R D. Branca de 
Matos e avô do sr. dr. Alvaro da 
Matos. 

O tlfiavense, om artigo edito-
torkl do sr. Manuel Ferfsira da 
Cunha, fas um apelo aos iiha-
Venses residentes em ('oimbra, 
para nessa dia, ás 15 horas, irem 
em piedosa romagem ao esmita-
rio da Oonohada prestar e sua 
ssatída homenagem junto aos 
restos mortais do ilustre filho da-
quela Vila. 

Çnardam-sa eles no jazigo do 
dr. José Mari» Pereira Coutinho, 
do lado direito, no centro da rna 
principal, 

í) dr. OnKeto d Almaida Fer-
raz, foi lente d« Anatomia c de 
cano da faculdade, director dos 
hospitais ds Univeraiclads o pro-
vedor da Misericórdia da Coim-
bra, exercendo todos oo cargos 
com .«rands comoetencia " selo. 
Alam disto gos«va das maiores 

' fimpat-ias consideração conquiQ1 

iadsa paia respeitabilidade do BOIÍ 
caracter. 

Os naturais dos concelhos vi-
sinhos de Ílhavo devem associar-
as também a esta justa homena-
gem. 

T r a n s g r e s s ã o 
Foi dada participsção contra 

Henrique Rodrigues, residente no 
Bordalo, por andar á caça com 
furão. 

Fabricação ing'eza 
a r m a z é m e a o s m e l h o r e s p r e ç o s 

T e l e f . 512 AV. SÁ DA BANDEIRA Coimbra 

Q u e i m a d a s f i tas 
; Oa quartanistas das diversas 

os portuguesa podem í faculdades universitárias reali-
ansiliar as patrióticas instituições 
«PadtSes da Grande Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes ds Gran-
de Guerra», pedindo os livros 
Monumentos de Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, ambos ds autoria do ca-
pitão sr Jorge ase 

s cu.10 produto 
ieves Lar-
ds venda 

reverte a favor daquelas simpa-
tisss instituições. 

zam no dia 27 do corrente, a tra-
dicional Queima das fitas, ha-
vendo o cortejo burlesco. 

Finda essa prsse, os estudan-
tes ds Letras torão um jantar de 
cc nfraternisação om Aveiro, s os 
de Medicina c Direito irão para 
a Curia. 

Será publicado um álbum eom 
caricaturas dos quartanistas, pelo 
estudante sr, Alberto Costa. 

versidade Livre. Seguiu-se-Jlie o 
sr. dr. Cam»ra Leite, organizador 
dos concertos, apresentando o er, 
Oonetantino Cardoso, que fez 
uma interessante palestra sobre 
f$s musicas a interpretar e os 
seus autores. 

Depois, procedeu-ee á exa 
cação do programa, que era o 
seguinte: 

i - Moment Musica! — Sehnbert. 
1 - Rèverie (solo de violino) - pelo 

aufor, 
3 — Murmurlos da floresta — Liszt, 

solo de piano ptla Sr . ' D. Luiza Figueira. 
4 — Menuet — Beethoven. 
5 - Sérénade - Schubert. 
6 — Serenata - Drdla, solo de vio-

lino pelo académico Anibai de Almeida. 
7 - Estudo de Paganini — Violino, 

solo pelo sr. D José Pais. 
8 — Rêverie - Schumea. 
9 — Menuet - Bocherini. 

De entre as compoeiçõos exe-
cutadas destacaremos a Serenata, 
solo de violino pelo hcademico 
Aníbal de Almeida, que muito 
agradou. Aníbal de Almeida, 
s&ndo muito novo, aprese&tou-se 
muito correctamente, com grau 
dtsaplomb, num grande;á-vontnle 
e numa bonita posição. 

O estudo de Peganini pelo sr. 
D. José Pais, musica de grande 
iJjíiculrWl^ d.riH ' 
trsLalíIo dc execução, fõTtambom 
muito aplaudido, corpo o me-
receu. 

Tambflm muito agradou o mi-
is uete 
fecho'; 
c ;rto. 

s . 

Beethowen, com 
b unmeira parte do con 

ne-
S ar ena ta, de 

IOB parmiUdo ura 
queno reparo: 
Schubsrt, foi um pouco menoto 
namente interpretada. Necessita 
va de mais v'ida. de mais alma. 

A forma carinhosa como teem 
sido recebidos estes concertos, a 
aiiuencia que tem a eles concor-
rido, prova da fo ras iniludível 
como tem BÍUO bem aceita a ini-
ciativa da Universidade Livre. 

E' de desejar que todos aju-
dam a manter-se esta instituição, 
que tSc belamente se vai a desem-
penhar do eaa papr! de educa-
dora daqueles que não poderam, 
por qualquer razão, ter certos 
conhecimentos, maa a quem ago-
ra esta institu ção prodigamente 
os »<*si proporcionando. 

Nos iutervelos, um grupo de 
senhoras, a pedido da Universi-
dade Livre, obsequiosamente ee 
encarregou de distribuir progra-
mas e livros a troco doa donati-
vos com que oada um quisesse 
concorrer para as de»prsas, e que 
rendeu cerca de 300800 escudos. 

* 9 H 
A Univeraidada Livrs pede* 

nos que sejamoa interpretes da 
sua gratidão para com os qua tão 
expontânea e amavelmente, na-
quela noite, secundaram os seus 
esforços em prol da cultura po-
pulan Especialisando no seu re-
conhecimento, ah/m dos srs. dr. 
Camara Leite, Constantino Car-
doso, D. Luiza Figueira, D. José 
Pais e Anibal de Almeida ; a casa 
Canto. Limitada, da Praça da Re-
publica, pela obsequiosa cedencia 
do piano para o concerto; a em-
presa Abreu i\ Cabral, proprie-
tária do teatro Sousa Bastos, pela 
cedencia daquela casa de espectá-
culos; ao corpo do Bombeiros 
Municipais, pel s seus serviças^ 
o as gentis senhoras qus se sn» 
carregararn de angariar donativos 
durante o concerti, ss sr. ,s D. 
Maria Águeda Easeiro, D. Maria 
Celeste, D. Maria do Carmo Ne-
ves, D. Armanda Frias, D. Maria 
Antónia Canaveiro, D. Eugenia 
Oliveira, D. Elena Monteiro ven-
tura, D. Maria Natividade Teles 
a D, M, Isabel de Faria, 

Hl SE Pll 

Botelho Leitão, que hoje 
vamos fer o prazer de ouvir e 
apreciar, ê o juvenil interprete 
do sentimento e da alma. 

Concertista elegante, dis-
tintamente aristocrático, è bem 
o artista requintado das emo-
ções, das subtilezas. 

Á sua musica tão musi-
cada, tâo perfeita, dà-nos re-
velações dam temperamento 
invulgar. 

Ela è sonora, melodiosa, 
vibrante, faz-nos esquecer des-
gostos e sofrimentos, é unt 
balsamo consolador. 

Enternece, num enterneci-
mento infinito. 

Soluça, num soluçar d'al-
ma dorida, num mixto d'ale-
gria e tristeza. 

Consola, num consolar de 
coisas vagas, indefenidas. 

Ela e o que de melhor ha 
na vida. 

Ela é a voz de Deus. 
E' uma benção consola-

dora. 
Para os que andam sepa-

rados de nós, uma benção de 
•_Pora. cs que a não co-

nhecem, uma benção, a benção 
de luz. Para lodos enifim uma 
benção de Paz. 

TERESA DE JESUS 

Ha poucos dias encontramo-
nos numa casa particular eom al-
gumas pessoas de famílias conhe* 
cidss. 

OoRvers!ou-8e durante algum 
tempo, vindo por fira a falar.es 
dum assunto que pode parecer 
fútil e sem importancia, mas qtts 
não é, o tanto naaim que resolve-
mos logo trazÊ-lo á imprensa para 
que os srs. negociante?, desta ci-
dade se previnam e deixem ds 
ser considerados como rotineiros, 
não acompanhando o progresso ff 
es aeceasiiiladcs da terra, 

Concordaram todos que ss 
achavam reunidos nessa caaa, era 
que é vtilgariseimo faltarem gé-
neros e artigos de grande neces® 
sidade nos estabelecimentos de 
Coimbra, 

Podiam 03 faser ama extensa 
relação dos artigos a qua nos re-
ferimos, mas ficará para outra Veí 
se n3o lhes quizerem dar o re-
medis Ora isto dep5e muito contr» 
o comercio local, que assim deixa 
ter os seus estabelecimentos mal 
sortidos, obrigando o publico 
desta cidade a despesas e inço* 
modos com a encomenda destes 
artigos de Liabna ou Porto. 

Já tem acontecido não haver 
aqui certos generos, que se en-
contram a veada em localidades 
de 3.a e 4.a ordem, em vilas ff 
aldeias. 

Dará isto credito á nossa ter» 
ra? Certamente que não. 

Oa srs. comerciantes de Coim-
bra bem o devem compreender, 
providenciando para que não cai-
b» á nossa terra a fama de cidadff 
retrograda no movimento comer» 
ciai. 

WWJWKfí-OT-J-SBSSEWBl» 

Réci ta 
Má proslma sesta-ieirâ reâ!líâ-Sê BO 

Teatro Avenida, uma récita pelai alutiat 
do Liceu Feminino, em b e n i f l c l o da tuS 
CaiSca Escolar. 

Os bilhetes encontram-se i venda i 
partis dg amanhã, na bilhetelri do Tsl* 
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Aniversár ios. 
Fazem anos, h o j e : 

D. Virgínia de Sousa Dias Duque 
D. Ester Maria Marceio Ventura 
D. Arselina da Purificação Nobre 

Matans 
Carlos Olavo Silva Ferreira 
Alfredo da Silva. 

A'manhã: 
A menina Isabel, filha do sr. Augusto 

Monteiro. 
D. Maria de Jesus Marques Ribeiro 

Matos 
D. Guilhermina Lopes doa Santos 
Samuel da Cunha Matos 
José Julio Rodrigues Simões, 

t : 
Doentes 

Na sua casa em Santa Clara, sofreu 
ha dias uma operação o sr. Antonio Mar-
ta, sendo operador o sr. Dr. Blssaia 
Barreto. 

Aquele nosso presado amigo encon-
tra-se, felizmente, bem. 

- E n c o n t r a se internado num quar to 
particular dos Hospitais da Universidade 
onde vai eujeitar-se a uma operação, o 
distinto sportsmen, sr. Francisco Acácio 
Correia. 

Partidas e chegadas 

Para Loulé, acompanhado de sua es-
posa e cunhada, a menina Maria Isabel 
Vieira Machado, o sr, dr. José Filar de 
Oliveira Barros, distinto medico naquela j 
vila, [ g r e - n d s ir 

- D e Lisboa, de casa da sua srn.ã, a I e m e o n a e g u n n r i a d- n r i w i i d a d t 
D. Maria de Lourdes Ttixeira de i T , j f j 

Aguiar, a menina Maria da Conceição d- • A " ' 

>ortiva 

- w v 

h Selecção de Coimbra batea a Associa-
ção Académica por 2-0, depois dam 

jogo em qae hoa\?e pouco "association,, 
Realisoa-se, como noticiámos, 

o sensacional dessfio entre a se-
lecção cie Coimbra, que jogou 
Contra Brngft e Lisboa, e a pri-
meira categoria ds Associo ç$o 
Académica, revertendo o prs• u-
nto das entradas em beneficio 
de*sa jsrrandií sa obra que, para 
vergonha nossa, ainda está no 
seu inicio — indiferença ou aban-
dono condenáveis da nossa popu-
lação?— o Monumento »cs Mor-
tos d» Gradd« Gerre,, e ses horoi-
oos e obscuras dtfensores ds 
honra nacional. 

0 

atenta e diligente, embora algu-
mas dofe-as fossem feitas pnrfei-
temente in-ecctremis, e a Acadé-
mica nSo tivesse marcado peia 
imperícia dos ssus deenteiros. 

A selecção cumpriu hábil- I 
nssnte a sna missão. Soube apro-
voitar-se á. mer.Ãvilha da d e s o - j 
rimitf.çãa académica e não ha nu 

na Estação 

Camara Monicipgl 
R a s o l u ç o e s t o r n a d a s n a s u a 

r e u n i ã o d e 7 d o c o r r e n t e : 

Resolveu anunciar que até ao dia 28 
de Maio cor ren te , recebe propos tas em , 
carta fechada para o fornecimento de j . 
caines verdes neste concelho, desde 15 ; -Deve s e r h o j e e n v i a d o p a r a o 
de junho a 15 de Dezembro do corrente ' poder judicial, o b i l h e t e i r o d a e s 
ano- , . i taçSo do caminho da forro de 

— Resolveu abrir concurso para o i n » __ T • , _ _ 
fornecimento de um camion ou camio- ; Cambra, Joaquim da Costa e 
nette, para transporte de carga de, pelo j oliva, que ó acusado, como lar-
menos, 3 500 quilos. ! gamente noticiámos, de ter prati-

— Resolveu anunciar que voltam de d f o ali u m desfalque superior a 
novo a praça, na próxima qumta-felra, > . • 
14 do corrente, dois lotes de terreno ao ! 1 3 4 < ' c o n t ? 8 ' 8 P»rtw»" 
cimo da Avenida Sá da Bandeira. j paçao enviada á policia desta ci-

— Deliberou oficiar ao Comandante | dade pela C. P. da Guarda Republicana pedindo-lhe que N o s interrogatórios a que foi 
durante a estada do circo na P r?ç i da „ r u * f „ i „ „ í _ 
Republica, mande patrulhar o Parque s u b m e t i d o , o C o s t a d e c l a r o u ter 
de Santa Cruz. > n&r-sa r e s p o n s á v e l a p e n a s da 

— Expulsou da Corporação dns B o m - j quantia de 130 contos, lançaado 
belros Municipais, o bombeiro suplente ' 

\J 01 ara 

n.° 10, joaquím Nunes. uma suspeita sobre os emprega 
Admitiu no Asilo de Cego3 e ! âo® 1 u e foliam s é r v i o na b i l h s -

Aieijados de Ceias, João Francisco U a - ' teira, s,<bre um inspector agora 
nasio, de 70 anos, natural e residente I r e f o r m a d o , a t r i b u i n d o a i n d a o 

' desfalque á falta de íiscalisecso 
Vui.i nenhuma que a eu»» de 
representada por Neto, Goia. * 
Giu ia irmSo, doefe-z tod*s ten-
tativas de investida do advor-
Rarío . 

A defesa Académica trahalh- u 

no ChSo do Bispo 
< — Deferiu vários requer imentos para : 

f e c a { construção e reparação de obras^ para j l l 0 r P a r t e da O. P . 
„ { colocação de letreiros e tabuletas para : _ O r a a V e r d a d e é q u e o C o s t a 

riascentamento de gado c ap r ino ; para ; e S i l v a , q u a n d o f o i d e s c o b e r t o o 

tituios de propriedade de jaaigoa. í r e n c i a s àqueles eraprrgados, ahr-
| mando que eles c n m p m m fLl-

raante os seua deveres 
J j C l u f i O 

V . 

Almeida Crus . 

desefio srs esperado com j admiravelmente, por intermédios 
resso pala «aficion», j dos seus dois bo.cks Gaedas Pin- { 

to s Conrado, que cão desanima-1 
•tng, j r-im nunca, embora o ultimo ti-í 
:-«!), i v e e s e m u d a d o do l a g a r no s e g u n - 1 a c . , , „ , - , 

' ' d o t e m p o . I K o - a a S e n h o r » , criado poios es- j apurado o desfalque desde o 
A i í n h s d e m é d i o s m a l , t e n d o | t u c k n t e s d e Medicina do 0. A . i l n l c l ° 

,' •... 
para honra do footbalí -coim' 
íiem. necessariamente, de 

A «eiíicçSo n S o alinhou oora J Miguú a sorvir a d e f e s a n_ 
Ni to, « st-n excelente gu^rJa-re-1 gutHÍa parte, Mignel que foi o 

declarando - se também respon • 
sável p^r qualquer diferença 

a o V e l h a csiebrou-sa no ! r i n a porventura aparecesse, nen-
íngo a lesta do < Lactario de \ cs P^nssado talvez, que tivessem 

D . 0 . 
Assistiu o rev. sr. 

nem com Cardoso, a meia 
! d i r e i t a , sendo suosiituidos. 
: r>-ctivãmente, por Benedito. 

•en-
A 10 

'A ccmuua de Constantza acaba ce 
dar-se um drama impressionante, 

Um filho de pescadores part iu, na 
Idade de 9 anos, para a America, regres-
sando depois duma estada aii de 18 anos, 
possuidor duma certa for tuna . 

Para proporc ionar uma surprssa a 
Seus paia, disse ser un: es t rangeiro que 
tinha conhecido o seu filho e mos t rou 
Um saco onde continha a sua ior íuna . 
Convfdaram-no a comer e ofereceram-lhe 
um*quart0 para passar a noite. 

A mãe quando o recem-chegado se > n 
.deitou í m l í t m junto do seu marido para \ 
q ••: k • .a i.:... iie jc apoderar ' 
úo .GÍ;:heir< , i- este recusou e aban-
d o n o u a cesa. Apos a sua partida, a inu-

>>rno, « por B*rsta, do Q-ina-
zío Club Jí iginíiran.Ho, 

Blilhares de pessoas assistiram 
«O !'íjí; LiTír.';->051 C2m 

grande ha/f de t-antos jogos, maa { 
inntilisado pala péssima ^ 
• colocar no &taque; 

Bispo 

que, 
d e i 

i Conde, pregando ao Evangelho o 
rtifessor do Seminário, rav. eia . 

pouco ! Márquss. £ . - ' prodnam oe inteligente e de pro- J A' n= ita houve sessão solene, j 
vaito8c pira o sea grupo, embora | ^ s é d e do mesmo Centro, presi» í 
fan sn») doa msis energioos jogado-1 «ul-i pelo er. dr. Gonçalves Gere-

De resto, a forma como ele 
fasia o desvio de bilhetes uso tra-
zia responsabdiuades para cqu Ie 
pessoal, o que se devia ter dado 
da seguinte form»! 

As series dos bilhetes f8o de-
signadfes pelis letras do alfabeto 

as sc-ries se compõem de um ntj 
mero tão elevado de bilhetes, 
ausen: ia do incriminado por doeii 
ça ou liçençi poderia ser ató di 
aignns meses, sem que o s«J 
substituto tivesse de recorrer 
serie seguinte. 

Quanto *o inspector, trata-sl 
de um smigo do Costa, que poj 
vezes lhe solicitou, por empres' 
timo, varias quantias, e asaim 
apareceram no cofre do Costa at 
guns vales de dez e v 
reis. B homem honrado e mui] 
to considerado o pelss investigai 
Ç03S a que na O. P. se tem pro> 
cedido, nio tem responsabilidadj 
alguma no desfalque. No entsuv 
to a policia aguarda ss suas de-
clar»ç5es 

Oonsegaimos apurar a forma 
como foi descoberto o desfalqn( 
em parte já confirmada. 

iTma empregada da rep«rti 
ção superior ds contabilidade 4 
que ha pouco tinha entrado 
68' !*- 30í V|C-fS Vf»riíi 
mor-a^iSj e 
- 'cisçãc 

veriticou os mapat 
foi ela quem dsu pell 

Para Coimbra í'>i p^ 
dtda uma relação do bilhetes qu®, 
para r I i foram enviados 

Entretanto dá-ee c seguiníi] 
, i.;ue vai ssclarecer comple-caso 

tan 

( a vitoria da selecçno por 2 O, de-
cue «So tem. 

I j'f'3 em oampo, 
i A linha ds ataque desorien-
i tncla, 8ó produvsra trabalho pro-

na p?3>i aza direita. 
eau 

6 ;ira. 
e cada serie compôs ee de 10.0« )[ >! 
bilhetes 

] u e 
te a traficancia 

Na estação dsata cidade, um»| 
senhora comprou dois bilhetes, 

| sendo am paru Lisboa e outroj 
I d^ ida e volta para % estação; 
í velha. 

ilta de espaço 
pois dama la 
crónica. i fieni p?3>i aza direita. | F; 

Sao vale a pena descrever o f A selecção teve o eau reduto \ 
foi mais oua ama í na soa á«íe«a, onde Gaia a Noto i . Por a')Soluta falta de espaço, f den.io^ alguns desta serie, que 
nervopn, sem as- í foram indiscutivelmente os me- {tivemos que retirar algum origi- i de Coimbra para Lisboa custam 

a homens. j nal, entre o qnsl a < ronica Bazar, ! 

na-. I j o g o . 
| luta energice 
| sacialion absolutamente nenhum. 

Os dois grupos lutaram sem 
| inteligência, tondo a selecção dus-

3S investidos do ataque aca-
mico, que, desmor«lisado, e 

jj mel uervido do half na aza es-

Tinha agors, suponhamos, k 
Vanda para Lisbca a serio T, mas 
na reserva existente estavam já 
os 10.000 da letra U, e ele h ven-

U u í a , h centro, leve tombem i de ura nosso distinto colaborador. 
cêrca de GOÍÍOO. 

Cmco 

qanj-íta, n«o conseguiu mareur 
lher armou-s.- com um machado e p e n e - a 8 l ^ a t i a m o m e n t o s t p o r t u n o s . 
h o u n & qua r to onde r i o r m i a o j o v e n . . , " ^ ^ a d m i ^ d ^ c 
Lançou-se sobre ele c iendeu-lue o era- • 8 r e s r f ( , t o ? " , i « cia d e r « z * ^ 

neo . En t re tan to o pai tinha sabido na al-
deia que o estrangeiro era o seu filho e, 
radiante, regre;sava a ca^a onde sua. mu-
lher o acolheu, exclamando: «Matei-o». 

fO pai sol tou um gri to e caiu pot 
terra. Enlouqueceu, 

A mie por sua vez, cheia de remor-
l o t , queria suicidar-se, Evitaram-no e 
eonduziram-na para a prisão. Sobre o 
cadaver foram encontrados 30.UG0dolars, 

urna atmiçio briihfente. que mui- { 
to concorreu 'para a vitoria do | 
gru}.»o que capit*neava. I 

O reano da linha de h alves tra- f 
l h o u , i n . i t i l i s a n d o b a s t » n t « i n ç o . i 

Vai no proximo numero 
•«ajpKw»' 

que vendesse «iram per-

OMalin, do dia 1 do corrente, refe-
rindo-se ao embarque para Angra 

do Heroísmo dos legionários vermelhos 
portugueses, diz, em telegrama de Lis-
boa: 

«Os comunistas Carvalho e Araujo, 
autores de vários atentados, foram pre-
sos e encarcerados a bordo dum cruza-
d o r » 

Belos informadores I 

T í M Paris têem-se ciado ultimamente 
importantes roubos por senhoras 

de certa categoria, mas consideradas ii-
responsaveis, porque se tratava de cie-
ptomania, 

O dr, Antheaume, de acordo com o 
eminente especialista M. Rogues de Fur-
»ae, crê que a cieptomanla n i o existe. 

Depois de nuraen sas experlencias e 
observações prolongadas nas casas de 
alienados, está convencido de que um 
certo numero de mulheres internadas 
como irresponsáveis deviam estar não 
num asilo, mas na Cadeia. 

Em certos casos, entretanto, o dr. 
Antheaume obteve confissões, 

E' preciso colocar, bem entendido, ê 
parte os doentes atingidos de demencia 
e os paralíticos gerais que cometem rou-
bos; mas neste caso, um sinal caracterís-
tico permite reaonnecê-los: é que os 
ser,3 roubos são absurdos e po r t an to re-
caem em objectos que são completa-
mente inúteis, ao contrario do que su-
Pede com os outros. 

I i f «É 1 Sff 
"A Defesa , , 

I utrcíl «to an > da sua pu-
bíi-<.çSo !> n presado oolsga 
•i*>c«í l ih brilliante sema-
^Af-io di» nulo polô nosso respei 
t.vol amigo e distinto jornaliata 
*t. dr. Aiit"iii.i Leitão. 

! selecção, sobretudo dos SÍ-US dois 
! backs, começaram a desorientar, 
a aproveitar msl as oportunida-
des, o deixar-sa vencer pel« ener-
gia dos jogadoras vermelhes. 

E, passado algum tempo, cora 
a licha de halves nfgra de-<mo-
reiissaa, só se resgistaram esfor-
ços individuais sem duvida ne-
nhuma esplendidos dc energia, 
de resistencia, de tenacidade e 
violências que condenamos abso-
lutamente pela fraca decisão do 
juiz de campo. 

Quem jogou melhor'? Sem 
duvida nenhuma S a selecção. 

A sua linha de stsque foi 
mafo homogeneu, mais rapida, 
mais ligada, e dahi o triunfo ine-
vitável. 

Contudo, e a verdade deve 
dizer-39 sampr«,-^-a Acadimica 
não jogou como devia jogar, r,3o 
tirou o rendimento logico do va-
lor incontestável dos seus hr» 
mens, da ligação e mobilidade 
inteligente e rapids das sues li 
nhãs. 

Desmarslisou completamente, 
convencida dum?» vitoria fácil, 
não contando com os impodera-
veis d» lula e com o valor indi-
vidual d alguns jogadores tia sa-
leção. 

Logo ás primeiras jogsdss 
estava m»is ou menos previsto 
o desenlace: a linha ds ataque 
»{»demicas trabalhando inteligen-
temente pela asa di-eita, dei,-ou-
se bater pela esquerda,, onde lia 
dois dos seus mais rápidos e há-
beis jogadores. 

Essa consequência foi resul-
tante da falta dum half quo a 
sei visse bem. 

Prulençio, trabalhador e iner-
gico, preocupou-sa exclusivamen-
te com a aza direita, abando-
nando os seus jogadores. 

Esquivel nio foi o half cen-
tro de sempra, iuleligenuseitno 
na distribuição do jogo, porque 
não soube servir também a »za 
esquerda, qu« trabalhou «lesmo 
ralis*de e isolada. 

Preocupado com f, defesa, bem 
servida de bacls. descurou o ata-
que, não lhe soube iosml-sr o ar-
dor qae costuma pôr sempre na 
luta," 

Quasi todas as avançadas fo-
ram conduzidas pela direita, :>a* 
de Daniel IsVa algumas bolas 

jogo. 
O Rtaqtio actuou bem, onde 

sobresiiu Daniel, qu« tove uma 
linda fugida na segaada parte e 
onrle Dicção fez pouco pala tra-
quena do íeu sckwat. 

DOB dois keepers, Beijam 

J Comemorando 

rida do 
do nesso 

dií o I p»ra os nossos pobrea. 
Duma bon a osa senhorti, para 

defesa na primeira parte, Ferrei- | «"ifcagar a alma_ de seu saudoso 
ra teve magnificas defesas, maa! PM> r c 8 b í ' m 0 3 5 8 0 0 P a r a 2 d o s 

desmoralisou como o rasto di 

to de 3003500. Ainda a 0 não es-
tava terminada e já ele requisi-
tava ao deposito a serie V. 

0 empregado que o sub ti-
I tuia cingia-se apenas aos bilhetes 
| que figuravam nos chamados 

o aniversario j niensais, porque as series da rc-
duma pessoa que- , serva eatâo num armari 

família. 

seoeia 
\ tí0 felecunento duma cessoa que- , serva estão num ermario de quo 

T. recebemoa ! fcúp Costantin ha a chave, e como 
igo V. I'. a quantia j " 

Ali, á chegada do rápido, 
i dou-se uma troca de bilhetes e t 
dama qua regressou a Coimbra, 
d&ndo pelo engano, contou o su 
cedido a um emprega lo superior, 
a quem entregou o bilhete quí 
pertencia á passageira qua segui' 
ra para Lisboa. 

Aquele ferroviário promotõU 
e tomou todas as providenci 
para que a passageira nSo fosse 
incomodada s telegraficamente 
deu conhecimento do ceso ao re 
visor. 

Nesse mesmo dis o bilhetã 
foi enviado para a repartição de 
contabilidade, verifiesndo-se que 
o numero dei© não havia sido in-
clui lo nos mapas, 

b«m, tendo tilo uma esplfinni 

equipe. 
Agora é preciso acabar com 

essas scenas condenáveis de reta-
liações que só prejudicam o foot-
bsll coimbrão. 

Aos jogadores da Académica 
e aos jogadores da selecção de-
vem render-se todas as homens 
gana peia maneira como soube-
ram bater-se e concorrer para e. 

n o s s o s poores. 
Igual donativo recebemos de 

outra senhora, em sufrsgio da 
slma ds EUS cifrada filha. 

Aos generosos bemfeitores 
agradecemos as suas esmolas. 

Jove achar-ae hoje nesta ci-
realisaçSo duma ideia que deve [ dade o distinto cavaleiro tauro-
c«kr bem fundo no espirito de | maquico Simão da Yoiga, orga- C O M E R C Í O E INDUSTRIA eíP i 

C o n v o c o a Assembleia Gerai Ordinár ia , desta C o m -
s da Delegação da Companhia panhia, a reunir numa das sala- f^ ? 

todos os conimbricenses e aa to-
•IFIS NRIN N>RTDÍ 

n'Feder da tourada ia augura] da 
.] — dos 8qnr J.es que ainda amam a 1 praça de touros em Coimbra» 

Patria Portuguesa. Ficará hoje resolvido se n em-
Bastava tô essa circunstancia preittiro da construção de praça 

para que a Académica, embora se comprometo a da-la por pron-
vencida e que tanta vez soube ta no dia 28 de Junho, para ss 
defender o nome do nosso fnol realisar ne^te dia a l.a corrida de 
bali, fosse olhado com mais res- touros, sendo provável que a 2.® 
_ . — • _ - > , - , - i > 

C o i m b r a , na Rua Visconde 
e Maio, a fim •o <-? 

ao exercício da ultima 

peito s com mais cordealidade 
Bportivaj 

Se nós condenámos & atitude 
ds Académica, perque não poda-
mos concordar com eia, nSo dei-
xaremos passar sem reparo a ati-
tude ds certo publico qtií? se cs-
csdíi naa suas manifeetsçâes dc 
rtgosijo. 

Á selecção marcou mais ama 
página brilhante pela combativi-
dade do seu jogo, tendo-se reve-
lado Um conjunto para temer. 

Donde so prova mais uma vez 
quo, ss os académicos não tives-
sem abandonado, lamentavel-
mente, a selecção de Coimbra, 
teríamos um grupo que em qual-
quer parte podaris brilhar pelo 
v- i r do sea j go, pela combati-
vidade dos eeuti homens, pela li-
gação esplendida dag saas li-
nhas. 

3õ caba â Associação ds Foot-
balí, diplomaticamente, atrair -ds 
novo 03 jogadores académicos, 
sempre dispostos a lueter por 
ideias generosas, como a i leia 
qae reunia no campo de S<iate 
ufas, esses vinte e dois plai/ers 
cheios ds energia e d« ardor 
combativo s esa»s milhsrea ds 
pessoas- que, detendo etiquecer 
rivalidades mesquinhas, tinham 
o devor du colocar o coração e 
ca olhos ao altar da Patria, eím° 

corrida ao dê no dia seguinte. 
A empresa, segundo ouvimos 

tenciona realisar ali nos meses 
da Agosto e Setembro, sessões 
da c»nsmhtograf-> por pre js bas-
tante esonomicos. 

ÕSÍ1ESI3 SSCTI1I 
A s s o c i a ç ã o d o s Art i s ias 
Reuniu»se a dlrecçSo da Associação 

dos Artistas, tendo resolvido alám de 
varlo3 assuntos de expediente, admitir 
20 n o . o s socios, ul t imamente inspedo* 
nados, e circular aos socios a recomen-
dar-lhes a necessidade da p roporem can-
d i d a t o s 3 SOClOS. 

Tiocou ainda Impressões ácerca de 
um assunto impor tan te re fe r rn te á Ear-
macia da Liga das Associações e sobre a 
necessidade de realizar um desafio de 
foot-baií, cm beneficio da escola que e?ta 
associação vem maniendo ha mui tos 
anos. a t rave: de muitos sacrifícios. En-
carregou o tesoureiro, sr. Antonio T-êco 
de proceder á organlsaçâo dos trabalhos 
neste sentido, 

M o n t e p i o O o i í i m b r í c e n s e 
No proKÍmo dcmítlgo, l t de Maio, 

peia» 13 horas, reuneffl se em assembleia 
gerai os socios do Montepio Conim&i i* 
cenr-s Martins de Carvalho, com a se-
guinte Ordem do d ia : 

ju ígamento do g o d o n . ° 1.000, sr. 
Aníbal Simões, em face do reUtor io ela-

da L u z , n.° 8 1 . ° , peias 14 hora 
de apreciar e votar as contas reis 
gerencia e respectivos rebtorios. 

No caso desta reunião se não puder efectuar por falta 
de numero fica desde já convocada segunda reunião para o 
dia 7 de junho, á mesma hora, e para o mesmo fim anieríofi 

a) Bernardo Homem Machado (Conde de Caria), 

Covidanv-se os depos í tan he 

boiado psia comissão encarregada de 

a„ aoesas f O w U v m , »fes» d a n ^ o Mts>a atínpr» ! i xwi lQtm 'M l o m m » < 1 

, . ntfg m c/ de deposito á ordem 
do referido Banco a tornar co^hedmenío. no proximo dia 17, 
na Rua Sargento Mór, n.°': 2:5 e ").i, das «deraarches» que 
uma comissão de depositantes está elaborando no proposito 

' ' "' liquidação dos rnes-de obter o mais rapidamente possível 
mos deposites. 

A COMISSÃO, 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo. — 
Deformidades e paralisias em creanças e aduito. 

O r t o p e d i a — F i s i o t e r a p i a 
(electricidade, calor, massagens, raios ulíra-violètas? 

B r , 
Ex-sssistente do inst i tuto ú~ Aleijados ern BeriltM« 

Membro ds Sociedade Ortopédica Alem?, 

ítjUboa Aveaida da Uberdade, 121. • • TeMt!«» 9Q6' 

1 
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/•MN / fVK % ^ , a fie 200S(X) no caao tio reinei-
I deneía. 

G.° A ter sempre afixada nos 
• t a l h o s s em l u £ - r o i i d e pas-<. 
i u~.r l i d . 

EDITAL 
SfFSlÉlil I íffililf 

li (iFiis min Si 
SÉ Mil 

A ComissSo Executiva da Ca-
tú&ya Municipal de Coimbra faz 
saber que até ao dia, 28 de Maio 
da 1925 receberá propostas par» 
o fornecimento de carnes verdrs 
no seu concelho, em conformi-
dade com as clausulas seguintes: 

1,* 
A arrematado comprasads 

88 carnes yerdes do bovídiog e 
respectivas miudezas e o seu for-
necimento começará era 15 de 
Junho de 1925 e terminará em 
15 de Dezembro de 1925. 

2.* 
Este contracto de arrematação 

presume-se sucessivamente re 
novado por períodos ds seis me-
ses, se não fôr denunciado no 
prazo de 30 dias anterior ao fim 
de cada periodo, quer pela Ca-
mara, quer pele a r r e m a t a n t e . 

conformidade com as clausulas 
desta arrematação e com a ta-
bela adeante transcrita, e pelos 
preços que oferecer, os quaia, no 
caso de adjudicação, c obrigado 
a manter. Na sua proposta, o 
concorrente ou concorrentes li-
mitar-se hão a indicar os preços 
por que se sujeitam a fornecer 
es carnos a que se refere este 
contracto, não sondo considera-
das quaisquer contra-propo&tas. 

facdmar.te pelo publico, 
ura a tabela com as diferentes 
classea de cara es e preços em vi-
gor sob pena de multa de 200800 
pela primeira vez e de 300800 
no caso de reincidência: 

7.° A fazer abater todas as 
rezes no Matadouro com previa 
inspecção do empregado técnico; 

8.° A cumprir, sob as penas 
respectivas, os artigos 7.°, 8.° e 
9." do capitulo II e os artigos 
107.° a 110.° do capitulo XV do 
Codigo de Posturas, e os regu-
lamentos municipais, nomeadn-
mante oa do mercado e mata-
douro; 

9.° A pagar mensalmente e 
s<é ao dia 10 do mês seguinte 
àquele a que disserem respeita 
oa impostos municipais dtridos 
pela earr.e, bem como as respe-
ctivas taxas, segundo a tabela o 
regulamentos aprovado» ; 

10.° A tratar o publico com 
urbanidade, devendo despedir os 
empregados ane forem reincides 
tsa, sem prejuízo das responsabi-
lidades penal ou civil em que te-
nham incorrido. 

11.* j | 

A Comissão Executiva, logo j 1 
que tenha conhecimento da qual- ; jj. 
quer cas infracções a quo se re- | 8s 
fere este contracto mfcndaiá ou- j 
vir o arrematante, o, se entender 
que ha lugar á imposição da 
multa correspondente, desconta-
rá o seu quantitativo no deposi-
to que tiver sido feito em har-
monia com as clausulas 3.* e 4 
no caso dessa multa não ser pa-
ga voluntariamente, podendo o 
arrematante recorrer desta deli-
beração para a Camara Munici-
pal. 

12/ 
Nenhuma carne ou miudezas 

poderão ser vendidas nos talhos 
que não prevenham de matança 
feita no Matadouro Municipal e 
cão tenham sido submetias a 
inspecção sanitaria do técnico 
competente, Quando por motivo 
de força maior e com prévia au-
torização da Camara ou do Ve-
reador do Pelouro tenha de fa-
zer-se matança extraordidaria, fi 
es o arrematante obrigado ao 
pagamento do dôbro das tax^s 
constantes do Regulamento do 

p m 
I I <"$1181 

Matadouro, pelos serviços pres-
tados nessa matança extraordi-
uaria, 

T A B E L A 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura de 
ò do corrente mez de Abril 
de 1925, lavrada nas notas do 
notário da cidade e comarca 
de Coimbra, Bacharel Jaime 
Correia da Encarnacão, foi 
constituída entre os senhores 
João Augusto Ferreira, Fran-
cisco Gomes e esposa Dona 
Olivia Rodrigues (iomes, uma 
sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada com 
séde em Coimbra, para ser 
regulada na forma dos artigos 
seguintes: 

Primeiro 
Eita sociedade adôta a firma 

de J. A, FERREIRA, LIMITA-
DA, íica tendo a sua f óde nesta 
cidede e o seu estabelecimento e 

car.i !Y ta por 
da . Kfta j . e io 

;-;o rrescido da 
{<••> i 3 do fundo 

.os ganhos relativos 
!«corrido desde o ulti-

•danço, calculados pelo do 
«no a que essa mesmo ultimo 
balanço respeitar. 

Decimo segundo 
Quando se dissolver a socie-

dade proceder-se-ha á liquidação 
e partilha como se deliberar, sal-
vo se algum socio quiser ficar 
com o estabelecimento comercial, 
isto é, com todo o activo e passivo 
da sociedade, caso em que lhe se-
rá feita a adjudicação pelo valor 
era que convierem. Se, porem, 
dois ou mais socios pretenderem 
o estabelecimento haverá licita-
ção entre eles e será preferido o 
que mais vantagens oferecer. 

Decimo terceiro 
Os socios renunciam por si, 

seus herdeiros, e sucessores ao 
díroito de podir arrolamento e 
imposição judicial de selos nos 
haveres sociais, seja qual fôr o 
pretexto, 

Decimo quarto 

Ciasses e qualidades 
Preços por 
kilograma 

5 
h á , c o n -A adjudicação far 

vindo, ao proponente da proposta 
roais vantsjesa em preços, o no 
caso do haver duas ou mais 
iga«lmeata VHntejos&s, abrir-se 
há licitação verbal antre os res^ 
psetivos proponentes. 

A;s r-ropoaías serão abertas em 

Com osso 
14 . ' p a r t . ) 

Com 
055» 

Lombo 
. . * Pcjadouro . . . . 
1/ Classe i Alcatra 

. . . . 8 

. . . . 8 

. . . . 8 

8 
8 
8 

s e s s ã o da C o m i s s ã o E x e c u t i v a , a j j 
q u a l d e l i b e r a r á s o b r e c isa e m se s - j 
são e s t r a o r d i n a r i a que se reali- fj 
z » r á d e s t r o d a d i a s . 

I • c 

A Camara reserva-se o direito 1 
de não aceitar nenhuma daa pro-; 
postes apresentadas, quando en j ^ 
t e n d a q u o e l a s n ã o c o n v ê m ai> J , 
1 i n Í __ » m ) 

V". 
> 

interesse publico, ficando oa pro- | 
i ponentoa fiem direito a qualquer 1 
! reclamação. 

Gsrso 
i Chã de fôra 
\ Rabadilha 

2/ Classe \ Assem 
I Pá 
' Rim 

Lir-gua 
Maçã do peito ou peito alto 

i Cachaço 
• A b a Classe . ohembâo 
í Costelas . . . . . . 
Prego ou peito baixo . 

1/ classe — Perna e costela. 
2/clçsse —Pá, assem e linguft. 
^/classe — Peito s cachaço, 

8 
$ ! ,< 

s 
s 
8 
S 

<? 

$ 
^ 

8 
S 
s 
8 

8 

Em todo o omisso regularão 
esoritorio na rua da St fia, numes- \ ss disposições da lei de 11 de 
roa 8663onta e seis e sessenta e 1 Abril da 1901 e mais legislação 
oito, nesta mesma cidade. 

Segundo 
O seu objecto é o exercício do 

comercio de mercearias o de qual- j reira ck 
quer outro artigo quo resolvam ? f^ggg 
explorar asceta o bancario. 

apncavel. 
Coimbra, 29 de Abril de 1925. 
0 NoUrio ajudante, J. A. Pe* 

Vasconcelos, 

: i 
. erceiro 

& 

10/ 
) arrematante fica obrigado; 
1/ A fornecer toda a carne de 

A arrematação fsr-se há por 
propostas em carta fechada, in-
dicando na mesma, pessoa idónea, 
com residencia no concelho, para 
fiador ao respectivo contrato, j boví lios adultos e vit las de peso 
Quem pretender apresentar pro- i não superior a >"••> kilogramas e 
posta fará préviamente o dspo- ; respectivas miuieaas em quanti-
sito de 5:CK)0800 no cofre da Ca 1 dadebaaUnte para o ooa«urao pu-
toara Municipal, até ás 12 horas 
do dia da arrematação, e mos-
trando*se assim habilitado, entre 
gá-la há na secretaria da Camara 
até ás 13 horas do mesmo dia. 
Esta quantia será logo entregue 
ao concorrente ou concorrentes 
a q u e m nSo seja adjudicado o 
fornecimento* 

4 / 
O concorrente a quem seja 

adjudicado o fornecimento deva-
>á depositar no cofre da Camara 
Municipal além dos 5;000800, 
para ser admitido ao concurso, 
mais 5:000800 que constituirão o 
deposito provisorio. Esta im-
portância será depositada dentro 
de dois dias depois da adjudica-
ção. No acto da assinatura da 
escritura, que se realizará dentro 

• de 10 dias depois da adjudicação, 
fará o adjudicatário o dspoaito 
de mais Í2;000$00 que, conjun-
tamente com as importâncias já 
depositadas, píefaz a quantia da 
'áO OOOijiOO que constituirá o de-
posito definitivo como garantia 
do contrato, a na qual a Camera 
descontará a importância das 
multas que nSo forem pagas no 
prazo consignado na intimação. 

a & 

O depositd definitivo será re-
ifi^ôgrado todas as veess que por 
virVadfl da imposição da multss 
ele se ache diminuído, devendo 
essa reintegração esr feita sem-
pre que a Camara o eíite.ader e 
no pmo que fôr ficado ao arfe-
matante, sob pena de imediata 
rescisão do contrato e perda da 
parte do deposito qtta ainda es-
tiver txrs poder da Camara. 

6/ 
0 p í f t c o t i e a i e s u j e i t a r - s e h à 

a o i b r a e c h i e n t o d s c a m a s v e r -
des d a Vaci e d e v i t e l a , "m s m 
tido que geralmente tem ssfcas 
defiignaçoei, « r e s p e e t i v a o m i a 

Osso para caldos. 
Fígado. . 
Dobrada . 
Fressura , 
Pés e mãos . , 

S s 
s 
s 
s 

A sua duração é por tempo í %i • 
indeterminado e o seu inicio con- Í || í 
ta-so de hoje. , t$ 

f f - f f a i^ -í 
Quarto || ;.; 

O capital social é de 12:000800 
em dinheiro já integralmente rea-
lisado e corresponde á soma das ; 
quotas dos socios, quo são es se- • í j* 
guintes: 

de João Augusto Ferreirs, \ 
4000800; de Francisco Gomes,; ro • 
6:000800; e de Doas Olívia Ro-j ; 
driguea, 2:000800. _ \ t o L 

Quinto 
A cessSo de quotas a estra» 

: nhos fica dependente do consen-
f t í m o n t o d s ^ ' - f u i c u - * ' r , 
\ dsrá, querendo, amortisar qual-
j quer quota que pretends alie- { 

m a -
to, f 
n u e 

í Rôr, j g a n u o ? ' - VéJ. V V, 
da corri >n-

blico, em harmonia com a tabela 
relativa ás classes referidas na 
tabela adeanto transcrita s pelos 
preços da adjudicação. 

A falta simultanea ds. carnes 
da 2/ e 3/ classes s«rá punida 
com a multa de 1? )0$00 pela pri-
meira Vez, com a de 200800 pela 
1/ e 2/ reincidências, com a d« 
400800 pela 8/, -V e 5/ reinci-
dências, e com a de 600800 pela 
tí/ e ulteriores reincidências, e 
ainda com a rescisão do coatracto 
e perda do deposito quando a Ca 
ro&ra entenda dever usar deste 
direito; desde a 5/ reincidência] 

2/ A pagar mensalmente a 
renda das barracas corresponden-
te a G centavos por esds qu do da 
carne vendida! 

3/ A franquear ao publico a 
venda daa carnes a que este con-
tracto se refere em todos os 10 ! p 
tf lhos que a Camara possui para I 
êste fim no mercado, tendo em 1 Hj 
todos êstes talhos, e durante o 
período da venda, pessoal bas-
tante em numero e competência 
para bem servir o público. Aa 
roiudesas serão vendidas em bar-
racas separadas ds vmida d«s cer-
nes, em nUmero ds 6 pelo menos) 

4/ A ter abertos os talhos 
todos os dias desde a abertura 
da mercado até ás 12 horas, e um 
dos talhos até As it1 horas sob 
pana da 300^00 de multa pela 
primeira vez c de 500$00 no ca-
go de reincidência; 

6/ A vender, a quem a ro-
qaisitar: carne d;j qualquer claa-
6Q de vaca ou de vitela, nso po~ 
deado negar c?u sonegar a venda 
ainda mesmo a prsteàto de estar 
vendida, cueomeadada oa outro 
qunlqupr, »«ra v«v>d<?r carne cora 
seba, ou dc 'joui cl;-3se por ont--a 
ou dar Contrapeso >1E CH?HO DG 
classe inferior A vendida, ou su-
perior a j.óO gramas por klogra-
ma, ott mrda de 25 % da osso. 

A infraçSo dafetea dbri^açSes 
S g e r á p i í l d i í a p r Í T . p i í » TOS 

Coimbra, Secretaria da Camara Municipal, 7 de Maio de 192;'). 

O Presidente) 
Mário de Almeida. 

dos 
Grandes Armazéns 

A todos os eli«ntes que 
ainda não conhecem esta 
nova s eccSo pedimos uma 
Vizita, para verem o mais 
importante e completo 
sortido era d .iceria fio a. 

Pateis de nata, Folha-
dos, Cremes, Recheios, 
Frutas, Carne, Empadas, 
etc., ttc. 

Doces de Aveiro, Quei-
jadas de Pereira, Ovos fi-
nes, PSq de Ló, Bolos; 
Pudins de todas as qua-
lidades, e mais de duzen-
tas qualidades ds doces 
finos, tudo quanto existe 
de melhor. 

Oaaijoa Flamengos, da 
Serra e Arganil (Ventura 
ds Camara), qualidades fi-
níssimas. Vinhos finos, 
Licores, Espumosos e 
Champggnes. Chocolates, 
Bombons, Cartonagens, e 
ro*is ds trezentas quali-
dades ds bolacha des me» 
Ihores fabricas do País. 

For«ec9m*s« serviços 
para Casamentos, Êafcíaa-

des s Soiré -s. 
S e m p r a mais bar*.to e m e -

lhor só uoa 
f | j g | 

EDITAL 
A Comispão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
faz siber que até ás 13 hor*s do 
dia 28 de Maio corrente, recebe 
propostas am carta fechada psra 
o fornecimento de ume camio-
nette ou cstnion, ou simplestaen-
ta um ehaatíiã, para transporte 
de carga de, pelo menos BICO 
quilogramas, 

A« propostas terão ss seguiar-
tes indicações: 

a) — Se o camion ou camio-
nette 
mão: 

h) 

o novo ou em segunda 

Qual a marca; 
c) — Qual a carga masims : 
d) — Qual o prtç >; 
e) — S^udo em segunda mão, 

pode ver-
A Comipsão Executiva reser-

Va-se o direito de não aceitar 
qualquer proposta, bem como 
fie» com o direito de maadar ve-
rificar o camion ou camionette, 
caso a oferta soja em segunda 
mão. 

Para constar ge publicou o 
presente e outros dô igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 7 da Maio de 
192Ô. 

O Presidente, Mário d'A'-
meida, 

embolso, acresci 
dsnto parte do fuado ds reserva. 

I 
DSXiO 

E ! d i s p e n s a d a a a u l r i s a ç S o 
especial d s s o c i e í í a d e p a r a cessão 
de p&rts de uma quota a favor 
da um associado, bem como para 
a dívisáo de quotas por herdeiros 
de socios. 

Sétimo 
A sociedade será representada 

em juíso e fôra dele, activa e 
passivamente, por qualquer dos 
aocios, pois que todes ficam no-
meadoB gerentes com o uso da 
firma, sem caução nem retribui-
ção, 

§ único 
Em caso algum a firma será 

empregada em fianças, abonsçoes, 
letras ds favor c maia actos ou 
documentos estranhos aos nego-
cias sociais. 

t f a H f í f í m 

kííe é&lilll 

" r lara de 5 do cor-
no livro B 55 e 

; -obrio desta co* 
:l;uo Calis» 

• • i " sociedade 
f rava sob a 

i v SANTOS, 
TT3 m i r e -josqutm Al«-

<va e Domingos Fran* 
Snntos, ficando todo 
passivo da dissolvi» 

• i;idc ao ex-socio, Joa» 

vende-se uma porção de terreno 
(cultivado com muitas arVorea da 
fruto, proprio para edificaçSeij 
com pedra no mesmo sitio, mui-
to saudaVel e muito perto da ci» 
cidade) aos lotes ou por inteire. 

NeBta redacção se diz. 4 

Vende - se 
tJm cofre grande de duas 

portas, balança cerítessimal em 
íeirO; secretarias, estante, arqui4 

vo, estrados, carro de ferro para 
arassem, maquina de escrevei, 
carroças de macho e de mSo| 

r v , f muar ds cinco anos. 
U l t a v 0 ^ Trata-se na rua das Padaí-

Os balanços deverão ficar fe~ | ras, 80. Jt 
chados em trinta e um de De- j ® * " " " "J 

zsrobro ds cada ano, e os ganhos i A f 'v ^ ^ O Kll Ç 
liquidoa qus se apurarem, depois \ f>\ | | f | O áL W I IO 
de deduzidos cinco por cento pa-
ra fundo de reserva legal em e sseritorio, bem localisados, jun» 
quanto este não estiver realisado, jj to ao caminho de ferro, tresp»8« 
ou sempre que fôr preciso reints- jj sa.se, 
gral-o, serão .distribuídos pelos j Tratar na Rua das Padeira»] 
socios na 
quotas. 

proporção de suas 180. X 

í o n o 

NSÍ! {sSo exigidas prestações j A-, •4 « 1! "J . Í í-.' 

5ÍS 
à 

% I A O V O Q 4 D O 
Escritorio de advocacia s pro-

11 curadoria, encarregasdo-sa, de 
j i com percentagem de adminis-, 
11 tração geral, cobrança de dívi-! rsnte os trinta dias imediatam 
11 das, colocação de capitais, «n- j t e seguidos ao obito, 
í ! préstimos, compra e venda dg I 

t j . 

suplementares, mas qualquer dos | 
socios poderá fazsr os suprimen-1 
tos de que a sociedade carecer, I 
mediante o juro que caí2o se ' 
combinar, i 

Decimo >; 

Falecendo um socic, os s e u s 
hsrdeiros esercerão em comum 
os respectivos direitos amqusnto 
a quota se achar indivisa, s^lvo ; 
se a sociedade resolver amortiaal-
a, o que lhe fica permitido da- , 

Ti. \ ' V 

l a , is • 
oa, , c r 

rn ' 

• Sj: : 5 

•1 

Centra' 
nriarlc Branco 

DE DA L U Z , 7 2 - 3 / 

lade, com vinho, fru» 
n i a s e domingos do® 

'SOO. 
s l n g a m quartos» 

de b o a q u a l i d a d e e e m ' c o r a » m u l t a d<? lOOÍiOO e c o m 
:-.Ni j p r o p r i e d a d e s e c o a o o r u s t s s . j fya» i 

' ça 8 d* Maio, 314.'. 

1* 5 
Iíi I i l 

Cmmhm>s 

Decimo primeiro 
smortísaçio a cue s® 

i 

tieslos sô 
o mês da 
•o! d?sso!« 
em nome 
cidade gi« 
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Fazendas brancas, Eetrozeiro, Tecidos na 
estrangeiros, recebidos directa 

s nacionais 8 inel. zs.i.. Sorti 
a 3 ^ 

Rpeo tffllmedina, 10. * e O I Í D Q ^ 
ao monstro em meias, rendas e bordados, o o PREÇOS FORA DE TODA A CONCORRÊNCIA o 

BcxsdooqooqoooooodqodoooooooooooqooooocoqooqodooooooooooqooooooooooooooooooB 

EDITAL 
BFPiilaiii li v w n t o 
li Mi Mn, iw liiSI 

A C o m i s s ã o E x e c u t i v a da C a -
mara M u n i c i p a l d e Coimbra f a z 
S&ber q u a , a t é ao d i a 2 8 d e M a i o 
d e 1925 , r e c e b e r á p r o p o s t a s p a r a 
o fornecimento de c a r n e s verdes 
no seu concelho, em c o n f o r m i d a -
d e c o m a s c l a u s u l a s s e g u i n t e s : 

1,°~-A arrematação compreen-
de as c&msã verdes ds gado ovi-
no, caprino e suíno e suas miu-
desas, começando o seu forneci-
mento no dia 15 de Junho de 
1925 e terminará no dia lo de 
Dezembro ds 1U25. 

2.°—Este contracto de a r r e m a -
tação presume-se sucessivamente 
renovado por períodos de s e i s 
meses, se não for denunciado no 
prazo de BO dias anterior ao fim 
de cada período, qner p|la Câ-
mara, quer pelo arrematante. 

íi0 — A arrematação far-se-ha 
por propostas em carta fechada, 
indicando na mesma a pessoa 
idónea com residencia no conce 
lho para fiador ao respectivo con-
tracto. 

Cada concorrente para ser 
admitido so concurso deverá ter 
frito na Tss. ouraria d* Cemara 
Municipal o depôs to d»- 5UU0800, 
quantia ast-* q>i» lhe s rá en ti fi-
gas logo qua nã-« lhe « qa 
ditado o fura»' imsnto. con-
correntes dr^erâ" efectu»r et-te 
deposito ató í'h .12 h - / r a s do di« 
da arrflmateçSt» * entregarão hs 
8n»a p r o p o s t a s n a S e c r e t a r i a d a 
C a m a r a a t é á a 1 > h o r a s d a m e s -
mo aia. 

d.'J — O, concorrente ?.. auem 
seja adjudicado o f o r n e c i m e n t o 
deverá depositar n^ Te-
souraria, a l é m d o s p; 
s e r a d m i t i d o a a c o n a r . 
5 . 0 0 0 8 0 0 q u e c o n s t i t u i r ã o o d e 
posito provisório. E s t a i p o r t a n 
cia será d e p o s i t a d a d e n t r o d s d o i s 
dias depois da a d j u d i c a ç ã o . N o 
acto da assinatura do contracto, 
cjae se realizará dentro de oito 
dias depois da adj udicsção, drpo-
sitarÂ o adjudicatário mais Esc. 
10.000100 que conjuntamente 
com oe deposites anteriormente 
efectuados constituirão o depo-
sito definitivo p»ra garantia do 
contracto; cuja importareis è de 
20.00^*300 s na qual a Camara 
desoonsará a importancia das mul-
tas que cão forem pagas no prazo 
consignado na intimação. 

5.°—O deposito definitivo sará 
reintegrado- todas ao veass que 
por virtude da imposição de mul-
tas ele sc acha diminuído, de-
vendo essa reintegração ser feita 
gempre qae a C a m a r a o entenda 
e no praso que for fixada so ar-
rematante, sob pena ds imediata 
íescislo cio contracto s perde ds 
parta do deposito que ainda esti-
var em poder da Camara< 
• 6.° — Na sua proposta o con-

COfrente ou concorrentes limi-
tar se hão a indicar os preços por 
que se sujeitam a fornecer as cer-
nes a que ss refere saís contracto, 
não Bendo consideradas quaisquer 
contra-propostae, 

7.° — Á Camara reserva-30 o 
direito de nSo aceitar nenhuma 
das propostas apresentadas, quan-
do entenda que slas não convêm 
ao interesse público, ficando os 
proponentes Bera direita a qual-
quer reclamaçSo, 

— No caso de haver uma 
OU maia propostas iguais e á O-
mara convenha a sua aceitação, 
Será aberta licitação verba' entre 
Os proponentes o aceite o menor 
lanço oferecido, 

•V! Aej propostas serio aber-
tas RM 898?E<I na C-»»TJSSSIO Exa* 

edeante transcrita e em boas 
condições sanitarias e de esva, 
o que será apreciado pela ins-
pecção sanitária do Matadouro. 
A falta de cumprimento desta 
cláusula será punida com a mul-
ta de 100800 pela primeira vez, 
com a de 200S00 pela primeira 
e segunda reincidências, com a 
de 300800 pela terceira e quarta 
e com a de Õ00800 pela quinta a 
ulteriores, podendo a Camara 
quando as rein ndsncias ultra-
passem o n." de 5, rescindir este 
contracto se assim o entender. 

11.° — O arrematante ó obri-
gado a instalar nas barracas do 
m«rcado onde actualmente se 
exerce eete comercio: 14 talhos 
pata a vanda da carnes de gado 
ovino e caprino 3 quatro para a 
venda das respectivas miudfzap ; 
e 5 talhos para a venda de carne 
de gado suino e respectivas miu-
dezas, reservando-se a Camsra o 
direito de remodelar sempre quo 
o julgue conveniente esta distri-
buição ds te lhos a bem assim 
aumentar o seu numero. Enten-
de-se por miudezas as víscera*. 
cabíÇRS e pés. A frlí - do rum 
primento d?st* cl osnL» g f á pu-
nida com a multa de tO^UO p«.r 
cada dia em que dffear da a 
cumprir a o*s reincidências será 
a multa elevada ao dobro, 

12 0 — Os talhos serão p? ovi-
dos de pessoal necessário p-r» o 
publico ser s»rvi lo sem reclama-
ções r.ptn d«imo« a. r e s e r v a » cto-^e 
» C a m a r a o d i r e i t o ds e x i g i r a 
elevação do n u m e r o de t a l h o s 
qu-ítj -o a s s i m o entenda o u a i 
n* cosijidadeu da consumo o a c o n -
s e l h e m . 

1 3 . ° = - O a r r e m a t a n t e o b r i g a -
s e a t e r o s t a l h o s a b e r t o s d e s d e 
& a b e r t u r a do m w c a d a a t ó áa 12 
h o r a s e u m t a l h o a t é á<> 1 > horas, 
s o b a p e n a d e 1 0 0 8 0 0 d e m u l t a 
p a i » p i itutíiris v e z b z u u w * ; n a s 
reincidências. 

14." --O arrematante não po-
f j r á recusar 0 a vonder c a r n o 

d quslquer dca tegor iws » qua 
••í refere êeto contracto ou mia 

dez. aioda m e s m o r, pret-'Xto 
d« catar vendida, encojnçndada 
O T Í outro q u a l q u e r motivo, nem 
V e n d e r c a r n e com sebo, o u d e 
uma clasas por outra, ou dar con-
trapeso de carns de classe inferior 
á vendida. A percentagem do 
osso não poderá ser superior a 
25",'.->. A infracção da qualquer 
dsatas obrigações será punida 
pela primeira vez com a multa 
de 100800 e de 200^00 nas rein-
cidências. 

16.° — Nos talhos deverão 
esistir em logar onde poswam ser 
facilmente lidas pelo publico ta-
belas Com as diferentaa classes 
de csrsss, rnsudeaae e respecti-
vos preçosj sob a psna de lOOHtX) 
de multa pola primeira vez 0 
200S00 nas reincidências. 

16.° —• Nenhuma carne ou 
miudezas poderão ser vendidas 
nos tnihos quo não provenham 
dc matança feita no Matadouro 
Municipal 6 não tenham sido 
submetidas a inspecçlo sanitaria 
do técnico competentei Quando 
por motivo de força maior e com 
previa autorização da Camara 
ou do vereador do pelouro tenha 
de fazer-08 matança extraorli» 
naria, fica o arrematante obriga-
do ao pagamento da dobro das 
tasas constantes do Regulnmasito 
do Matadouro, pelos serviços 
prestados nessr. matança cstraor-
diíiarie; 

IV.0- O ísrra^stfintr <'í: 'r--
sa s pag*r mensalmente 9 até o 
dia It' d" tr-
8 que r 
postos municipsis devidos peia 
carne o bem assim as taí-as d-<s 
barracas da mercado e dos ser-
viços prestados no Jviatadouro 
em harmonia com aa tabelas rss-
pgetiva«. 

1 - • í- a í ' ! ' s m a t a a t e o b r i g a » 
ae a tratar o p u b l i c o c o m U r b a -
n i íadfl , d e v e n t l o d e s p e d i r o s e m -
p r e g a d o s que &mlnx não p r o c a -

preioízo das rt-spo"-n'<: lid^dw 

dí 

cumprimento das clausulas deste 
contrato e das posturas e regula-
mentos municipais e bem assim 
a responder pelas multas impos-
tas e por todas as obrigações re-
sultantes do contracto, no Juízo 
da Direito da Comarca de Coim-
bra-

19." A Comissão Executiva, 
logo que tenha conhecimento de 
qualquer das infracçoe3 a quo 
se r e f e r e este contracto mBnd«rá 
ouvir o arrematante, e, se enten-
der qua há lugar á imposição da 
multa correspondente, deeicoxita-
rá o seu quantativo no deposito 
que tiver sido f e i t o em h a r m o n i a 
com as cUmulas 3." s 1*, no 
c a s o da e s sa malta nSo s e r p a g a 
voluntariamente, podendo o ar-
rematante recorrer desta d e l i b e -
ração p a r a a G a m a r a M u o i c i p a l r 

.10.' A Comissão Executiva 
da Camara aceita propi-stas em 
conjanto ou em separado doa dois 
grupos dc csrnes de gfado ovi-
no e ca prino, e da g»d • suino. 
Taiii preferencia a proposta em 
conju-.t«, qaardo seja mais \»n-
1 i] 
r ;i t • 11 ms 

( s e m perigo de explosão) 
Aaxima economia Aaximo accio 

MmmÉ a Mn n essas 

desde esc.42$00 

: 

A 
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•a em igualdade de vir 

, A, 

Carne de saào OÍÍÍÍO e caprino 
Perna -l.E Ciasse Ccstcietas 

t r ( Riíihoada . uiísSe i Tiras.. . . . . . . 

t; 50D;>> fclat ! iWj & qufti aeí! 
em sessli. òstraor iinári.; qua et< 
rsabzi- dentro do ••• dms. 

IO;-'™.., O a m m a t a n t o s e r á 
o b r g a d o so fornecimento d e 
Oarnua v«?des de g-do ovino, 
caprino « sui -o ® respectivas 
mludasas bíntatitep- para o con-
f».timo publico piles f" nço-; íh 
Mjf»iH<í«s»?.í«>'> -i f-fthrj.ie 

03 /-! ! Cach iço . J 8 Ciasse í r. i; „ 11 
' i-cno . •. 
Bofe 

Miudez 
l rigaao • •. •, 
' Pressura 
) C beçí . . . . . . 
f Língua . 
• PC3 

Prsqes 
$ 

$ 
$ 
$ 
$ 

s 

Carne oe gaao suíno 

/ Lombo da costela e : 
\ coalheira I 

1.B Ciasse) Hoiadonro . 
1 80ia ; 
' Ganso ! 

2 . « C ! a s 9 e j ^ 0 

3.» Ch«se í =te!e,tas d0 re»io • : ! Ossos aa sul : 

.í í 

m 

I Si 
II lá • l| 

Fervem 6 litros de água em 30 minutos, 
gastando apenas um decilitro de petrólío. 

O a e u u m O i l Ê a m p a n y 
Coimbra, nas outras agencias em Portugal 

E NA 

ip t ía o « [ ! i i e i i i M , l i n i m 
138-Rua Ferreira Borges-148. — COIMBRA 

Miudezas 
; Cabeça 
' Fressura• 
I Fígado ; S 
Pés 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mrra Municipal, 7 de Maio ds 

O Presidente, 

Mário d Almeida 

ASTKMATICOS 
Desanimados ! 

m II k ái t Íiiyí»?! 

E X I 8 Â R D 
zmm^ã. 

i -r, 0f 
A Li VIA -; .-r. í fi» n -. 

•;~) N: ..:; - . ' - . íloertts 
ti, FKÍÍP", K'jCÍ'1 

mim 
Í f S1« ff f Kí \ : II I 14 

i 
n II >fí» f | 

P I li 

111 l l l í l p 
I I IIIII 

lobo ou em 

Sulfato de cobre 

R e p r e s e n t a n t e s de 
a 

• 9 

Lisboa 

c o r r i d o ; » p e r m i t i ' 1 á fis-aliSsyiio .; 1 - - ; 
ua m e r c a u o s u po t io ia e n t t a u a 
Mi.g f«lh«?9 p a r a i>er i6ca; '?0 do 

V enae*t -* r-m 
p a r c e l a s , a Q a m t a d o L o r e t o , s i -
tu&da p e r t o d a sa taçSo de Coim-
b r a l i , f r e g u e s i a d e S a n t a C r u s . 

C u m p c j e - s a d e g r a n d e s i n s u a s 
irrigada?*, c o m m u i t o s s a l g u e i r o s 
p r o r u r a d o H p e h a i n d u s t m s , la-
r « n j » J . t e r r a d e m o n t e c e m o l i 
v»íf»h e v i d a r a s , casa do HPCUIO 

i Li, cp ie i roa , l o j a s p a r s g a d o 
a p»t.i(> n . u r a d o . 

at»-i-yoHsado p r i a J i o b s fer -
rpf? ~ *v.>r dU' 3 fr4md*3 

ía for 
tio. R...-ãoj m 

E e m C o i m b r a : Aristides M. 
AdSo, Sstísda da Beira, W* '1 

C A S r t 
Arrenda-se uma oom frente 

para a rua Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a entrada 
por este Largo, n.' 13. 

Tem três magníficos andares 
e sotam, e está nova. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, n.° 53, 
ou no escritorio do advogado sr. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. 
Antonio Pedro, construtor civil. 

Depositário PED10 OLAIO 

I TQPeM 
S Importação directa em barricas de 50 kilos líquido 

( mi í k s nm oo B I 
j Ninguém compra gem cônsul-
j tar a firma desta praça 

d a 

em j .'ishoa: Â. Lai* 

Esta casa é a que mais bem sefve almoços e j a n t a -
r e s a preços modicos. Serviço higiénico, Sala de jantar no 
primeiro andar. 

Vinhos de mesa recebidos directamente dos lavradores, 
m á venda Cerveja cfc Coimbra, 

ACEiTAM SE COMENSAIS 

Kl 1 K 3 

R. DIREITA, í 3 9 - C o i m b r a , 
tem 

Grande oficina de r epara-
ç õ e s de automoveis, motos, 

motores Industriais 
e caldeiras 

Fresagem esraeíaae de carre-
tos direitos, cónicos ou helicoidais 
em aços especiais. Oimentações 
garantidas de ferros e aços. Re-
mandrilagem de cilindros de mo-
tores. Exacutam-se todos os tra-
balhos de soldadura autogenia 
com a maior perfeição. 8 

FOG0ÉS 
Vendem se dois em estado de 

novo. Nesta redacção se diz. X 

Dinheiro 
P r c c i s a m « s e 5 0 a 

70 contos. Nesta re-
m o s e t f i z . 

EMEDiO HER01C9! 
l i i p i i i i i l i | f l i § $ 

Vendesse uma, na Rua de 
Quebra^Oostas, com os n ." 6, & 
e 10, composta de rós-do-chgo, 1.® 
e 2," andar, tendo também es-
trada pela Rua dos Gfàvoe, com 
deposito de agua e quintal, Sn-
trega-se livro e desembargada. 
Trata-se na Sapataria Fernandes, 
Rua da Republica Figueira d» 
Fos. 

F e i i s ã o R i t a 
DE 

Maria da doneeição Rita 
Corpo de Beísg, 11? 

iirandg baisa nas mensalílâdes 
Almoços s jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pão, 
com abundascia e aceio, 

Ú o c e q q b d o m i n g o s 
Iforaece para fora almoçôS 6 

jantares desde õgQQ. 
Também íem ^«arfas mobilado» 

a 19 âg l u n h o 

puis i h n s j ã i o 

iiii i Jili ia Goitia 
Pio, l Filio 

L a r g o â a s R m d s s 
COIMBRA. 

í- i- i«y míií P 

Uíí imãs novidades 
vsRilÊm.eg 
Eus Ocidental ài 

roin, "A 
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Rí.lãçii»]i 
Sessão do C.-sj : ;25 

Apelações eiveis 

Fornos de Aígodtes — José Fran-
cisco Alves e mulher, contra Eduarda 
de Oliveira Ribeiro e marido, R e i . - P e -
reira Zagalo, e sc . -P imente l . 

Apelações crimes 

Castelo Branco - O M. P. contra 
Antonio Jeronimo, R e i . - A . L. Freitas, 
esc. — Quental. 

Castelo B r a n c o - O M. P. contra 
Antonio leronimo, Re i . -J . Soares, esc. 
-P imente l . 

Castelo B r a n c o - O M. P. contra 
João Fernandes, R e i . - P e r e i r a Zagalo, 
esc. - R. Nogueira. 

Recursos eleitorais 

V i z e u - J o s é da Silva Martelo de Ma-
galhães. contra o M. P. e Augusto de 
Oliveira da Cunha Neto, Rei. — Pereira 
Machado, esc. — R. Nogueira. 

Arganil - Francisco Inácio Dias No-
gueira, contra o Dr, Acácio Barata de 
Lima e outros , Rd - B a r a t a , e s c . - P i -
mentel. 

Pombal — Joaquim Augusto da Sil»a 
Júnior, contra Aístouio dos Santos Qua-
risiò e out ros , R e i . - C a m p o s de Melo, 
esc. — R. Nogueira. 

Agueda — João Eiisio Ferreira Su-
cena, contra Bernardo Pereira e ou t ros , 
Rei- - A, Marçal, esc. — Pimentel 

Figueiró dos Vinhos — Maníredo da 
Silva, contra Alfredo dos S m t o s z ou* 
t ros , Rei. — J Sereno, esc. — Quental . 

Pomba! — Francisco Lopes, contra 
Adelino da Silva e ou t ros , Hei. — D. 
t e m o s , esc. R. Nogueira. 

Figueira da Foz — Joaquim Gomes 
de Almeida, contra Antonio Maria Nu-
nes e ou t ros , Rei. — Pe iena Machado, 
esc. - Queutal . 

Agravos eiveis 

Soure — José Garcia, contra Ms-ia 
(íalbarda, Rei. - Pereira Zag«lo, e3C. — 
Quental . 

Agravo comercial 

Santa Comba Dão — Joseph Bruno, 
contra o dr. Nicolau Luiz Damião. Kel. 
— Pereira Machado, esc. — Quental . 

Agravo crime 

G u a r d a - E l i s a Augusta Mor, contra 
C M. P., Rei. — A , L. Fieitaa, eac. -
Pimentel. 

P A S S A G E N S 
Fundão — D. Maria José Osorio Vi-

lhena de Vascoricelus Noronha Ua Gama 
e marido, contra Pedro Ribeiro de Mou-
ra Borges Magalhães e out ros , do ar . 
J, Sereno paia o dr . A. Marçai. 

POSSE 
Tomou poase de ajudante do notá-

rio aesta cidade dr. Diamantino Calisto, 
o sr. dr . Augusto Pais de Almeida e 
Silva. 

Cível § Cemery J 
DiòUibu/çâe ds 7 ue Abui 
Ao 2.° o f i c i o - F a r i a : 
Acção especial dc letra requerida por 

FfSíicisco Mana Bento, cUbta cidade 
contsa Antonio Froi3 e Ernes to Agos-
t iuho e ou t ros , todos tks ta cidade, — 
Advogado c!r. Ambrusio Neto . 

Distribuição da 11 de Maio 
Ao 1.° oficio — Almeida Campo» i 
Acção de despejo requerida por 

Efigênia Eduarda Pereira, cont a Anto-
nio Monteiro, ambos desta c idade . -
Advogado dr. Carvalho Lutas. 

Ao 2." oficio — Faria t 
AcçSo eivei possessoria requerida por 

Joaquim Ventura e mulber, da Marme-
leira do Botão, contra Manoel Morais, 
do m£3nso logar. 

Ao 3C oficio — Calisto: 
Acção especial de let a requerida por 

Âtl íomo Augusto Teixeira contra Agne-
lo Paia da Silva, ambos desta cidade. -
Advtgado, e*r. Octaviano Sá, 

Julgamento 
Meou adiado para o dia 4 ds Junho 

próximo o julgamento comercial (despe-
jo) requerido p u i Alípio Rodrigues Coim* 
Dta e e»poaa, úe Penacova, contra Ma-
nuel Vilaça aa Fonseca e out ros , desta 
cidade, 

ge1 U n i U c R S I D f l O E 
i) jfendau a aua tóue da dou-

•louramenlo na iaauld&de do Ma-
c l i c ina , o s r . d r . J o a q u i m A i v e e 
t í e U u v e i r a e S i l v a . 

ilUUílSHU Èliii 
Segundo » ultima analise fei-

ta á agua quo afaaBtic® cidade-
í'oi esta considerada pura em to-
nos os reservatórios. 

... - W® t ewSj 

•- - Vv .1 
Cocheiros 

Revestiram um brilho e um entusias-
mo indescritível, ?s festas comemorat i -
vas do 11.® aniverbario da Associação de 
Classs dos Cocheiros, desta cidade. 

O espectáculo, em que tomou parte 
o G r u p o "Os Metalúrgicos», decorreu 
com interesse, recebendo os in terpre tes 
fartos aplausos. 

Ateneu Comercial 
A Comissão Organisadora do Orfeon 

do Ateneu Comercial pede a todos os 
colegas inscritos no mesmo O i í e o n , a 
sua comparência, na séde do Ateneu, 
amanhã, 13, pelas 21 hotas prefixas, afim 
de se realisar um snsaio em con jun to . 

' híi\ ; • r ifij > V' í s« ! -»• iií 

- 1 . ' « • s ̂  

ti 
a «6 ri? < 
JJÍIl 

9 * ' v 
f l i j l t 

úál 

A 
-1 

i 

í-s & 
p 
ÍU4 u « n AÍ 

»«íí&f a; 
M 

K. r 5», 
HKP y SI y íí 

,WV i iAXtJL U • 
omitia, a pr»ç «s jb.-»* -tos. ' ou so 

I R u a D i r e i t a n . 
í (Praça 8- do MBÍO). 

12, porto da 
X 

rio 1.) •», 
c ni<,a de 
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Faleceu o sr. Josò Igacio da 
Silva, tio dos srs. Domingos Sil-
va e R ul Sdva. 

- Oom 23 anos de idade, fa-
leceu em Santa Clara, a sr.R i >. 
Etelvina Alves Pedro, e3t1ewo.ua 
filha do sr. Antonio Pedro de 
J «sus. 

-Na Abrunboira do Campo, 
faleceu a sr.a I J u l i a Teixeira, 
residente nesta cidade, mãe do 
ar. ur. J0S0 Maria do Oiiveira 
Carvalho, me uco no liombarral, 
e tia do nosso 8mifc.;o sr. José 
Augusto da Silva GmmarSea. 

— Em Santo Antonio dos Oli-
vais, fídectu a sr.a I ». líaquel Si-
moes IVtas, íiíha do ar. Carlos 
Simoes DibS de Figueiredo e sau-
dosa espoaa du sr. dr. Joaquim 
Leitão. 

Também faleceu o sr Abel 
Igreja, industriei em Santa Clara, 
cunhado do sr, dr. Màtoa Mi-
guens, director do nosso colega 
0 Despe./ lar. 

A s famili-is enlutadas apre-
sentamos ES iioesas sentidas con-
dolências. 

o r t V o e a ç ã o 
Convoco a Assembleia Geral Exiraordinaria, desta 

Companhia a reunir numa das salas da Delegação da Com-
panhia de Seguros C O M E R C I O E INDUSTRIA em Coim-
bra, na Rua Visconde da Luz, n.° 8-1.°, pelas 15 horas do 
dia 20 de Maio, com o fim de tomar deliberações sobre a li-
quidação da Sociedade e nomeação da Comissão Liqui-
dataria. 

No caso desta reunião se não puder efectuar por falta 
de numero ou representação de capital, fica desde já convo-
cada segunda reunião para o dia 7 de Junho, á mesma hora e 
para o mesmo fim anterior, 

(o) Bernardo Homem Machado (Conde de Caria). 

m i n i S T E R í O Dr^ R Q R I C U L T U R R 

i r o ssora didplTç5es no Pisteo da 
Inquisição, 

trespassa-se. Tratar com Tavares, !
 6m Sua casa ou na dos alunos de 

Mascarenhas & C.*, Limitada, en- Instrução primaria e lavores. 
Nesta re lat ção Be diz. X genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

Bordados 
de fazer qualquer esp» cis de bor-
dados. Tombem se dão lições. 

Nesta redacção se diz. X 
vende se uma nova, 

cora quintal, e um an-
dar v*go, e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da Es-
trada d» Beirs. 

Trata-se no Oalhabó, 204. 

i S H « i v i i u u i i » i a ! 
2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

A n u n c i o 
Paz-se publico que até ás 17 horas^do dia 30 do cor-

rente, na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal em Coim-
bra, ss receberão propostas em carta fechada para o forneci-
mento de 1,000 kiiogramas de semente de giesta e 1.500 k<ío-
gramas de semente de tojo, destinadas ás sementeiras do futuro 
ano economico de 1925-1926. 

As condições para este fornecimento acham-se paten-
tes na Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, Rua 
12 de Outubro n.° 6 e na séde da 5.a Regencia Florestal na 
Figueira da Foz, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Direcção Gera! dos Serviços Florestais e Aquicoias, 
em 6 de Maio de 1925. 

to r G e r a i , Julio Mário Vianna. 

Arrsndam-se juntos ou 
Reparados, d o i s andares 

d a c&sa da Avenida Navarro n.° * 
tíO-A, acubada de construir. 

Trata-se na Rua Visconde da 
LUZ,_G4. _ _____ 

arrendam-se 
ou separadas, dois j 

andares, oom boas vistas em S. I 
| Sebastião, Olivais. Para tratar 

na rua do Padrão, 51. 1 
CViíiQ. Aluga-se um segundo 
W£»c$&t andar, com 5 divisões, 
do prédio n.° 19 da Euado Que-
des. Trata-se na Rua Visconde 
da Luz n.° 61. X 

P a r i a r i o t r e sp f t s s a" s e com 
X a U a i X X d i todos os utensí-
lios em bom local e de bom ren-
dimento. 

Para informações — Estrada 
da Bsira, n.° 138. i 

4 » | J t J i , cj] preparação da cal-
da bordaleza neutra, caixa 2SC0. 
Vende-se na Farmacia e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & C.\ 
Coimbra, 9 

José, Monteiro, 
X 

i v . 

fi 
'•lu" ' •'.«•• : i! m l l í i 

fh fe ^fà 
I r £ 3s ê k 

H -m, | 
a I I I 

i l 

1 : 
N > di 

mes 

í I r 

íe M 

Tona Académica 
4 Tuna Académica da nossa 

UíUVet>ski&de esiá organiza «t-io 
uma viagem ao Brasil, a qual 
dt»Vd efectuaria "o proJcimo mês 
de Agosto. 

O c e n t r e da cidade 
Ho mês de Abri! findo foram abati-

dõ i , no Matadouro Municipal, 90 buis 
com o oêao ds 2 / 9 0 2 quilos; 139 vitelas, 
com 7.3yô; 2.857 carneiros, com 20 350; 
109 porcos, com 9:693 quilos, Tot®! de 
pèso®, 6O.50I, mais 4.307 quiiog (Jo que 

'i». igual mêl do ano anterior* 

e pelo 
divisão 

D 

z4 do corrente 
lo, pelas dose ho-

r«s, á porta do tribuna! indi-
ciai desta comarca 

ocesso especial á 
«0 cousa cumum, q 
Matilde Laura da Cunha Lei-
lão, solteira, maior, proprie-
tária do logar e freguesia de 
Souzelas, e outros, movem 
contra Dona Maria d !Assun-
çâo de Sousa Leitão Pacheco 
e marido, proprietários tam-
bém de Souzelas, e que corre 
seus termos pelo cartorfo do 
escrivão do segundo oficio 
que este assina, vai pela se-
gunda vez á praça e será en-
tregue a quem maior lanço 
oferecer sobre metade do va-
lor da sua avaliação, o prédio 
seguinte í 

Um pinhal com oliveiras 
e mato, no sitio do Cubo, 
freguesia de Botão, avaliado 
em cinco mi! escudo^ e vai 
á praça p. r dois mil e qui-
nhentos escudos, ficando a 
respectiva contribuição de re-
gisto por título oneroso, a 
cargo do arrematante, por in-
teiro. 

Pelo presente sâo citados 
quaesquer credores incertos 

Coimbra, 2 de M^io de 
1924. 

O escrivão do 2 o oficio; 
Joaquim Alves de Faria. 

• Verifiquei a exactidão 

O Juiz de direiro do cível, 
Alexandre d'Aragão. 

W i, 
pio 

•aa calunia levan-
do abaixo assinado 

Assembleia Geral de 26 
Abrii de 

j tadâ ao so 
! na 

C 

Compra se quinta com boa 
casa ds habitação, proximo deste, 
cidade. 

Carta s esís iorcal. 

h m m m i 
Precisa se em bom tudo de 

• ua 

1925 do Mont;-
Conimbricense Martins 
srvalho. 

Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da Assembleia Cerai ao 
Montepio Corimbricense Mar-
tins ds Carvalno. — Acusa-me a 
Comissão, que foi nomeada em 
Assembleia Geral de 26 de Abril 
ultimo, comissão esta que foi 
ilegalmente nomeada viato não 
estar na Ordem do Dia, nem na 
lei qua nos rege, de, em meu 
proveito, ter trocado vario re-
oeituario por frascos de essencta 
de violeta e garrafas de Vinho, 

Tudo mentira. — Um exce-
lentíssimo socio —• cujo nome 
não meaciono — teve a triste ideia 
ds querer enxovalhar a mini'a 
dignidade e a minha honra, 
acuEsndo-me disso, par?, desta 
forms, tirar vingança da certas 
questões pessoais. 

Venho, pois, senhor Presi-
dente, demonstrar a falsidade de 
que disseram de mim, e pedir a 
justiça de V. — Visto que 
a Excelentíssima Comistão me 
culpou, diasndo que trouxera 
garrafas de vinho e asssneias de 
violeta em ves das respectivas 
receitas, afirma talvea que não 
estive doente. 

Porem, V. Ex.*, soube de 
certo que paaaei cerca de mes e 
meio recolhido no leito, como 
posso proVar com criaturas que 
me foram vsr, e uma d elas que 
todos os dies ia a minha chsa vi 
sitar-me, que é o Senhor Jero-
nimo da Cunha, cobrador conti-
nuo dsate Montepio. — E ver 
dado que trouxe uma garrafa de 
vinho nutritivo que foi receitado 
pelo Senhor Doutor Vicente Ro-
cha, i 'igaissiaio Facultativo do 
Montepio, a quem eu estou mui-
tíssimo reconhecido com o cari-
uo que me tratou, como pode 
ver-&0 no receítn&ri--', numero 
;40õ, datado da vinte e quatro 
da Outubro ds 19-J4 —"E se 
trou - s também os medicamen-
tos que V. Es.® vê neste papel 
que lhe envio, onde se encontra 
t-^enoia ds Isrbentina,. pers saú-
de minha, foi com a autcrisaçSo 
, . .n iarmaceuticO; 'Ir, i 
FraacHim -ia Costa Leite, acten 

mandar a receita quo llie mando) 
— Pvlae proves que estou d«nd>) 
a V. Ex.a eBpero que V. E\,a e a 
Ilustre Aesemhleiíi bb t.jme na 
devida consideração. — Tenho a 
dizer m&ia a V. Ex.a que isto é 
uma vingança pessoal qne me 
querem fazer, não só o socio quo 
aciíno deixo exposto, mas tam-
bém o empregado da Farmacia 
da Liga, vict-j eu encontrar di-
ferenças de receituário, diferenças 
estas que a dita Liga tem lavado 
preços mbia elevados do que 
da Farmacia do Senh or Aure-
liaao Santos Viegas, digníssimo 
socio bsmfeitor deste Montepio, 
bem como outras íarmacias, como 
posso provar a V. Ex.B pelas re--
ceitas que tenho em |meu poder 
para me defender. —• Pois eu 
declaro e juro pela minha honra 
que é falso aquilo que ma atri-
buam. — E, pelo motivo de me 
quererem difamar, o empregado 
da Liga e a Comissão chamá-los 
hei ainda á responsabilidade, se 
esta minha defesa não for aten-
dida pela iluitre Assembleia. — 
ii ulgo, senhor Presidente, ter-me 
juet>âcadoi 

E n tempo. Eavio a receita 
do Ex»0 Senhor Dr. Vicente 
Rocha, n.° 'Í045, que peço tam-
bém o favor da dt-volver. 

O Socio n.° 1000, Aníbal Si-
m úes. 

~ com seis divisões, alu-
jPÍ» ga.Sg em Montes Cla-

ros, renda 200800. Tratar com 
o senhorio na mesma rua, le-
tra X. •> 

I p r e c i s a s e T u m u l a 
! qu • wja graado e bem arrjsda. 
! 'JV.Íar c 

_ A j rua da Sofia, n." 1. 
i untas! /-v . T T 

" " I I n i T I T í ven ;e se cora Dom 
^ l i i X i y i í terreno e abun-
danoia de agua, a tres minutos 
do pie-, tricô. 

Informa M. Adio Filho, (t'uin-
ta da Estrela, Arregaça, ou na 
SecrsUria da Camara. 3 

j U. • ÁA hm tft cidade, compra-
ss. Resposta a este jornal. 

a •Qlí A 
aluga se, com ou 
sem mobília, em 

casa particular. Nesta redacção 
ss diz. 3 

«q um bom andar com 
1 0 » quintal, nas escadas de 

S Cristovão. Trata-se na rua 
Visconde da Luz, 01. 3 

m. 
. V í 

particolar. 
n.° 6 3.'. 

t a i x e x r o s 

o res-
taurant 

< Dafundo Olivais >, com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 

recêbêm-se i bilharoa. 
em csaa í 0 P r e í a o P° d s para 

Rua Corpo de Deus,! P e a e S o ou P p ' ^ e n o , Hotel, para 
,0 que possua dez bons quartos 

" j já uír-bjiados, g^la ds jantar, 
precisa - se j q^g;^, de benlio s gabinetes. 

robem BS trespassa a mer» 
ceai; < 3 -a ao mesmo caso aa 
não ff ;••. com o reiateu-

se 
cora bastante 1 

pratica ce Mercaaria e Sapataria. 
Armazéns do Chi&dc \ 

ã tj 
precisa - sa p&ra 

neao 
li»). 
tif-vi 
u 0 

qu' nts, com 
••ír,*o de agricultura, 
da Meditaç&o. (Vilã li 

co- iU-"5 nora 
>-.r no mesmo 
com o 

X 

l 
net 

isam-se 
> conforme 

Kj a ? 
P A P 4 1. ii r. A 

{hapuus 
w Salão Chie, or c-

. j «o .tabeie-
nto da ffizendas. Nesta re-
1-,' se informa. 

aw 

O original ê em papel selado 
devidamente reconhecido. 

AGRADECIMENTO 
.Qjoiínda Linharts Marini e 

Cecília Linhares Marini agrad9-
cem reconhecidas a todas as pes-
soas que acompanharam á ultima 
morada sua extremosa avó 

li 
e bem asfim a todas aquelas que 
lhes manifestaram a sua dor "no 
transe doloroso porque acabam 
de passar aproveitando o ensejo 
para pedirem desculpa de qual-
quer falta em que involuntaria-
mente hajam incorrido. 

Coimbra, S de Maio de !Mví5. 

V I Ç A R A S D A 0 " S E 9 

* * v 8 ® í » quem entre' 
gsr na Vila Rita, Penedo ds 
Saudade, um íítnrinhon d ouro 
americano, perdido dssde ali até • 

habilitaçoi 
(«nt; 

a Arco de Almedina, 11-2.°. 
Ru» Ferreira Borges, 

f* p O o i venag-se um não mui-
to grande na CASA 

HAVANESA. X, 
oferece-se 
para qual-

quer smprrgorfdecente, de prefe-
rencia em casa de moveis. Diz se 
nesta redacção. 

VÊNDE-SE. 
Largo da 

ú 
Gkarrette 
Sota, tí. 

U g U © » dos, sendo um com 
caldeira de cobre, veadem^Be. 
Trateis® com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35, Santa Clara. 2 

(Beda do nó). Desa-
je-p-a informação de 

quem faça. Resposta s esta rs-
daeçío com es iniciais, S. R. X 

do francês em curso 
ou individuais e 

conversação, por professor es» 
w a casa dos trangeiro. Pode 

alunos. 
Dão-se informações, ras Fer-

nandes Tomaz, 31-2.®. 5 
" de alfaiate, 

__ Singer» Ven̂ -
do-ac. Para tratar, rua da Ma-
tematiea, 7. 

W f f j ^ A í 1 N C o m p o n c o U80, 
4 M . J u U e moto tHenduson», 
quatro cilindros, com side-ear, 
em bom estado, vondem-sa. 

Informa-ss rua da Soíia, 119. 

X?Í i4 í | C í i â i l â S algumas ma-
quinas, para oerralharía meca-
nica. 

Psra tratar, Metalúrgica cie 
Coimbra, Lda. X 

marçi 
VANESA. 

)T 

,Q 
Precisa-sa na 
CASA HA-

X 

cal, informa A, L. 
T o t t s -

bom 
0 6 r : S 

T r e s p a i i a « s @ c I A * 
itIA, eom casa de habitação. 

Tratar na rua Pedro Car-
doso, <1. 

de todas as qua-
lidades, branca 

e de ceres. 
Vitragt m para colar em vi« 

dres. 
Secção especial para a venda 

destes artigos e preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA. X 
leiteiras, vendem-se 
r.a quinta da Senho-

ra do Carmo, á Contraria, de 
boa qualidade, 8 

' MÃ^PRO-
» s e PRIEDADE 

por 15 0008®0, muito perto 
ds Coimbra, com terra de .se-
meadura g oliveiras produzindo 
100 litros de azeite, e uma pe-
quena vi aha toda morada com 
bastante pedra para edificação 
de prédio sem ser preciso arrsn» 
e&is. 

Fsciiita ae o pagamento ao 
juro barato. 

Nefeta redacção u® dia. 4 
'vr „ 1 

tratai 

um piano de 
estudo, para 

na rua dos Militar, 34. X 
uma cama em 
mogno, e um 

guardip-louça am castanho, e uma 
c ó m o d a . 

Trata-se, rua da Figueira da 
Foz, n.° 55-1.°, i) 

i e - g e c o m 

MV quintal, com 
arvores de fruto, á paragem do 
electrioo, nos Olivais. 

Informa-se na Quinta Sant'-
A na no mesmo logar. 1 
v ma casa desabita-

da, com quin-
tal; com árvores de fructo, noa 
Olivais, á paragem do eléctrico. 

inta Ssnt1 

51 
Informa ss na U'c 

Ana, no mesmo logar 
Tf 

tlCll1 

s- d rr 
Ç0 

ta eu ''0r 
nvdor da farmacia. 

V. 1; par» tiapais rae f abeiro, 

r,r a logão, barato, 
v av r u a Monie 

X 
\ K contos, em 

^ prestam • hs ) 
>P U,ca. Dia-oe BeE>® 

;íiq, a 
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«W .-aCu.1,;.. «Xiwî J T 3 M A I O 1 3 M 3 

emmk 
ê Jf MÍ 

S i l i M à ê 

M jr © 
f a m™4*-
i I íl 

Mobiliário, porcelanas, 
faianças, tapetes. 

Compra & 

AÍLTÃO DE SOBRO 
PALHA ENFARDADA 

vendem aos melhores preços do mercado 

J. Ql. dos 5antos Juniop 8$ Ç.8 

•pa, 18 - COIMBRÃ - Terreiro ío M n 4 
TELEFONE N.° 553 

ÊJFi3f 
A MELHOR DAS CERVEJAS 

Fabricada com Fiolssiraa Malte ia Tsliécoslovsquia e L i p é ía 
Bohemiâ sob a dlreoçãa to bem contai téonloo MM Elsea. 

Teem para entrega imediata os depositários »»m Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.a, NA RUA DO ARNADO, 110 

á® n i s n r iskí i 01 lm Si!IH lí i í- i L 
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STOCKISTAS 
DO PAÍS 

llfhSB pretos e galvanizados pa-
HíUk9 ra agua a vapor. Acessó-
rios para os mesmos. 

iijçrçH para caldeiras. (NSo teem 
costura. 

Rheinischstahl. Phoenis 
d'aço macio sem costura 

e com embocadura (génpro Mon-
neaman) para canalisaçôea d'agua. 

g a óleos pesados, das me-
lhores marcas. 

para todas as aplica-
ções. 

fek 

OfIEIDOSIHSECTICíDASy 
TUDO H0RRE1I! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PtnCIMtJDÍ 

PULGAS 
traças 

E T C Õ O S 0 3 O U T R O S 
^ iMSECTOS 
i 

Ç o m p a n h l Q d e S e g u p o s 

Fernandes Ramalho 
C l i n i c a geral 

C o n s u l t a s d a s 1 3 á s 1 5 h o r a s 
Rr j» V»«orinri" H» 1 RM. 

pr.- pc-os processos 
nrmodernos 

• j í í I S 6 ? i i i C l u o t P l Q 

i 0 0 0 0 0 0 $ 0 0 
2.253,709300 

«MS 
s 

3B ' J'4 f& 
i l l l i l 

è § »< a. íí iíki 'P 9 A .: . : ÍS 

f i ; « 
1 1 1 * 1 1 1 1 

í 1 L » • Ja SS ? ; - >í , ... ..í 

l i ss 
II' i 

« I i S 4 • 

K% ?V3 -i 

1 1 p 1 1 1 s ã v l l 111 $ 5 S 
I l i l í á 

o 

» V, % min. 51000 Braz, 

2 % V, % 

Agencia é Rua Senador Eusébio, ??. 
£/0 f)E JANEIRO - BRAZII 

E n c a r r g g a - s g ô a P . â m l n l s t p a ç á o â e B e n a n a 
Capita l , m s ô i a n í e a s s e g u i n t e s c a n ò i ç õ e s : 
Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi» 

dendos e guarda doa 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de titulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen6 

t o s • < t l * 3 » * « » * c 0 0 ) S 
Fiscalisaçâo de obras, 

pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inheresites á 
administração de quais-
quer bens e de q u e re-
cebamos rendimentos» » grátis 

Transferencia d e f u n -
dos . . « » grátis 

Capital Social 
Fu.ados de Reserva 
Si j r i t roa p*gos até 31 de D e z m * 

bro de 1924. J3 803,709$49,5 
Realísa segusos em todos os rp.usos, incêndio ter-
restre, marstmo, postal e vida, em e&cudos e to-
das as moedas estrangeiras 

Dt legação era C o ã s b r a : — Rua Vis cauda ds 
l m , 8 - 1 . ° . 

Os Delegados, 

D o u t o r EUSERÍO TAMAGNINI 
ALBERTO RICOES PEDREIRA 

» convencional 

» % % min- 5S000 Braz. 

lÊÈIÈ i i i i l SlllllPlIUIS, Lâa 

Serralharia / lecanica c Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C o l â e l r a a 

g m o t o r e s 

E n e s r r e g a - a e â a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m o q u i n i s m a s 

E n s o r r e g a - e e d e i a õ o s o s t r a b a l h a s 
e m s a i ô a õ u r Q e e m a u t a g e n í o 

r e p a r a ç õ e s e m a u í a m a u e l s X 
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Mn th -P PPSIíS íJ í L- ff fl ps mrnlu e lerrateria Civil 
d © 

Esta oficina executa todos os trabalhos em reparaçSes 
de Automoveis do todas ae marcas, Motores a gaz po-
bre e de diversos sistemas, Maquinas e caldeiras a va-
por, Qazogénios para queimar OarvSo, Lenha, Serra-
dura e Casca de arroz. Fogões e gradeamentos. Eucar-
regam-se de todos os trabalhos para fóra da terra. 
Os trabalhos saídos deata oficina s£o executados com 
perfeição e pontualidade. Preços sem competencia. 

ua João Cabreira, 46. - Co imbra 

Tinturaria Nacional 
M f B M l , B.IRI 

li liis Um ie leis) 
( P o r c ima da Espingardaria Neves) 

Tintas em cores e prato fixa. 
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i [omoletas. 

Lutou © m 2 4 l i o r a e , 

Tíngem-se e lavam-se: Boâs , Plumas, Luvas, etc. 
Lavam-se chapéus de palha s t ingem-se os de feltro, 

mmi i reiBlllÉli is Irttelli 
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i Ningaam compre sem primeiro visitar esta cana, onde tudo é 
1 medto mais barato que em qualquer outra. 
| CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 

Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

C o m p a n h i a d e S e g u r a s 
ap ta : um rr uhãe e qu m i e i v o ; mi e s c u d o s 

S®§uros m a p i t i m o a , t e r p ^ a t r e » , t umi í l t oa , g r e v ^ S j «ri*-
f « i s 5 egrieoias, . ©ubo « s u í o r R o v e i s 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã C.* (Cssn íiãVãnê$&) 

S. & M M M S M- # M w M % B- M » ® m « & é- -

f i n g e s s e qaQlqaep peço poupa 
s e m d e s m a n e h a p 

Inglês (Machechnie) 
Alemão 

li i Nacional ( e . M. F. erlstal). 
e m b a r r i c a s , m e l a s b a r r i c a s e s a c o s , õ a ari» 
g e m , q q r n e n o r p r e ç o â e m a r c a õ o , u e n â e * Q 

Rua da Sola — Coimbra 



y i v ; s 

O jorna l m a i s a n t i g o de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
; 5 : P U B L I C A - S S ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S s s s 

Redacção e amnir<::itrag?o, FATIO DA 1MQHS1ÇÃO, fl, ! . ' Qu 'nta-feir8, 14 (íe MãfO de 1925 Tipografia P * T I O P A IMQBISíQAQ, ST.-TeletoiH, 38t . 
' N.' 1744 

jj||S||||jj!|Í;';:S ect l tor , Ar . -oaaa liíilÍilÍÍlÍ!Íi|iljj!jii Q i K ã C T Q w , .Jo&o Rtfcmtro ftrrooas A a m l n w t » augusto Nlt>«*lro Arrobas 

RS CIDTOP.S 

Roberto Molina, num ma-
gazin espanhol, escreveu ha 
dias considerações interessan-
tes sobre o culto e misterioso 
destino histórica das cidades, 
advinhando, com a sua sensi-
bilidade de bruxo, um extra-
nho dinamismo agitando a aí-
ma das agrupações. 

Erguidos junto ao mar e 
acs rios, nas faldas das mon-
tanhas e nas planícies, nos 
vales e nas colinas, os peque-
nos povoados de antigas eras, 
merçê do tempo, vão dando a 
lèr a sua sina, devagar e su-
cessivamente, ás gerações. • 

Ouçamos o que ele nos diz 
na sua forma brilhante e su-
gestiva: 

0 pequeno povoado cuja 
sorte é impossível advinhar, 
tem desde a sua origem uma 
certa capacidade de cresci-
mento, de impulso vital, e, di-
remos até, de possibilidade 
transcendente e histórica. Em 
função destes factores cresce. 
á margem do tempo, e alcan-
ça assim a extenção e catego-
ria de cidade, de capital de 
provinda, e até de capital de 
um Estado—ou então, delem-
se nos primeiros passos do 
seu desenv Ivirnento, ficando 
na modesta condição de po-
voado, aldeia ou pequena 
vila. 

d Que foram nas suas ori-
gens Paris Babilónia, Madrid 
e Londres?... 

Abreni"Se os fundamentos 
das cidades chamadas a al-
tos destinos na historia do 
mando. Depois vão crescendo, 
0rientand0'se para as monta-
nhãs ou para os vales num ma-
ravilhoso feti meno que nos des 
cobre a realidade de um espi-
rito inteligente e directivo que 
impulsiona os povoados eguia 
seus passos, verdadeira alma 
das cidades, conhecedora de 
rótas certas para a melhor 
defesa da urbes, oa para seu 
desenvolvimento mais amplo 
e dilatado. 

E para que seja mais vi-
sível essa realidade de eoi a 
viva, que lateja entre os Seus 
muros de -pedra, vigia o seu 
crescimento, e orienta até os 
passos cegos da cidade para 
V seu destino (semelhante em 
muito á tragetoria da vida ha-
mana) diremos que a toda a 
cidade chega também, inexo-
ravelmente. esse dia que se 
encontra escondido no profun-
do dos séculos, e no qual, so-
bre as suas ruinas, podem ser 
recitados os versos da canção 
famosa: 

demasia, não podem deixar de 
towar-so em boa conta. Coim-
bra, por exemplo, fadada, no 
dizer dos poetas adivinhos, 
para os destinos mais altos 
e luminosos, tem tido a sorte 
infeliz de encontrar na acção 
dos homens o obstáculo prin-
cipal ao seu progresso. 

E para mais, ê bom sa-
lientar que, esses homens as-
sim tiiaíéjlcos e audazes teem 
sido, de ha certo tempo para 
cá, precisamente aqueles que 
melhor cuidado deviam pôr 
na verificação triunfante do 
vaticínio dos bardos. Ao con-
trario, porem, a realidade 
compunge. 

E sem recear a trhtesa da 
canção famosa que Molina 
entoa, sempre diremos que, 
se uma grande reacção se não 
estabelece contra os barbares, 
tempo virá, bem proximo,. em 
que também o bom conimbri-
cense terá que lamentar a 
sorte crã i da sua terra per-
dida, 

E então, encarrapitado 
nos galhos dum derradeiro 
choupo, á entráda da ponte, 
um actual édil com. cara de 
profecia, dirá aos viandantes: 

Vês? .. aquele logar, ali 
foi praça, alem um templo! 

De tudo, porem, paia nos-
sa acção, apenas restam os 
sinais. 

Q í l é u H w l r n i i * 
i l i i l l i k h u i i l i » 

Na sessão d» homenagem que 
depois de amanhã refilisa no 
Instituto Dr. Julio Henriques, a 
esto ilustre homem do sciencia, 
tornam parte também oh profes-
saras e alunos do Lioou Dr. Joe<5 
Falcão espetando e« qua nssistam 
bambem va-ios politicas em evi-
dencia, como o sr. dr. D.-mingos 
Peneira. 

fJfSijj ijfl l?jr|J Pslíjjfl 
u Uw Jii'U : uliuti 

I)evem começar brevemente 
I a?? obras da ref rma dn frontaria 
do Liceu, psrn os quass o Parla-
mento v. tou 120 contes, estan-
do já autorisadea 50. 

Neste importante ertsheW.i-
m>.nt i de anta no, encontra se já 
inst l i Io um poeto de meteoro-
logia. 

iflSffÍPi! i- r , l í i iP" J áti"À iU 141 í ̂  4 úU í-i§§ í x Ifei \i têíéh&Uk 

joio da Pampilhosa 
vendem nas melhores condições de preço 

Icente à C.a, L. cicio 
Telef. 4 5 3 

d a 

R O R O f l S O T A C O I M B R A 

a Fructos do Outono,, 

rio Pt i í i : í, j i 4 (ié % j li 

P 

Par» a ds professor dei-
xada no Instituto lu-lust-rinl e 
Oomert ial d« O* i-nbrts, pel-s mor 
te do tfleente-cov >nel nr. Pomp»u 
Garrido, foi proposto o capitão 
de engenharia, sr. Armênio Lesl 
G mçalvea, antigo dira^tor do 
Parque AutomiVíl M ditar, s 
actual dire.t r toonico dos Ser-
viços Municipalisados, lugar que 
desempenha com a mai r coin-
patyncia e zelo. 

1 m m m 
n . r H - f t f f S 
i l l i i l f l 

F a b r i c a ç ã o l n g s e z a 

Em a r m a z é m e aos melhores preços 
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togar foi praça, ali um templo; 
de tudot porem, apenas restam os si-

nais. ., 

Transcrevendo estes con-
ceitos brilhantes, por onde es-
voaça com requintes duma sua-
vidade magestosa, uma sen-
sibilidade superior, queremos 
com isso, num comentário li-
geiro, extrair uma tição. 

E vem a ser que, indepen-
dentemente das mencionadas 
circunstancias que determi-
nam o destino das cidades, ou-
tras fa que, por serem reais em 

M ^ p í l l i l M 

em footbali vai constituir 
Um sensacional aconteci-

mento desportivo 
Rímliss-se no domingo o gran-

de sncontr-; entre ss «elecç8fis 
representativas dvs Poríng.J < E i-
paiiha, srn football association 
que, na hora presonte,. á, sem du-
vida nenhuma, o maior aconteci-
mento nacional, 

Mais do trinta mil pessoas, no 
«Stadiain» de Lisboa, no domin-
go, rguardarão an iosamenta o 
desenrokr do formidayel maich, 
coiifiaudo no valor da êqu:pe por-
tuguesa. 

A Espanha venceu sempfe o 
grupa nacional, porque a Eapa-
flh-4 é, em foolball, das nações 
mais poderosas da Europa, em-
bora tivesse si.io batida ptla Ita-
lia por 1-0. nos últimos j ~>gos 
olímpicos, por uma faklidaue do 
formidável bàek Vellana» 

OH resulta los dos jogos com 
Portugal foram os spguint*1»; 

I Portugftl-EspanVia, 8-1; II 
Poríug*! Ii^panh*, 2-1; 111 Por-
tagal-É-ipanha, M 0. 

O l.° jogo realigotl ss em Ma-
drid, o 2,'J em Lisboa, o B.° em 
Sevilha a o 4.° realiaar-se-ha cm 
Lisboa. 

Fi tos reenltados colocaram 
Portugal em bom logar i ater na-
Ciocbl. 

Oomtudô, este ano, a "/Hipe 
nacional deVa t e r e s p e r a n ç a s na 
v i t ó r i e . 

A equipe espanhola vem for-
midaveltnonte coastituidR, sobre-
tudo n* defesa, 

Os críticos Bepsnhoes são una-
nimes em elogia-la, havendo ape-
nas divsrgencias na constituição 
do ataque. 

A úiâuk SBpAahok á assim 

r on^títuida: amora; Vallana a 
Prisnarin; Samitier. Gsmborena 9 
Pefia; Piera, Cubsle, Oscar, Car-
me o o Agui - r 7. bt-ia. 

A tquipe p c r t Q g a e - i a ainda 
n ã o et-tá d e f i n í t i v a m « a t e c o n s t i -
t u í d a , hqss a i u h . r á , p r o v t v e l -
ment", assim: FiUncisco Vieira; 
Ferreira e J o r g e ( c a p . ) ; F j g u -
r e d o , Augc?-to f s - l v a <» Ot-zar; 
Daraingos Neve., Jaime G o n ç s l -
vts, João Franois -o ou Mano 
OarVílho, D4iim " Alb-rto Au-
gusto ou M a n u e l Rodrigues, an-
tigo ponta eequerdn do Sport 
Club Conimbricense e da selocção 
de Ooimbra. 

A noa, como v«?dadeíros smi-
gos do nosso vtíi s do sport 
nacional, pel< s quais temos lu-
tada sntusiasticaraente, s-ó nos 
resta apelar pari» o patriotismo 
dos portucupass que. asoaa hora i S í j . r 

Si.dane, devo pairar mais alt-i, 
bam raeij alto, que as ambições 
mi8e«nVí'i'i dos homens. 

E' a honra dc nosso vzU qu« 
está ^m j ig.? a p :•!••> criai devem o a 

Assim intitul-i um livro de 
poosiea qus um nosso conterra-
r.s , ha muito r<sidente na Bahia, 
acabà d« dar á publicidade. 

Antonio Mendes D n;z d*t G*-
ma, poríu?uêí e beirão, saudoso 
o lá tão longa da sua querida 
Patria, ali a tem honrado com 
ÍÍ BUA bondade, com o seu belo 
caracter; e, ultimamenta a hi-n-
r«u tambam com a sua inteligen-
ris, pelo delicado livro que tão 
inspiradamente ascroveu e noa 
apresenta, . • 

Semelhante a um vast) jar-
dim O/ids as mais d4icio;'as flo-
res abundam, «ste livro deix*-nos 
unia suave 8 terna imp es ã", 
tanto pela forma e correcta me-
dida do verso, como pela ^ua 
melodia, e ainda psk esplendida 
conoepçlo dos ssntimentos e das 
ideias. 
• Pelo estilo se conhece o ho-

mem, 
E por isso os Fructos do Ou-

tona retratam uma idma donde 
BÍãs-ta a ideia de bpm, so 

mssmo tempo que nos fíão um 
brilhante reílex) do talento do 
ijutor, como distinto homem de 
letras e como poeta. 

E porque os Fructos são do 
Outono, nots-se em todo o livro 

um v;go e terno sentimento de 
mekneolia. 

Yeraos dum colorido pene-
trante, p recem vibrações dum 
sol pujante de forçi e de c»!ôr, 
mas qua pouco a pouco se afasta 
na órbita da Vida para n s dei-
x r a ulma toda entregue a um 
mixto de iadifiaivel encanto e de 
saudade. 

«Viver para arriar», parece ser 
esta a divisa do livro. 

E, asi-im pensando, conta o 
poets a harmonia e a perfeição 
doa seres, dea fenómenos e daa 
coisaR, com uma iospiração gran-
de, natural, e como so f.'sse do 
minado pela interpretação fiel e 
consciente da alma da Natureza. 

E rorno poeta é aquole que 
B&bs sentir e tem o condão da 
nos transmitir o sentimento em 
formas belas, dum ritmo musical, 
suave, cheias de luz e côr, po-
demos afoitamente efirmar qua o 
i-ifipírftdtv &ut'rr doa •Fructos do 
Outono, jsão só publicou um btm 
livro, como «e revela ainda co-
mo distiato artista e verdadeiro 
poeta. 

Melhor qu'* este pequeno, mas 
justo alogio f«krá o soneto que 
deste tão apreciado livro em se-
guida transcrevemos i 

O S o m n o das Plantas 
Eu sei que vós viveis; e sei aue em vossas vidas, 
Sentis a sensação da dôr e d'alegria; 
Que estnes em movimento d luz, duranti o dia, 
E que durante a noite estaes adormecidas 

Dns vossas ver-fes folhas tristes « pendidas, 
Na dôa languidez da sua nostalgia, • 
Eu vejo manifesta a vossa bthirgin, 
O branio refazer das forças dispendidas. 

Se na escala da vida a nâs sois semelhantes', 
E do ser animal estaes pouco distantes, 
Porque tendes na seiva as àimas vegttats, 

Se tentes como nâs a quadra dos amores, 
Dos aromas subtis, dos fructos e das florei, 
Quem me dera sober se vós também sonhoes,u 

Jorge Pais d'01iveira Mamede 

s s c r : 
nossas Vftidadss, 

Portugi 1, qu 
sangue que corre nss nossas vaias, 

nos-a filma, 
t á i a 

d sv i í a c o l h e r - s a 
p&ra q u " d o a n o s s o s p e i t o s 
o e s t i m u l o r a o r . - l n e c ^ s « r i o ' á 
v i t ú iã d s n o s s a èquipe, a o t r i u a - . 
f o d o s l u m b r s d o r d&a n o s s a s c ô r 3 . 

A' g r a n d e ci loti-» o o r ^ m b r í -
cense que desta cidade se desloca 
p * r s a s s i s t i r ? o ae í i aac i o o al e a c o a -
*ro, caba, também, o sagrado de-
ver moral dos fecundos incita-
mentos, ds formidável solidarie-
dade que e necessário que; exista, 
nessa bem dita hora de luta, entrs 
todos oa portugueses. 

E q.ue, da>i nossas b o c a s s á i e , 
V i b r a n t e e f o r t s , c o m o s e s e f s ^ e 
d a b o c a d u m e ó p o r t u g u ê s , ss t f tà 
palavras eternas i 

POK PORTUGAL í 

4 IPP I I « I l l l i l l l a 

"A Voz da Justiça,, 
Entrou no «eu 24." ano de 

existencia este nosso pres-.do co 
legB, que se publica na Figueira 
da Foz, nob e inteligente direcção 
do nosso amigo sr. Manuel Jorge 
OrtiB. 

lios joraais de província é, 
sem duvida, A Voz da Justiça, 
om dos mfíhures redigidos g quo 
rr?.ifi tom pugnado pelos interes-
ses ria sua tsrra, a dos qun m^is 
ama a mais quere á cidade que 
se deve orgulhar de posauis? em 
s-eio um acérrimo e inabalavel 
defensor d?.s sua» reg&Iias, 

Ao ilustra confrade, com quem 
temos mantido sempre a maia 
franca e ls»l camaradagem; ss 
aossas felicitações. 

"Restauração,, 
Reapareceu '-•esta cidade, este 

sera&D&rio, orgão as AcçSo Rea-
lista PortugusKa, o que ha tem-
po se achava suspenso. > 

A nosso colega, que se apre* 
senta bem redigido e com ura 
balo aspecto grafiepj desejamos 
pràspera 

A q u e m competir 
A' margem da estrada que 

vai dos Olivais para o Tovim, 
mesme junto ao muro do Passal 
dos Olivais, ençontra-se uma pe-
dra que pertenceu a uma sepul-
tura. Está ali abandonada, dis-
tintamente se lê o nome duma 
senhora. Tem a data de 1869. 

Não sabem como ali foi parar 
aquela pedra que, parece ter sido 
m»nd»da colocar numa sepultura 
peLs filhos da senhora, cujo no-
me nomo dizemos ali se vê. 

Não seria bom dar o devido 
destino àquela pedra? 

Continua a estar á beira da 
entrada, abandonada, a mostrei 
desleixo, não fica*bem. 

Já ali se encontra ha mais de 
dois anos I ' 

Ainis t ro da Guerra 
Deve chegar hoje a Ooimbra 

o sr, gsnernl Mimoso Guerra, mi-
nistro da Guerra, que amanhã vi 
sitará os quartéis da guarnição 
desta cidade. t 

Sua es." oferece um.-banquete 
aos cpman4pntes;. das .diversas 
unidades, regressando & noite » 

I I I 

OS ANIMAIS, NOSSOS AMIQ05 -
que s8o também os nossos Uai» 

servidores — devem merecer a atençSo 
de todos os seres humanos, e por isso 
mesmo devem ser dignos de compilxão 
e do respeito d? todos aqueles que, aci-
ma de tudo, devf m presar a sua cons-
ciência, mostrando que não habitam em 
piena Catabrla ou em país conquistado. 

Não é raro vêrmos, por essas ruas, 
num desfilar sinistro, snlmals puxando 
carroças com pesos excessivos para as 
suas forças Por toda a parte passam car-
ros de bois com enormes cargas de pipas 
de vioho, superiores á potencia dos po-
bres animais. Em vários p m t o s da cidade 
se encontram animais chaguentos. Aqui 
e além maltrata-se um animal, com a 
mesma facilidade com que se consente 
que os bebedouros públicos se encon-
trem 3em agua, como sucede em Santa 
v Iara, para não falar noutros pontos. 

Em Inglaterra, como na Bélgica, ha 
leis especiais de protecção aos animais, 
que regulam as cargas maximas e punem 
com penas severas todos os que maltra* 
tam esses seres inofensivos. 

fim Portugal, ha uma lei a esse res» 
peito que, embora deficiente em certos 
pontos, não é cumprida á »iscai-: - -

Necessário se torna, por Isso, obstar 
por todas as formas a que se continue a 
olhar para os animais com desprezo t 
desdem. 

Os animais, sendo os nossos auxilia* 
res, são sobretudo os nossos amigos, e 
por Isso mesmo dignos dr nossa comi* 
seração. m m M 

OU CONGRESSO F E R R O V I Á R I O -
que dentro em breve vai reall» 

zar»se em Portugal — virá, decerto, mar-
car um ponto de partida para a ur.lâo da 
gráride massa de trabalhadores ferro-
viários. ' 

Na verdade, a ciasse ferrovlarla, a 
maior legião de proletários portugueses, 
é também aquela, por excelencla. que 
abre uma Clareira enorme na ala ardente 
dos .operários nacionais, não só por falta 
de união, mas ainda porque não possne 
a acção e energia próprias. 

Vão os ferrovlarfos portugueses rea" 
llzar o seu congresso corporativo, o n d í 
serão ventilados assuntos de palpitante 
Interesse e de Indiscutível valor para a 
vitalidade e união da sua classe e donde 
sairá mais forte, mais. arreigada no seu 
espirito, com mais vigor *e com mais 
energia, a ideia altruísta e humanitarla, 
por eles lançada a publico e por eles to-
mada a peito - o Sanatório dos Ferro-
viários, qáe será a casa de saúde, onde 
se alberguem todos 'o s que no declinar 
da vida, na Invalidez como na velhice, 
tenham, como seu u n k o amparo, que 
transpôr a Porta-Santa da Abnegação £ 
do Heroísmo. 

k 

FEÍRA FRANCA DE EXTREMOZ 
— que vem de realizar-se, com 

relativo esito, nesta ridente e pitoresca 
vila alemtejana — demonstra que,o país 
deve despertar para a vida -comercial, 
industrial e agrícola, e Que se torna ne-
eessario-organizar, por toda a parte, essfcs 
certamens, em que fiquem bem vincadas 
o fomento e a riquesa nacional e atestem 
a vitalidade da nossa Industria e a acção 
purificadora da nossa agricultura e dl 
-nossa lavoura. 

A nossa , vêr, as Feiras Prancas des-
pertara na alma do povo português o 
Interesse peia vida nacional, pois esses 
concursos regionais patenteiam bera oa 
esforços empregados por varias terras 
deste torrão lusitano, no sentido de fa« 
ter prosperar e engrandecer este pi(9< 
em alfaias agrícolas, pecuarla, lavoura i 
industi-ig. ' 1 

Em varias terras dc menos ImgoríM^ 
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to! oi S m 
A n i v e r s á r i o s 

Pez anos na teiçi-feira, o menino 
Carlos Agostinho Ferreira, filho do sr. 
Paulo Ferreira. 

Fazem anos, hoje: 
D. hmenia Ferreira 
D. Maria Adosinda d'Almelda 

jQil Berardo de Andrade 
"José Augusto Correia de Lemos. 

A'manbl: 
D. Maria Josefina de Magalhães Qirão 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira 
D Isabel Oabriel e Melo 
Alberto de Lemos Leal Pedreira 
Padre Anton io da Silva Pratas 
Paus to Henr ique Correia 
Manuel dos Santos 
Ma lo Barros e Cunha. 

D o e r i t a s 

Ha dias que se encontra retida no 
leito, com um for te ataque de reumatis-
mo , a sr.* D. Olinda Marques da Cruz , 
dedicada esposa do nosso amigo, s r . 
H u m b e r t o Ribeiro da Cruz , maquinista 
do Inst i tuto Oeofisico. 

- T a m b é m se encontra de cama, o 
sr. Francisco d'OHveira Ca*tano. Feliz-
mente encontra-se melhor. 

Partidas a chagadas 
Encontra-se em Coimbra de visita a 

IUI família, o nosso conter râneo , sr. 
Sergio Luis de Matos, tenente do exer-
cito brasileiro, onde permanece ha 35 
«nos. 

dl se levam a eleito Feiras Francas, em-
quanto Coimbra d o r m e o sono da indo-
lência, a tal respei to . 

Pena é que em Coimbra, onde a in-
dustria p rospera e a arte tem aberto tan-
tos espíritos de artistas e rasgado tantas 
Iniciativas de grande alcance social, se 
n i o leve a efeito a realiaaçâo dle uma 
Peira Franca, ou en tão de um Mostruá-
r io Industrial . 

Po rque se nSo acaba com a Feira de 
S. Bartolomeu, que nos envergonha e 
que nâo se consentir ia na mais pequena 
aldeia, criando em seu lugar uma Feira 
Franca anual, com a arte, beiesa e en-
eanto que teem as feiras do Nor te , tão 
características e tão regionais, onde p o r 
toda a par te se entoam hinos ao traba-
lho e cânticos á Naturesa ? 

J. baicoa 

Festas M lãiii Hia 
Devem r r a l i z a r - s e n o s dias 26 

de J u n h o a 7 tia . J u l h o , as f e s t a s 
da R a i n h a S a n t a , comemorativas 
do •'>•" C e n t e n a r i o da s u a e a n o n i -
n i s s ç S o . 

No dia 23 de Junho começam 
as novenas ató 1 de Julho. 

Nos dias 2, 3 e 4, Triduo em 
que pregará o distinto orador sa-
grado, sr. padre Manuel Estevam 
Ferreira, Abade rasignatario de 
Anta. 

No dia 5, haverá festa soléne 
oom missa de Fontifioal, sendo 
celebrante o sr. D. Antonio, Bis-
po Auxiliar, a quem a Mesa da 
Confraria vai solicitar a assistên-
cia a esta solenidade. 

No dia 6, estará exposto á ve-
neração dos fieis o rico tumulo 
de prata que encerra o corpo da 
Rainha Santa. 

No dia 7 —Romaria e feira 
franca no Pateo de Santa Clara. 

O ilustre professor da Facul-
dade de Letras, sr. Dr. Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
Irmão Bemfeitor da Confraria da 
Rainha Santa Isabel, foi convi-
dado a presidir a estes actos re-
ligiosos. 

íâHiiiiTiíiãí 
Passando no próximo dia 31 

de Maio, o anivsrsiirio da funda-
ção desta florescente e prestigio-
sa colectividade, a sua actual Di-
recção, que ao bom nome de Ate-
neu tem dado tudo o ssu esforço, 
tenciona ccmsmorsr este facto 
oom toda a solenidade, imprimin-
do-lhe um invulgar brilhantismo 
para o que já está afanosamente 
trabalhando. 

Brevemente diremos aos nos-
sos laitores, mais detalhadamente 
os fins altamente simpáticos e 
instrutivos desta festa que deve 
marcar maia uma gloriosa étape 
na já longa e por Vezes brilhan-
te carreira desta sssociaçSo de 
classe, baluarte máximo dos em-
pregados no comércio de Coimbra. 

MOR I AGUA, 7 - Tivemos o prazer 
de aqui cumprimentar os srs Mericiano 
de Oliveira Santos e Manuel Martins 
Rodrigues, aquele professor em Avelais 
dp Caminha - Anadia — c. este. em Ei-
ras, desse concelho, que vieram visitar o 
nosso amigo Manuel de Albuquerque 
Matos, também professor em Pala, deste 
concelho. 

- Registamos com multo prazer a 
transferencia da sr.* D. Virgínia Ferrei-
ra, mui hábil professora que em Souzelas, 
desse concelho, tem ultimamente exer-
cido tão proficientemente as funções do 
seu cargo, para o Calhabé, dessa cidade 

Ha uns bons oito anos que a escola 
do Calhabé foi a concurso devendo, por 
lei, visto a concorrente classificada em 
primeiro lugar haver desistido, ter sido 
colocada nesta escola esta inteligente 
professora; mas, a Camara Municipal, 
para assinalar melhor o período em que 
administrou o ensino primário, resolveu, 
em desprestigio da lei e em piejuizo 
desta senhora, nomear uma professora 
menos classificada. 

Porém, á frente do Circulo Escolar 
de Coimbra estava — e está ainda — um 
inspector que tem por norma o fiel 
cumprimento da lei, o caba! desempenho 
das suas funções, e, assim, como dele-
gado do go«erno, levou recurso par« as 
instancias superiores, tendo só agora tal 
processo de recurso sido julgado e aido 
feita justiça a quem de direito. 

Bsm hajam os ilustres Magistrados 
que t i o nobremente aplicaram a lei; 
bem haja sua ex. a o ministro da Inst ru-
ção, que etr, 25 do m i s proximo passado 
decretou a transferencia da professora 
D. Virgínia Ferreira, a quem enviamos 
os nossos paiabens. 

— Para a Africa Ocidental Ç Angola), 
seguiu o nosso amigo Amadeu da Silva 
s Sousa, de Espinho, deste concelho. 

Com o mesmo dest ino, S3lu da mes-
ma localidade, a sr.® D. Alcina Mamede 
da Silva e Sousa, esposa do nosso amigo 
e ass naníe da Qazeta, sr. A l f re io da 
Silva e Sousa, que já e n c o n t n v a naque-
la nossa p rov inda ultrama ina. - C. 

GRZETR DE COIABRA 

C O N C U R S O 

li fíon Hi i li 
X I I 

A Patria que libertou 
Nâo viu ne l e o Dese jado 
No s e u t e m p o a lguém s o n h o u 
Num Império dilatado 

Cadernetas artísticas 
sem duvida, um suoesso extraor-
dinário» Recebemos uma cader-
neta artistic»; muito interessante, 
feita com bastante elegancia, do 
Br. Salvino Candido de Figueire-
do Macedo, de Lisboa, com a pin-
tura á pena da Universidade de 
Coimbra e oom as decifrações to-
das em verso. 

E' uma caderneta bonita, pe-
la qual cotamos muito gratos ao 
seu autofs 

Tem causado sensação, entre 
os nossos leitores, as duas cader-
netas artísticas que já recebemos 
para o concurso das FIGURAS 
HISTÓRICAS NACIONAIS, que 
a Gazeta de Coimbra, com tanto 
êxito iniciou ha tempos. O suces-
so produzido pelo nosso concur-
so tem sido enorme, e já muitaB 
senhoras desejam a realisação do 
nosso anunciado concurso das 
ruas de Coimbra, que ha-de ter, 

• 9 O 
Continuamos eom a lista dos prémios, e ped imos a 

todos aqueles que ainda nos não enviaram os prémios ofere-
cidos, a fineza de o fazerem o mais depresa possível, para re-
gularisaçâo do nosso serviço. 

Fonseca & Ribeiro, Lda, — importante estabelecimento de 
fazendas brancasUma caixa com õ pares de meias. 

Casa de Antiguidades — com mobiliário, faiançasf porce-
celanas e quadros antigosí Dois pratos chinezes 

Casa Transmontana — importante estabelecimento de pa-
pelaria e tabacaria: Uma caneta de tinta permanente. 

Elizio Neves — com um importante estabelecimento comer-
cial de espingardaria e artigos para caçador; Uma 
boa mala de couro. 

• • • 
Os nossos leitores que tiverem prontas m s u a s 

cadernetas podem c o m e ç a r , d e s d e já, a mandadas à 
nossa redacção para lhes ser dada a s e n h a para o res-
pectivo sorteio. Os concorrentes de f ê r a t e m de man-
dar um sôlo de $40 para o env io da senhâ* 

Os s e u s autores , dois estu-
dantes, foram e x p u l s o s 
da n o s s a Universidade 

por quatro m e s e s 
Rsuniu-se ontem o Conselho 

Académico, que sentenciou a ex-
pulsão por 4 meses dos estudan-
tes srs. Alvaro Vieira da Rocha 
e Sá e Joaquim j 'ranoisco Maria 
Chaves Marques de Sá Carneiro, 
que cursam, respectivamente, o 
2.° a õ.° anos da Faculdads de 
Medioina e que ha meses, como 
então noticiámos, raptaram o juís 
que devia presidir aos actos na 
Faculdade cie Direito. 

Como a Gazeta de Coimbra 
informou, aqueles duis estudan-
tes foram 8 casa do juís do Tri-
bunal da Relação, sr. dr. José 
Maria Cipriano Pereira da Silva 
e, em nomo do director da Facul-
dade de Direito, convidaram-no 
a tomar lugar num sutomovel 
para lha ir falar. 

Uma vez no automovel, aque-
le ilustre magistrado foi condu-
zido para Penacova, conseguindo 
assim que os actos a que devia 
presidir se não realizassem. 

Contra aqueles dois estudan-
tes foi organiaado o respectivo 
processo, que ontem foi apreciado 
pelo Conselho Académico, sendo 
proferida a sentença a que acima 
fasemos referenciai 

0 DESFALQUE 
m e s t a ç ã o de Goímbrâ 
Só hoje deve ser entregue em 

juiáo o bilheteiro da estação da 
Cs P. de Coimbra, Joaquim do 
Costa e Silva, acusado, como to-
mos informado, de ali tar prati-
cado um importante desfalque. 

A policia ouviu ontem o ins-
pector aposentado, sr. Antonio 
Augusto Encarnação, agora rSsi» 
dente em Lisboa, e a quem o 
Coeta fazia varias acusações, que 
não se provaram, caindo aquele 
em contradições quando foi aca-
r e a d o : 

Alberto do Morais morreu. 
Todos aquolos qne o conhe-

ciam, que lidaram de perto com 
ele, sentem, nesta hora dolorosa, 
a sua perda prematnra. 

Ainda na flor da vida, cheio 
de sonhos, soabe conquistar nu-
merosos amigos pelas suas es-
plendidas qualidades de caract«r. 

Sporlman da velha guarda, 
desde os seus tempos do Liceu 
que Alberto de Morais trabalhou 
com o maior entusiasmo pela 
causa sportiva, sendo um inte-
merato defensor do desenvolvi-
mento sportivo nesta cidadã. 

Alberto de Morais foi direc-
tor do jornal local O Sport, on-
de a sua orientação se fizera in-
teligentemente sentir. 

Nesta hora de profundas sau-
dades não podemos deixar de 
sentir fortemente a morte do 
desditoso sportman, a morte 
daquele que, d alma e coração, 
soube lufar ató aos últimos mo-
mentos da sua curta vida. 

Qae desesace em paz! 

Goimbra-eíub 
No proximo domingo, reali-

bb-38 no Goimbra-Club uma re-
cita promovida pelo seu Grupo 
Dramatico, a qual está desper-
tando o maior interesse e entu-
siasmo entra cs socios desta cula-
ctsvidade. 

Sobe á scena, em 1/ represen -
taçSo, a revista em 1 prologo e 3 
actos, Por um ocuto!, original 
de Luto Lucas, com 22 numeres 
de musica, parte original e parte 
coordenada pelo distinto maestro 
sr. Cesar Magliano. 

Oa acenados sSo dos srs. Al-
varo Eliseu e Jeito Maihado; as 
caracterisações do sr. Duarte 
Santos, e as cabeleiras do sr. Fer-
não Pinto. 

Pe ÍQ__Un ( U E R 5 1 Q R D E 
Defendeu a sua tese de dou 

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr, dr. José Pereira de 
Pina. 

w 

encia 
Por intermédio do sr. Adriano 

M»rques, desta cidade, recebemos 
do nosso conterrâneo sr. Henri-
que Dias da Conceição, ha anos 
residente no Brasil, a quantia de 
208'O pars distribuirmos pelos 
pobres de Montarroio. 

Áo 530S30 henemeriío conter-
râneo, que longe da terra nata] 
ílâo se esquece dos caus patrícios 
pobres, sgradsesmoa o donativo. 

- Do nosso a&iiga sr: J. M. 
S., da Fadfouços, recsbsmos tam-
bém 50§jOU para os nossos pobresj 
o qua agradeçamos* 

si da M i l i a 
O governador civil deste dis-

trito. sr. Joaquim Domingues, a 
quem os estabelecimentos de be-
neficencia desta cidade lhe tem 
merecido um especial carinho, 
acaba de oferecer á Santa Oasa 
da Misericórdia mais um dona-
tivo de 500 escudos. 

Bím haja. 

Agressão 
Na terça-íeira á noite, na es-

trada do AlmegUe, foi assaltado 
por uns meliantes, o sr. José dos 
Santos Machado, a quem exigi-
ram dinheiro. 

Como os seus desejos não fos-
sem satisfeitos, os meliantes agre-
diram brutalmente, á paulada, o 
sr. Machado, que íícou bastante 
ferido, sendo pensado na sua re-
sidência pelo clínico, sr. dr* Abreu 
Pinto» 

Acto louvável 
lílm Agosto de 1921 realisou-

se uma excursão ao Porto, pro-
movida pelo Grupo 1.° de No-
vembro, de cujo prodrito liquido 
restou um saldo de 21#50. 

Esse Grupo foi agora dissol-
v i d o , e o s a l d o , qne se achava 
Sm poder do sr, Manuel Onrva-
] h o , foi n o d o m i n g o entregue ao 
gr. Manuel Faria da Costa, para 
sei diatribuido pelos pobres» 

Todos os portugueses podem 
auxiliar as patrióticas instituições 
«Padrões da Giando Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra*, padindo os livros 
Monumentos ae Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria a Re-
tálhcs, ambos ds suteria do ea-
pitSo sf. Jorge des Havea La?-
c h e r j s cujo produto da fenda 
r e v s í t a s i&7cx daquelas siínpa» 
tíSM isstiíuiçSçg, 

Pelos TRIBUNAIS 
Relação 

Sessão de 13 5-1925 

Apelação civil 
Mêda — Olimpio Rifei de Andrade e 

mulher, e Manuel de Deus Ramos . -Re i . 
J. Soares, esc R. Nogueira. 

Apelações crimes 
Mêda —Amadeu Augusto Ramos con-

tra o M. P. Rei. Barata, esc. Quental. 
Vila Nova de Ourem - O M . P . con-

tra Manuel Maia Rei. Campos de Melo, 
esc. Pimentel. 

M ê J a - L o t e dos Anjo» Henr iques 
contra o M. P. Rei. J. Sereno, esc. R. 
Nogueira. 

Agravos eiveis 
Sátão — João de Oliveira Cardoso de 

Figueiredo contra o M. P. Rei. J. Sere-
no, esc. Quental. 

Covilhã — D. Maria Supardo Barbosa 
Alçada contra Gregorio da Silva, Rei, 
Barata, esc. Pimentel 

Louzã — O M. P. contra Ludovina 
Baptista e outros. Rei. Campos de Melo, 
esc. Pimentel. 

Louzã - ludovina Baptista e outra 
contra o M. P. e outros. Rei. A, Marçal, 
esc. R. Nogueira. 

Recurso administrativo 
Sabugal — João Celestino da Costa 

Quintela contra o Qovernador Civil da 
Ouarda e outro. R. A. Marçal, esc. Pi-
mentel. 

PASSAQENS 
Mangualde — Dr. Alberto Osorio dé 

Castro e esposa e outros contra Jose 
Xavier de Sousa Lobão. Do dr. A. L. 
Freitas para o dr. J. Sereno. 

Ancião - Ana de Jesus e outros con-
tra JoSo Simões Fareleiro e mulher. Do 
dr. A. L Freitas para o dr. J. Soares. 

Penela - Manael Mendes Manaia e 
mulher contra Serafim Tomai e mulher. 
Para o dr. A. L Freitas. 

Pombal - Manue! Rodrigues s mu-
lher contra José da Cruz i amarneiro e 
mulher. Para o dr. A. L. Freitas. 

ACORDÂOS 

Ouarda - O M. P., contra Anibal Elias. 
— Confirmada a sentença. 

Coimbra - D. Mafalda Maria das Do-
res e Silva, contra Maria tía Oloria. — 
Negado provimento. 

Figueira da Foz — Adelino Araujo 
Peixoto e esposa, contra José Lopes do 
Espirito Santo e esposa. —• Dado provi-
mento. 

Causas marcadas para julgamento 
Sessão de ló de Maio 

Taboa— Manuel Ferreira dos Santos, 
çontra Candido Epifânio da Fonseca. 

Sessão de 27 de Maio 
Santa Comba Dão — Maria do Patro-

cínio Oouveia, Contra Manuel Esteves 
de Gouveia. 

Anadia—Lino Alves de Seabra e ou-
tro, contra a Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Anadia. 

Jnizo Criminal 
Julgamentos realieados ontem s 

Em audiência de policia corredonal e 
pelo crime de furto de lenha, respon-
deu Conceição Bemíeita, do lugar de 
Quimbres, sendo abscWida por se não 
ter provado a acusação. Advogado, dr. 
Octaviano de Sá. 

- Também respondeu, em policia 
corredonal, Estrela das Dôres Corrda, 
desta cidade, por ter agredido Maria Ra* 
seiras Foi condenada na pena de 8 dias 
de prisão correcional e 3 dias de multa a 
5SUU por dia, suspensa por 3 anos e 
S0S00 de imposto Ue justiça, Advogado, 
dr, Humberto Araujo. 

- Pelo crime de ofensas corporais 
na pessoa de Clementina Castela, foi jul-
gado e condenado o comerciante da 
Cumeada, Eduardo dos Santos Oliveira, 
na pena dc S dias de prisão corredonal 
i 3 dias de multa a 6$00, suspensa por 
3 anos e 100$00 de Imposto de justiça. 
Advogado, dr. Oliveira de Lemos. 

- Em audiência de polida corredo-
nal, respondeu Rosa da CoRceiçBot pelo 
crime ae ofensas corporais no ferrovia* 
rio Antonio dos Ramos Correia, sendo 
absolvida, Advogado, dr. Oet*vi6no 
de Sá. 

- T a m b é m respondeu o barqueiro 
Daniel da Cruz, da Azenha do Rio, acu-
sado de ter agredido o guarda n." 36 da 
Policia Cívica, Antonio Mateus. Foi ab» 
solvido por falta de prova.— Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

- A i n d a responderam Manuel Dlla 6 
Abraão Moraia da Fala, acusado» de tfi" 
rsm, <?m Dezembro ultimo, tosado a rí* 
bats o sino daquela povoação afim de 
Juntar o povo e destruírem um muro 
<jue andava a ser Construído naquela lo-
calidade. Foram condenados na pena de 
30 dias de prisão Correcional, suspensa, 
e !0U$UQ de imposto de Justiça, cada um» 
- A d v o g a d o , dr. Umberto Araíiio. 

M i Penam 
E' no dia 7 do proximo mês 

de Junho que ae realisa o passeio 
a Penacova, promovido por um 
grupo de operários desta cidade». 

A partida é ás 4 horas da 
manhã, do Largo da Feira, se-
guindo os excursionistas a pé, 
pelos Olivais, atravessando a ser-
ra ató LofvSo e Penacova, donde 
regressarão em barcos, á oidnde. 

A inscrição, que è de VÍ0S00, 
acha ae aberta até ao dia 31 do 
corrente, em Casa do sr. Antonio 
Carvalho, RUa do Dr. JoSo Ja-
cinto, 33, _ _ _ _ _ _ _ _ 

Coimbra 
Compra sa quinta com boa 

essa ds habitação, prosimo desta 
i cidade. 

FOOTBALL 
MORTAGUA, 30 - Mais um desafio 

no campo desta vila e mais uma victoria 
para a tscola Livre Mortagua Club. 

Poder-se-iam ter classificado de pou-
ca monta as victorias alcançadas, este 
ano, pelo Escola Livre atendendo a que 
tem jogado com equipes pouco conhe-
cidas, não obstante tais equipes contarem 
no seu seio optimos jogadores. Desta 
vez, porem, foi o Ginásio Club Figuei-
rense da Plgueira da Foz, sociedade que 
tem enviado os seus jogadores a diver-
sos pontos do pais e que muitos louros 
tem colhido já, que velo jogar com o 
Escola Livre, cabendo a victo.-ia a este 
por 5 a 2. 

Aos Figueirenses que na estação ti-
veram uma carinhosa recepção foi ofe-
recido um almoço na séde do Escoli 
Livre. 

No campo tudo correu ás mH mara* 
vilhas; nos jogadores multa actividade, 
nos espectadores muito entusiasmo. 

Findo o desafio, foi servido um jan« 
tar ao grupo Figueirense tendo-se tro-
cado ao champagne efusivos brindes e 
levantados entusiásticos vivas ao Ginásio 
ao Escola Livre, á Sociedade de Tiro n.» 
S. desta vila e á Sociedade de Tiro n . ' 
13 da Figueira da Foz. 

Os jogadores da Figueira, e mal» só» 
slos do Ginásio que os acompanharam, 

; deixaram Mortagua com a alegria estam» 
; pada no rosto por serem tão bem rece* 
' bidos por este hospitaleiro povo belrSo, 

que, por ultimo, lhe fez uma afectuoíí 
despedida na Estação do Caminho dt 
Perro. 

Mortagua tEm, «estes últimos attoá, 
tido ura desenvolvimento desportivo dl' 
gno ds registo e o seu nome tem-se vui« 
garisado bastante principalmente no tiro, 
t endo sido ainda sgora relembrada a vi» 
Ctoria alcançada p d a Sociedade de TirQ 
n. 3 S no concurso realisado em Setem* 
bro passado na Figueira da F o z . - C . 

dos 
Grandes Armazéns 

do CHIADO 
A todos os clientes que 

ainda não conhecem esta 
nova secção pedimos uma 
vizita, para verem o mais 
importante a completo 
sortido em doceria fina. 

Pateis de nata, Folha-
dos, Cremes, Recheios, 
Frutas, Carne, Empadas, 
etc., etc. 

Doces de Aveiro, Quei-
jadas de Pereira, Ovos fi* 
nos, Pão de Lô, Bolos, 
Pudins de todas ss qua-
lidades» e mais de duzen-
tas qualidades de doces 
finos, tudo quanto existe 
de melhor. 

Queijos Flamengos, da 
Serra e Arganil (Ventura 
da Camara), qualidades fi-
níssimas. "Vinhos finos, 
Licores, Espumosos e 
Ohampagnes. Chocolates, 
Bombons, Cartonagens, e 
mais de trezentas quali-
dades de bolacha das me* 
Jhores fabricas do País. 

Fornecemos serviços 
para Casamentos, Batisa-

doB e Soirées. 
Sempre mais barato e me-

lhor só nos 

ATINGI 
QRIiBQSlNSICTICIDASy 

TUPOHORBE!!! 
FORMIGAS 

B A L A T A S 
PERCEVEJO! 

P U L S A S 
TRAÇAS 

ê t 0 0 0 S 0 S 0 U T R Ô 5 
^ mSECTCg 

vende-se Uma porção de terrSíící 
(cultivado oom muitas arvores de 
fruto, proprio para edificaçSes, 
com pedra no mesmo sitio, mui» 
to saudável e muito perto da cí« 

; eidade) aos lotes ou por isteirOj 
i Nesta jredaeçSc» us djss, | 
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Fazendas brancas, Estrozeiro, Tecidos na-
cionais e estranjeiros, recebidos directa- _ 
mente. Colchas nacionais e inglezas. Sorti- g 
do monstro em meias, rendas e bordados, g 

Covidam-se os depositanies em c/ de deposito á ordem 
do referido Banco a tomar conhecimento, 110 proximo dia 17, 
na Rua Sargento Mór, n.08 25 e 27, das «demarches» que 
uma comissão de depositantes está elaborando no prcposito 
de obter o mais rapidamente possível a liquidação dos mes-
mos depositos, 

A COMISSÃO. 

k i i l l i f i 

Vende-se em globo oa em 
parcelaB, a Quinta do Loreto, si-
tuada perto da estsçSo de Coim-
bra B., freguesia de Santa Cruz. 

Compõe-Be de grandes insuas 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas indnetrias, la-
ranjal, terra de monte com oli-
veiras e videiras, casa do século 
XVIII, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E; atravessado pela linha fér-
rea e por duas estradas. 

Informa em Lisboa; A. Lei-
tão, «Rocio, 93 2.°. 

E em Coimbra: Aristides M. 
ÂdSo, Estrada da Beira, 50, o UM • ' •" —— — 

Vende-se 
tJm cofre grsnds de duas 

pOi!t»s, balança centessimal em 
ferro, secretarias, estante, arqui-
vo, estrados, carro de ferro* para 
armazém, maquina dg escrever, 
carroças de macho e da mio, 
tnaar de cinoo anos. 

Trata-se na rua das Fadai-
taã, 80. X 

Armazéns 
e escritorio, bem localizados, jun-
to ao caminho ds ferro, trespas-
sa-se. 

Tratar na Eus dss Padeiras, 
80. X 

Pensão Oemtral 
ô z f i l a r i a B r a n c o 

K, VISCONDE DA LUZ, T2-3.0 

Mensalidade, com -çinho, fru-
ta, e ás quintas o domingos do-
ce, por 210800. 

Taxabrm se alugam quartos, 

•Si»?? ff RS SH 
f f l p 1 1 1 M H m ê 5 1 SI M a se' l i 

Ult imas nov idades 
vendem- ae 
R i m O a d e n t a l d«J M o » t s j 

I t l l i P í l l QMwmí 

Ju 
2.a Publicação 

Ho dia 24 do corrente 
mes de Maio, peias dose ho-
ras, á porta do tribunal judi-
cial desta comarca, e p t lo 
processo especial de divisão 

cousa cumum, que Dona 
Mitilde I aura da Cunha l.ei-
tao, solteira, maior, proprie-
tária do logar e freguesia de 
Souzelas, e outros, movem 
contra Dona Maria á 'Assun-
ção de Sousa Leitão Pacheco 
e marido, proprietários tam-
bém de Souzelas, e que corre 
seus termos pelo cartorio do 
escrivão do segundo oficio 
que este assina, vai pela se-
gunda vez á praça e será en-
tregue a quem maior lanço 
oferecer sobre metade do va» 
lor da sua avaliação, o prédio 
seguinte: 

Um pinhal com oliveiras 
e mato, no sitio do Cubo, 
freguesia de Botão, avaliado 
em cinco mil escudos t e vai 
á praça pnr dois mil e qui-
nhentos escudos, ficando a 
respectiva contribuição de re-
gisto por titulo oneroso, a 
cargo do arrematante, por in-
teiro. 

Pelo presente sâo citados 
quaesquer credores incertos, 

Coimbra, 2 de Maio de 
1924. 

O escrivão do 2 o oficio, 
[oaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de direiro do eive), 

Alexandre d'Aragão, 

EMEOiO HEBQICO; 
i l i f s i a i iiisgrises 
ajpfóagacete ásôetasa «.-

rví roio. 

Maria da Ê o n c e í ç i o Rltâ 
l ua Sorpo Deas, ilS 

íírande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pão, 
Com abundancia e aceio. 

D o c e a o s ô a m l n g o s 
Fornece pata fora almoços 9 

j&htares desde õ$00. 
f j i w l s e m t « m s u a r i a s m o b l l e é o i 

Arrenda-se uma corri frente 
para s rua Ferreira Borges e Lar-
go dp Almedina, sendo a entrada 
por este Largo, n. 13. 

Tem três magníficos andares 
e soíam, e está nova- Par» tra-
tar, Couraça de Lisboa, n,° 53, 
ou no escritorio do advogado ar. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. 
Antonio Pedro,- soEstrator civil. 

Veade-se uma, na Rua ds 
Quebra-Ccstes. com os n,cS 6, 8 
e 10, composta de rês-do-chSo, 1.® 
e 2." andar, tendo tambsrn en-
trada pela Rus doã Cravos, com 
deposito de sgus ? quiiitaí. Bn-
tfega-es l iffe e desembargada. 
Trata-ss na Sapataria Fernandes, 
Rua da KspnbUca — Figueira da 
I 'oB. 

V. Ex.a deseja?... 
um fato, am \?est do oa outras roupas tin-
gidas sem d e s m a n c h a r ? 

LI/nPEZAS A SECO, chapeas de palha 
limpos e os de feltro tingidos e transfor-
m a d o s ? Tintas em todas as co re s? Lutos 
em 24 h o r a s ? 
Só na TINTURARIA NACIONAL 

Fabrica em Santa Clara, Estrada de Lisboa 
ftssume~se a responsabilidade do trabalho 

PREÇOS AODICOS 

A l v i ç a r a s DAO-SE a 
quem entre-

gar na Vila Rita, Pmedo da 
Saudade, um laurinhon d'ouro 
americano, perdido desde ali até 
ao Seminário. 

áutomovel p™Xrt 
um 12 H P., rua Bordalo Pi-
nheiro, 91. 

no Pateo da 
I nq u is içSo, 

trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & C.a, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

vende-se uma nova, 
com quintal, e um an-

dar vsgo, e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da Es-
trada ds Beira. 

Trata-se no Calhabé, '204. 

P s i £ 3 c o m $e*8 

\J£& S a- g a . 3 e ern Montes Cla-
ros, renda 200$00. Tratar com 
o senhorio na mesma rua, le-
tra X. 1 

um bom andar com 
quintal, nas escadas de 

S. Cristovão. Trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 2 

VENDE-SE. 
Largo da 

Sota, (3. 1 

Fogões 

Costui eiras 
precisam-se no Salão Chie, orde-
nado conforme as habilitações. 

Rua Ferreira Borges, (entra-
da Arco ds Almedina, 11-2.°, 

Cavalheiro "[".'".T 
quer emprego decente, de prefe-
rencia em casa de moveis. Diz se 
nesta redacção. 

novos e dois asa ' 
_ dos, sendo um com 

caldeira de cobre, vendem-se. 
Trata-se com o sargento Gouveia, 
de infantaria 85, Santa Clara* 1 

F N com pouco aso, 
e moto «Hendason», 

quatro cilindros, com side-car, 
em bom estado, vendem-se. 

Informasse rUa da Sofia, 119. 

trespassa- se 
em bom lo-

cal, informa A. L. Silva, Casa 
Totta, 

Mulheres .Y.rr.; 
de 15 a 85 anos, na Empresa Me-
ca nica de Palitos, na Estrada da 
Bsira, 73. 

P í s ^ a ] Carmino!, para a fa-
L A cil preparação da cal-
da bordaleza neutra, caixa 2$00. 
Vende-sa na Farmacia e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & C.*. 
Ooimbra, S 

Qn i n f a vende se com bom 
L t i i i u A terreno e abun-

dancia de agua, a tres minutos 
do elertrieo. 

Informa M. Adio Filho, Quin» 
ta da Estrela, Arregaça, ou na 
Secretaria da Camara. 2 

nos arredores des-
ta cidade, compra-

ra. Resposta a este jornal. 
aluga se, com ou 
sem mobilia, em 

casa particular, Nesta redacçito 
S3 dis, M 

Trespassa-se am es-
tabele-

rimento de fezendss. Nesta re-
dacçSo se informa. 

assa-se oea-Tresp 
RIA, com casa de habitação. 

Trstar na rua Pedro Car-
doso, 71. 

X F q OQ a liteiras, vendem-ae 
Y d l/£%9 na q u i n t a da Senho-

ra do Carmo, á Conrraria, de 
boa qualidade. ? 

Vende-se T . 
X Arroio, 53. 

V f t Y i fl Q. f l í< casa desabita-v u i L u t ) s e d 8 j c o m q u i n . 
tal, com árvores de fructo, nos 
Olivais, á paragem do electrico. 

Informa se na Qainta Sant' 
Ana, no mesmo logar. 2 

Yende-se mogn̂ T um 
guarda-lonça em castanho, e uma 
comoda. 

Trata-se, rua da Figueira da 
Foz, n." 55-1.'. 8 

Yende-se pIÍedmSe 
por 15 OOOS0O, muito perto 
de Coimbra, com terra de se-
meadura e oliveiras produzindo 
100 litros de azeite, e uma pe-
quena vinha toda morada com 
bastante pedra psra edificaçSo 
de prédio sem ser preciso arran-
ca la. 

Facilita ss o pagamento ao 
juro barato, 

Nesta redacçSo se diz. B 

10 o u 
primeira hipoteca, Dú-ee nesta 
redacçSo. 1 

20 contos r ^ f l 
fracções. Nesta redacçSo se diz. 

flgpadeeiçiento 
Augusta de Melo, profanda-

mente recor-hecida, agradece ao 
Ex. s o Sr. Dr. Novais e Sousa, a 
forma altamente scientifica como 
a operou, e de que se acha com-
pletamente boa, devido á pericia 
e cuidados de Sua Efe * 

NSo pode também deisar de 
agradecer ao pessoal de enfer-
magem da Clinica Dr. Daniel de 
Matos o carinho e dedicação e 
desinteresse que lhe dispensaram 
durante a sua doença. 

Coimbra, 12 de Maio de 1925. 
A ugusta de Melo 

NfiiMli Nllllir 
S u c u r s o l ? m C o i m b r a 

A N U N C I O 
Fuz-3e publico que até ás 14 

horas do dia 2 de Janho pro vi-
mo se aceitam propostas para a 
arremataçBo em hasta publica de 
concertos no calçado das praças, 
no ano eeofiomico de 1925 1926 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico to-
dos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na secretaria desta su-
cursal. 

Coimbra, 12 de Maio de 19^5* 
O Chefe, Abel de Almeida, 

Oapitlo 

arneiro 
José Antunes Barreira principia no sabado a ven-

der, na sua barraca da praça de D, Pedro V, carne de 
carneiro e borrego aos seguintes preços: 

C A R N E I R O 
Perna e costeletas . . . 6 $ 5 0 
Tira . , , , . , , 6 $ 0 0 
Peito e pescoço 5 $ 0 0 
Rinhoada 6 $ 0 0 
Fressura 4S00 
Figado. . • . . ' 7$00 

BORREGO 
Perna e costeletas 
Peito e cachaço . 

7 $ 0 0 
6 0 0 0 

, , . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra. —- Em resposta ao co-
municado publicado no n.° 1743 
da Oazeta de terça feira ultima, 
p»lo Sr. Anibal Simoes, vem a 
Comisso legalmente nomeada 
em Assembleia Geral do Mon-
tepio Conimbricense Martins de 
Carvalho, realizada em 26 de 
Abril ultimo, para averiguar d*s 
acusações que ao citado Anibal 
Simoes, socio n.° 1000 da tam-
bém citada Associação, nessa 
assembleia foram feitas, pedir-lhe 
a pnbliração do seguinte; 

E' falso que B Com ú são acu 
se ou culpe o Sr. Simoes, de 
qualquer irregularidade pois qne 
com qualquer dos seus membros 
caso algam se dsu de forma a 
poder acusa-lo. São SB testemu-
nhas, <s Srs. Manoel Joa-
quim de Nazaré, director da 
farmacia da Liga dag A S I O C Í R Ç O P S , 
Joaquim Monteiro de Carvalho, 
presidente da Liga no ano findo 
e a CDia direcção o Sr. Simoes 
pertenceu, e ainda os Srs. Frank-
lin da Costa Leite, empregado 
da mesma farmacia e JoSo Vi-
laça da Silva, membro da mesma 
direcção da Liga, que o acusam 
nos seus depoimentos, feitos e 
assinados por eles proprios de 
irregularidades que a assembleia 
terá de apreciar. 

E' mentira que entre o Sr. 
Simoes e qualquer membro da 
comissão exista questão pessoal, 
visto que nenhum deles questlo 
alguma teve »té á presente data 
com tSo honrado cavalheiro. 

Carece portanto de funda-
mento, a afirmação de que esta 
questão é ama vingança pessoal, 
na parte respeitante a qualquer 
membro desta comissão e que se 
o Sr. Sim8es, nSo quiser faltar á 
verdade, poderá pela sua honra 
jurar que esta afirmaçSo D8O è 
mentirosa. 

Esta comissão decl«fft mais 
que não tem receio algum das 
ameaças feitas pelo honrado ca-
valheiro Sr. Simões, responden-
do sempre em toda a parte pelos 
seus actos, de cara leV&fltada, 
com dignidade e honradamente, 
Mas, para terminar Sr. Director, 
devemos dizer que estranhamos 
muito que o Sr. Simões venha 
dizer que isto <; uma questão 
pessoal e uma vingança para fu-
gir á responsabilidade, e não se 
dignasse para poder defesder-se 
dignamente e com argumentos 
concretos, perante a assembleia 
geral que o hsde julgar, vir á 
Associação ver o processo ins-
taurado, para o que foi convida» 
do em devido tempo. Mas ainda 
está a tempo. Apareça nessa 
assembleia e defenda^e ali pe» 
rante os depoimentos das teste-
munhas e não veaha publicamen-
te dizer que é honrado (?) que é 
digno (?) e que cão cometeu a 
irregularidade de que é acusada 

A Comissão ds inquérito ás 
acusações feitas ao Sr. Anibal 
Simões, socio n.° 1000 do Mon-
tepio Martins de Carvalho. 

Coimbia, 13 de Maio de 1925. 
Joaquim Cardoso, Amónio Sa' 
sramenio Monteiro, Antonio Ro-
f,\rigvM do* Santas» 

Hl s; Efiim He 
niiiístF^imiir 

Conselho Administrativo 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico que no 
dia 26 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procpderâ á arrematação 
em hasta publica do estrume pro» 
duzido pelos soiipedes deste Grn-
po e adidos, durante o ano eco-
nomico de 1925 ll>26. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho Adminis-
trativo até ás 13 horas do mesmo 
dia, em carte fechada, acompa-
nhada da caução provisoria de 
cincoente escudos. O caderno de 
encargos encontra»se patente no 
Conaelho Administrativo todo» 
os diss úteis, das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 11 de 
Maio de 1925. 

O Secretario, Julio Augusto 
da Silva Malagwrra, Tenente. 

Í M 1 lllilsf 
Sucursal em Coimbra 

A N U N C I O 
Fez-se publico que até áa 14 

horas do dia 1 de Junho proxi-
mo, se aceitam propostas para a 
arrematação em hasta publica, 
do estrume a produzir pelos so* 
lipedes da Sucursal e adidos e 
psra as águas das lavagens de 
louça e caldeiros do rancho â&9 
pr ças, no ano economico da 
1925-1926. _ 

As condh/oee de «rrdmatcçSo 
acham-se patmísa, ao publico 
todos os dias úteis, das 11 ta 1i 
horas, na secretaria deBta Su-
cursal. 

Coimbra, 12 de Maio de 192-5, 
0 Chefe, Abel de Almeida. 

Capitão 

A 1 f o í f i f a o f io i f t l- p w i w » IX i i a . i a . u e M bem habili» 
tado, ordenado 25S00 eso. por 
dia. Praça da Republica, 34. 3 

f a c a moderna, cercada d e 
U & s a pequeno qaintal mu-
rado, com dez oa doze compar» 
timentos, precisasse nas proximi-
dades do Coimbra, Figueira ou 
Luso, preferindo-ae proximo do 
caminho de ferro. 

Cartas a esta redacçSo. 
mobilados ala* 
gam-8e na r a i 

Corpo de Deus, 6 3A X 
precisais de li i 
16 anos, Kesta re« 

X 

Quartos 

Eapaz 
dacçSo sã dis. 

Loteria 
a 19 âe l u n h o 

Premio i in:gnii!os 
ilie da Conta 

i, k Filio 
L a r g o ô a s R m e l a a 

COIMBRA 
— .i iin •••• • .«ii . aiir rfc~rirr.»»ai 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SIFILÍS 

fti» F«rr«ir« Borg«it IS!-!.4 
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desde esc. 42$00 
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f f . - . 

i m m b i i l i o i l l 

A M E L H O R D A S C E R V E J A S 
Fabrlcsda m Fieissirao Kalti ia f í r á t a p i a e Lopolo da 
Meoia soli a d!recçã# é dem oontieo úo técnico tiiobara Elseo. 

Trem p a r a e n t r e g a i m e d i a t a os d e p o s i t á r i o s em Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.% NA RUA DO ARNADO, 140 

.«â/S 

MMêmt 

11 Agencia á Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

I Encarrega-S2 õ a R à m i n i s t r a ç á o ò z B e n s n a 
i C c p i t a l , m s õ i a n f e a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 
| Cobrança de aluguel comissão 5 % 

Idem de juros e tíivi-
: | dersdos e guarda dos 

respectivos valores . , . 
Compra e venda de 

wm 

V w&jr é 
i m f 

H i i ã i n 
D E S O B R O 

propriedades na capital 
Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas . 

» % % min. 5S000 Braz. 

• 2 % . 

V. % 

A Idem 

> 

f? 

1 
M l 

F e r v e m 6 litros de água em 30 minutos, 
gastando a p e n a s um decili íro de petról io. § j | 

Q a e u u r a O i l S a m p a n p 
Coimbra, nas o u t r a s a g e n c i a s em Portugal 

v e n d e m a o s m e l h o r e s p r e ç o s a o m e r c a d o 

J , ( D . d o s J a n t e s J u o i o p 8 $ Ç . 
!aa AdsIIoo ?f?p, 41 - coiabra ™ Terreiro lo Mm, 41 

TELEFONE N.° 5 5 3 

d e p e n s o e s, 

4 E N A 

1 1 

í 

í i 
auli M i l 2 ledustpfaL M i l 

1 3 8 - R u a Ferreira B o r g e s - 1 4 8 . - COIMBRA 

montepios e vcncmien* 
tos • • • • • I a < > t • • t i I 

Fisca!isaç3o de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re» 

| cebamos rendimentos . 
Transferencia de fun-

dos . , 

convencional 

V , % min. 5$000 B r a 

( F á b r i c a n o v a ) 

» grátis 

» grátis 

í i i i - i l i m a i iffl tím Filia! 
i i , 1 

i iâ 

S A B Õ E S c f f e m b c c f t e s , r o s a » a z u l 
g o r ô a . a m ê n d o a , e t c . 

Fabricação pelos processos 
mais modernos — 

M Í 

(Ok «r 
<** " * * * 

O 
s i « / r : ] I m fxs ri •• SS> 

nporta e • :i rn barricas de 50 ki los liquido y •s^sfV 

Oficina è reparações mmlu 8 Imãm Ovil 

d e 

-K-ll»» 
' !H i • I rmym 

y i me um compre mm ooeíiii- i 
s i ç* Í f* a -S"! v» 

l i c M - I I I 

lh'-
í f S S p p i í p p 

JP i i i 
..s V CS 

. òk O. 

P s ! mm 
I i 

Largo d a s Olar ias , 9 
Representantes de 

Issi 

d a 

Porto 

Esta casa é a que tnaís bem serve almoços e janta-
res a preços modicos. Serviço higiénico. Sàla de Jantar no 
primeiro andar. 

Vinhos de mesa recebidos directamente dos lavradores. 
Tem á venda Cerveja de Coimbra. 

ACEITAM-SE C O M E N S A I S 

1, 3 e 6 
C O I M B R A 

Esta oficina executa todos os trabalhos em reparações 
de Automoveis de todas ss marcas, Motores s gaz po-
bre e de diversos sistemas, Maquinas e caldeiras a va-
por, Cazogénios para queimar Csrvlto, Lenha, Serra-
dura e Casca de ferroa. Fogões e gradeamentos. Encar-
regamos de todos os trabalhos para fóra da terra, 
Oa trabalhoB saídos desta oficina BSO executados com 
pérfôiçfio e pontualidade. Preços sem competencia. 

ua Jo§o Cabreira, 46. - Coimbra 

e g o p o s 

i 

eli ii iêIm e ie tia. Msialllas iiileli, 1 
(Mp Cau Joipim I Porto): la lira Costas, 13 a 19 ;; 

Ninguém compre sem primeiro Visitar esta casa, onde tudo é | 
muito maia barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA o ACABAMENTO PERFEITO | 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

S e r r a l h a r i a Pkeemiea e Cipil 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l ô g i r a s 
g m a i o r e a 

Encarrega-ae ôa montagem 02 fabri» 
kgs e m o q u l n l s m o a 

Encarrego-ss õe ta ioa as trabalhos 
em Bolõaâuras s?m autogenfo 

?? reparações em automoueis X 

m m — m i^pp 
y ^ I U f S a l â . M* iI«« »'*»u «a 

l l i l l 

w 

I » ' • • » O 9 1 000 ÔOOSOO 
2.253,7í>9$00 

C a p i t a l Social 
F u n d o s d s R e s s t v s . 
S i n i s t r o s p a g s a t é 3 i d ® D e z e m -

bro de 1924. 13 803,7Q9$49,5 
R e a í i s a s e g u r o s e m t o d o s o s r a m o s , i n c ê n d i o t e r -
r e s t r e , sna r iÊ í i z so , p o s t a i e v i d e , e m e s c u d o s e t o -
d a s m o e d a s e s t r a n g e i r a » . 

D e l e g a ç ã o s m C o i m b r a : — R u a V i s e o s d a d a 
Luz, 8-1.°. 

Os Delegados, 
B o u í o f E U S E B I O T A M A G N I N I 
A L B E R T O R I C O E S P E D R E I R A 

!>. * 

w v> 
C o m p a n h i a â e S e g u r a s 

Cap t a : um n ilhão e qu n v e n os mi escudos 
S e j u r c s m a p í d m o s ; t e r r e s t r e * , tumui toS) g r e v e s , c r i s -

t a i s , a g r i s o k s , t o u b o e a u t o m o v e i s 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: jpt 

CARDOSO ã Cr (Casz Havanêss) 
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Tubercu lose dos o s s o s e ar t i cu lações — Raquitismo -
Deformidades e paralisias em c r e a n ç a s e adulto. 

O r t o p e d i a — F i s i o t e r a p i a 
( e l e c t r i c i d a d e , s c l ô r , m a s s í í g e í i s , r a i o s u i t r a » v i o l l t a s ) 

Inglês (Maohechnie) 
ÂlemSo 
Nacional (C. M. F, Cristal) 

e m b a r r i c a s , m d a s b a r r i c a s e s a c a s , õ a o r i -
g e m , a o m e n o r p r e ç o â e m a r c a ô o , u e n ô e - o 

icisco éã Fonseca Ferreira 
R u a d a S o t a — C o i m b r a 

sa»©»»mjtwása 

4 M&mimm * grZET/A DE C O I A B R A es tá à ç e n d a 

| n o k iósqac da P r a ç a 8 de Aa io , e na 
Lisboa — A f e r i d a d® Liberdade, 12 i, - Teielope Hort« m ' T A B A C / i R I R P A I RI A, RcíO (Ift Soflfl 
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E' hoje, ás 14 horas, que 
se realisa no Instituto Botâ-
nico, a sessão de homenagem 
ao sr. Dr. Julio Henr iques , co-
mo testemunho de aplauso 
pela resolução do governo de 
dar a esse Instituto o nome do 
sábio mestre, 

Foi o sr. Dr. Julio Henri-
ques durante mais de 50 anos 
professor distintíssimo de b o -
tanica, tendo sido professor 
de grande numero de alunos 
de muitas gerações académi-
cas. Em cada um deles en-
controu s. ex,a um amigo e 
admirador das s u a s superio-
res qua l idades de caracter e 
al tos merec imen tos de profes-
sor . 

Cr iou o Inst i tuto Botânico , 
mode la r no seu g e n e r o na pe-
nínsula, e como d i rec tor do 
Jardim Bo tân ico de ixou o seu 
n o m e l igado a impor tan tes re-
fo rmas e me lho ramen tos . 

A Qazeta de Coimbra as-
SOcia-se a essa merecida consa-
gração, dirigindo á veneranda 
relíquia da nossa Universidade 
os seus mais respeitosos cum-
primentos de saudação. 

umm tai-BjHfiii 
A Gazeta de Coimbra, por 

intermédio do sen representante 
em Lisboa solicitou do veneran-
do Chefe do Estado e do ilustre 
ministro da Instrução, algumas 
palavras sobre »'imporfcanesa do 
Congresso para o avanç» das 
Scioncias, que em breve se realisa 
besta cidade. 

SBo dois depoimentos de alta 
Valia que vão ficar arquivados 
nas colunas deste jornal, qae por 
todas as formas possíveis, prooura 
auxiliar todas as iniciativas, que 
tenham o alto objectivo de en* 
grandecer e prestigiar a nosea 
terra. 

Assunto importante 

AS N0VÃS~B0MBAS 
popa o abastecimento 
de aguas cia cidade 

Do nosso presado a m i g o , 
0 distinto engenheiro civil, 
s r . Henrique Araujo, recebe-
mos a seguinte carta, a que 
damos publicidade por se tra-
t a r de um assunto que exige a 
maior atenção e segurança. 

Seria conveniente que este 
assunto f i q u e esclarecido como 
c e r t a m e n t e o fará a repartição 
respectiva. 

. . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra,— Ficaria muito re-
conhecido a Y. se se dignasse 
publicar as presentes linhaa no 
seu considerado jornal Trata-se 
de um assunto da maior impor-
tância e interesse para Coimbra 
e eu não quero qua o meu silen-
cio possa dar lagar a que deixe 
de se evitar um mal que ainda 
está a tempo de ter remedio. 
Quero referir-me ás novas bom-
bas que vão ser instaladas na casa 
construida janto ao rio, no jar-
dim do Campo dos Bentrs. 

Toda R gente tem visto aque-
la casa. O seu aspecto exterior 
não indica, no entanto, a forma 
como é por dentro. A casa c fun-
da, isto c, o soa pavimento está 

1 4 metros abaixo do terreno exte-

u m . b e l o livro do poeta 
Augusto de Santa Rita 
Augusto de Santa Rita, um 

doe mais distintos poetes da nova 
geração, musa de vôos rasgados, 
onde paira um admiravel lirismo 
6 uma alma profundamente ro-
foantios, o esplendido artista das 
Praias do Mistério s o simples e 
magnifico poeta do Mundo dos 
incus bonitos, acab v de publicai 
Um novo trabalho que é sem du-
vida nenhuma, uma victoriosa 
afirmaçSo do seu talento e da sua 
imaginação Cfeadoraj Auto da 
Vida Èterna, litro onde ha Ver-
sos triunfantes, cheios de harmo-
nia e de vibraçõ s líricas profun-
das. A edição, msgnifi arnsnte 
lançada, dando á obra do ilustre 
poeta um aspecto extremamente 
agradavsl, ó da Bcreditsda livra-
da de Lisboa, Empresa Literaria 
Fluminense, que maia uma vez 
Se iro pila pelas suas esplendidas 
edições. 

Porque o .nosso ilustre critico 
literário (em que &usentar-se du-
rante mais dum me», ficará & cri-
tica, deste livro e dos outros que 
Rea teem «ido enviados, paia de-
pois do seu regresso, pelo qUe 
pedimos desculpa aos seus auto-
res s editores. 
'•«ow-iiwiwlWHHImimflMIi . a» » l••——•< I I -
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Consta que o governo convi-
dou para reitor da Universidade 
de Coimbra, o sr. dr. Henrique 
Vilhena, professor da acuidade 
d® Medicina de Lisboa* 

l íor, 8 es ta eonrormaçao tez que 
' umas pessoas, desconhecendo 

a razão qu<? obrigava a dar á casa 
f « . > ? 1 • ••iv- .̂̂ Hmm vi~ 

v,:iro de enguias e profetisasssm 
que, com aquela disposição o com 
o respectivo sifão aspirador, nem 
um litro d'agua se conseguiria 
tirar do rio. 

A verdade é que, n&o só li-
tros, mas muitos milhares da me-
tros cúbicos teem sido extraídos 
e nem outra oonformhçSo podia 
ter a Casa, pois que, sendo de b 
metroB a altura maXima de aspi-
ração das bombas centrífugas, 
sendo o plano da agua do rio Ç aa 
estiagam) inferior 7 metros ao 
jardim e descendo ainda a agua, 
dentro dos filtros (em virtude da 
aspir;-ç3o) cerca de 2 metros, o 
que perfaz U metrea atá ao ter. 
rano, não podiam, evidentemente, 
ser es bombas colocadas nesse 
terreno mas sim na cota era qUe 
estão e a qual foi indicada por 
mim, que ao tempo estava nos 
Serviços Municipsfisados. 

Todavia, a forma enterrada da 
referida cs?a oferece o perigo de 
r-Ko ter esgoto natural psra as 
aguas que porventura para lá se-
jam introduzidas. Previu^se uma 
peqtieca bomba electrica que es-
gota a agua que verte de Juntas, 
etc., mag que, de maneira nenhu-
ma, pode ter a pretensão de eo-
gotar a casa no caso de uma mais 
abundante entrada de agua. Ora 
essa eventualidade é muito peri-
gosas visto que aa bombas tUo 
acionadas por motores electricos 
que, ds forma algum», se podem 
alcançar pela agua. E, no entan-
to, a Casa eBtá sujeita a inun-
dar-sei 

t.° — Por infiltrações através 
das paredes, t] certo que estas 
as encontram hoje estanques (de-
pois de, finalmente, terem sido 
feitas em cimento como, desde o 
primeiro dia, eu e o meu colega 
Engenheiro Agostinho de Tava-
res aconselhámos)j mas essa es-
tanqueidade pode falhar um dia; 
uma fenda è o baatanta para pro-
vocar a inundação da casa esm 
qúe a peqítena bomba ds esgoto 
o possa evitar; 

2." — Pelo rebentamento de 
um tubo oU um» íúnge dentro 
da casas Oom bombas de 400 me-
tros cúbicos â hora, ou mesmo 
com e retrocesso da sgus d» co-

luna elevatória, a casa enchia-se 
de agua em menos de um mi-
nuto; 

8 0 — Pela entrada franca da 
agua pela porta, como acont*(KU 
ha dois anos, na ocasião da cheia. 

Dando-se um qualquer destes 
trez casos, os motores eletricoa 
ficam completamente estrrgados 
(ou, pelo menos, muito danifica-
dos) pois não ha materialmente 
tempo de os retirar para cima, 
nem mesmo com o auxilio de 
uma ponts rolante, e o de graça-
do maquinista que lá e - tmr , es-
se morre tres vezes; afogado, co-
sido e electrocut»do. 

Em face êestas circunstancias, 
expuz á Comissão Administrati-
va dos Serviços Municipalisado3, 
quando ainda fazia parte destes 
Serviços, que as bombas indica 
das pêra aquela instai ç5o eram 
as da eixo vertical, fazendo-se um 
pavimento de cimento armado á 
altura do terreno exterior (t u 
un« degraus mais alt-, mesmo), 
pavimento este sobre o qual fi-
cariam os motores, perfeitamente 
ao abrigo das aguas, ficando na 
parte inferior as hombris &s quais 
funcionam sempre bem, ainda 
quando submergis. Esta c, de 
resto, a solução adoptada r.as mi-
nas sm cujos poços existe o mes-
mo perigo de elevi-ç5o bru-ca do 
eivei das aguas. 

Esta minha comuni sç3o foi 
í:-ita em sessão da Co- issão Ad-
ministrativa, ficou rx- nascU 
e deixei ainda, antes -ir, um 
desenho com ura a r^j 
da instalação. Pois b ; soube 
ha dias qua foi dada á casa 1 >r 
sig a encomenda das bombas pare 
o abastecimento dignas. 

«IÍ. Bombas deixo vertical, cer-
tamente, observei. 

— Não, horisontel, 
Ficaria mal com a minha cons-

ciência 5 ficaria sob o peso de uma 
certa responsabilidade se não trou-
xesse a publico estas considera-
ções. 0 que vai fsser-se c um erro 
qus pode ter as mais grave» con-
sequências e que amda havia 
tempo de evitar. Qae os munici 
pes de Coimbra se lembrem, 
quando amanhã, pela inundação 
das bombas, ficar a cidade pri-
vada de«agua e importantíssimo 
material gravemente avariado, 
das pshvras que hoje, IR ds 
lUio de 1ÍJ2D, lhes dirijo na Ga-
zeta de Coimbra. Henrique 
Araujo. Engenheiro Civil. 

Notfo medico 
Foi nomeado medico munici-

pal em Borba, Alemtejo, o nesso 
amigo dr. João Augusto Duarte 
Geral que, durante a sua Vida 
académica deu sempre as melho-
res provas da sua inteligência lú-
cida, como aluno distinto e apli 
cado e que, agora, na sua vida 
pratica, saberá afirmar as SUES 
aptidões profissionais e os BBUS 
IsrgoB conhecimentos clínicos. 

Ao nosso amigo os nossos sin-
ceros parabéns e o desejo das 
maiores felicidades. 

ampilhosa 
melhores condições áa preço 

Teíef. 4 5 3 ma Ba soffl. COIMBRA 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 

Vieram á nosea redacção al-
guns moradores da Avenida dos 
Oleiros para, por intermedio do 
nosso jornal, pedirmos á Camara 
se digne mandar proceder á lim-
pesa daquela Avenida, pois que 
a suaencia completa da vassoura 
municipal coloca tquele local 
num estado vergonhoso» 

i Aqtii ficfs o pedido, que è ds 
l inteira j astiçs atender» 

Q âesiBBteBtaneoto no lufiEls-

i i a M E e i i m i militar 
Todo o bom poituguês acom-

panhou com certo interesse a 
melhoria cambial e não regateou 
os seus aplausos so governo pela 
realisação da sua obra prometida, 
convicto que essa melhoria iria 
certamente influir na terrível cri 
se da carestia da vida. 

Mas triste ilusão, porque os 
generos alimentícios e artigos de 
vestuário mantém os setis altos 
preços • os caminhos de forro e 
electricos não reduziram as suas 
tarifas e nem tão pouco as con-
tribuições baixaram. 

De forma que a posição difi 
cil em que se mantinha, especial-
mente, a chamada classe media, 
continua sem modificações na 
mesma situação «fiitiva e insus-
tentável, lutando com dificulda-
des de toda a erdsm para se mai 
tsr, visto que os seus magros or-
denados mal chegam psrs iludir 
a fome. 

E' uso e costume dos gover-
nos, quando o« funcionários pe-
dem pão, epelftrem para o seu 
patriotismo a até hoje esse brado 
•••!*•• »» - lo ?<< coração dos se»vi-
iorcs tio Batido, eft: com dedi-
ca <r io e g»orií'icií lá VHO para suas 
c«.:k,3 enxugar c? 'v-ihnas s en-
tretí-T a. miséria com essa chama 
sagrada quo lhes aquece o cora-
çSo o patriotismo. 

Mas tudo tem os seus limites 
e a corda da sensibilidade patrió-
tica tão farta de sor tocada já nâo 
vibra com a mesma intensidade. 

Os funcionários o-tío fartos 
de promessas e as eu*s reclama-
çoes sSa justíssimas porque os 
seus seteais vencimentos são di 
minutoa para proverem ao peu 
sustento, e sinds porque não com-
preendem que não ae podendo 
eóbrecarrfgar o tesouro com no-
vos encergos provenientes duma 
nova melhoria de vencimentos, 
se tivessem melhorado os dos 
fnn yiuJinrios dos corraioa e do 
Congressa, chsgisndo um n," ofi-
cial da secretaria do Parla mento 
a atingir m&ior vencimento que 
Um 1." oficial de qualquer minis-
tério. 

Estes desigual Jades de trata-
mento irritam s provocam um 
justificado descontentamento ge-
ral e enfraquecem o prestigio go-
vernamental, porque não ha o 
direito de exigir sacrifícios a uas, 
quando se foi tão pródigo para 
com os outros 

A oitueção é grave e mais se 
agravará se o governo não se re-
solver a tratar com interesse des-
ta reclamação do funcionalismo 
militar e civil, procurando, da 
qualquar forma, acudir-lhes no 
momento difícil que atraves-
sam. 

Jorge Larcher 

" 9 K I I l i S l l l l l , , 
O sr» ministro da Justiça 

mandou que fosse instaurado 
o respectivo processo contra o 
nosso presado colega Acção Re-
gional; qUe se publica no Espi-
nhal, por considerar injuriosas 

j para a Q. N, R,, uns artigo» qus 
' mseíia» 

asila Fosli Ss!íB&?a íi 
O União Foot Bsll Coimbra 

Club, é sem duvida slguina e sem 
desprimor para as restantes or-
ganiaaçoes do genero existentes, 
uma das melhores p-ociedados 
onde a cultura física e eduoçSo 
cívica se aliam r.a nv-sma aspira-
ção e na mesma fé inabalavel de 
levantar muito sito o rejuvenes-
cimento da raça. 

A educíçio da mocidade co-
nimbricense tem encontrar! o no 
União o seu baiucrU mais forte 
e de maior alcance sociel para 
a sua constituição orgânica. 

A' sua frente entoatra-se um 
núcleo ds rapaaes cheios da boa 
vontade e dotados da snçsrgia pa-
ra empreender uma obra qus sa 
imponha s que continua a kvar 

Encantador** momento de Ar-
ta — o recital de íerça-feira, no 
Avenida, 1>.-telho Leitão foi, su-
periorrriente, &lo-rresmo. 

Ela-mesmo, digo. no pedi-
acítni -o per»grÍDÍ:,Tno de sua he-
rsldica emotividade; no tábio 
geito psíquico com que despren-
de ianlmnes simbólicos, em re-
voada t uatrciea. 

Ele è, acima de tudo, um 
Evocador. 

Da slms esparsa nas pintas 
doa dedos mpgos, êle dei-psrta, 
por aírsfção latente, todo ura 
mundo de almas que, dir-sehia, 
In» 

RO União o presti ; io quo tem 
conquiatado n qus lho marcou 
um lugar ds destaque no meio 
desportivo português. 

Que estejam assim ar.imados oa 
novos corpos gerentes do Uaiiso, 
que ontem tomaram posse e «So 
assim cont>tjtuido&! 

Assembleia Geral - Presidente, Abi-
lio Lagoas • vlcr-presidente, Cipriano 
Òtmpo3 Lf-bc; Secretario, Fausto 
Guedes Barros Santos; 2." Secretario 
Manuel Ribeiro Arrobas 

Cire: ao — Presidente, Lucic do Va-
le Lopes; Viee-Prealdente, Luciano Mar-
ques d- Santos; 1." Secretario, AIn-rto 

| Carvalho; 2o Sicretai>'• , Ceisr Ho j^r-
! :/:da . * ••; Tesoureiro, Francisco Coitn-

:>ra: \ -r, iis, Francisco Relvas e Luis 
Lucas (sobnnho). 

Conselho Fisea!-bAtãutl Gomes de 
Carvalho joâo Machado Júnior, Diaman-
tino Ribeiro Arrobas. 

E de esperar que os novos 
dirigentes do UniSo, onde ha ra» 
pssen dotados de um tempera-
mento sadio a capasoa de alguma 
coisa fazer sm beneficio da cultu-
ra figica da mocidade da nossa 
terra — tenham a acompanha-los 
t dos aqueles que se interessem a 
fundo pelo desenvolvimento des-
portivo e que ds alma e cor«çSo 
se coloquem ao lado daqueles que, 
sendo amigos da sua terra, são 
Hobrstud.j cap&zss de mids sscri-
ficios em prol da eimpatica asao-
oíação, que tem fabulo manter 
sempre, em todas &a he lr*s, as 
belas tradições do ' 'niSo Foot 
M-11 Crimbr^ Olnb. 

Que a mocidade! da tsosaa tor-
ra, que dev-o o r g u l h a r - d e pos-
suir em seu saio um» agremiação 
que tem dedo fórc-B do ccn'ro de 
educação fisica de prim- ira grsn 
desa, se una em Vtlta do velho 
club e no mesmo esforço e ener-
gia saiba elevar aos «UITHW da 
ciVilisação a cruz d« Bangue, que 
é o símbolo do Un So, e que é 
bem o sangue rubro e suave das 
geraçóes actusis. 

em sarcófagos estranhos 
I de mmurça e metal . . . 

Há nêle maravilhas de des-
tríséima técnics; mas também, e 
roaÍ3, um transcendente poder de 
hipnó?e. 

li ao direi agora das propen-
sões que desde infante lhe incli-
naram o animo pera a Arte Ui-
viri*; nora da quar.to ir-fluiria no 
desabrochar dum sensível como 
êle » me: ta paisagem da Coimbra 
sm que foi nado e criado. 

O Artista plano ti esteve a 
delleiar-ncs — fazendo valer com 
Rstésica cultura o seu stendha-

| íiano «instinto musical». 
E' um compreensivo; por is-

ao 6 -- um sofredor. 
Mais justo adivinho, por fôr» 

ça interna, do que arguto obser* 
vador — conhece as nuances la-
birínticas da todas SB almas. 

Tam bem, tam bem, que, vi* 
vss e reais, no-las dá em sua 
Arte» 

E, por lhes sentir os desejos 
e os martírios — sofre com elas, 
pi •idosamente, 

Piedosamente a dúlcida pie» 
dade intérmina dos bons qus so« 
nham. ., 

Fernando Leitfo é, bem, dos 
pprtnrbf-ntes mistérios da musi-
calidade; um hierofante predes-
tinado . i 

António Cesar 

r c n c i a s _ 
Na próxima a"gnnds-feifft, 4* 

lí; liores, Rals dos Capelos, o 
ilustre professor da Universidade 
do Porto, ar» dr. Antonio Men* 
des Correia, realisa uma conferen-
cia sobre A antropologia e a arte 
pela qual lui o maior interesse, 

0 duatrs oficial do exerci!0) 
rru-jor sr. Belisário Pimenta, iva* 
lisou ontem, na Asseci^ção Cris-
ta de Estudantes, uma interes-
sante conferencia sobre batalhões 
A cadtímicoí!• 

Fabricação ing eza 
t 

E n i a r m a z e m e a q ^ m e l h o r e s p r e ç o s 
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Os combates de ai orii 
longe de tnnfu *in >n o desva-
rio dos n/timos instantes, pro- j 
vara á. vtdi ncia o seu nenhum 

I 
• * 

< « 
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Ruge de novo. temerosa-
mente, o velho leão do Atlas. 

E desta vez, a sua juba 
irrita-se e a sua garra esten-
de-se contra a França. 

Galhardo na luta, em que 
ha tanto se empenha, arre-
mete desta vez contra uma 
potencia das mais fortes na 
guerra. 

Já não è somente a Espa-
nha o único país que sente a 
ira desse velho povo, doido de 
amor pela sua Uberdade. 

A sua crença profunda e 
delirante, o seu f anatismo tra-
dicional e heroico, impele-o 
alucinadamente para todos os 
combates. 

Poucos povos como este 
teem provado a sua capaci-
dade de resistencia á 'força 
dos estrangeiros. 

E nenhum talvez tenha 
sabido, atravez dos séculos, 
assombrar tanto o mundo 
com seu nobre empenho de 
lutar. 
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Os anais africanos, em \ o b r a s d a m i s m a T u t o r i a , o s c a -
papados ha séculos do sangue sa ia d s S a n t a Comba com as r e s -

p e c t i v a s c a p e l s s . 
Osi retábulos da capela de 

Santa Comba e aa respectivas 
imagens foram entregues ao Mu-
seu Machado de Castro. 

Convém resguardar oa mag-ii-
ficos azulejos ds capela de Santa 
Comba, que noa dizem ser mag-
níficos exsmpl&rss de estilo holan-
dês. par» não ficarem á mercê de 
qualquer vândalo. 

português que. o grande delí-
rio épico do Desejado levou 
para o sacrifício, teem sido as 
testemunhas de agonias cruéis 
em todos os tempos. 

Nem Carlos V com seus 
exercitas formados em tantas 
partes da Europa, nem agora 
os dois povos visinhos e ami-
gos, conseguiram alguma vez 
submeter por completo os au-
dazes cavaieiro do deserto. \ 

E, a proposiio, quanta\ 
pagina famosa da Historia i 
Patria não podíamos recor- ] 
dar com orgulho e comoção! I 

Tudo serviria, porem, só 
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I t e a l i s o u - s e n a q u i n t e - f e i r a o 

rante ae sofrimentos O ratais, j aras sentida homenagem de in 
O que imporia dizer que j tensa gauda.de prestada àque le 

nu o 
r!e 

será fácil, mait-grado a | fla«» ® vida, soube manter uma 
n , , 0 í e s p l e n d i d a c o n d u t a m o r a l . desproporção, evitar que, em-

bota na jaula, continue rugin -
do e ameaçando o velho leão 
do Atlas. 

Organis^ram-se, desde essa do 
extinto á igreja de Sineta Cruz e 
desta ao cemit rio vários turnos 
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R«aiisou-se na quinta fsíra, uni chá 
elegante, na casa do sr . dr. Manuel Soa 
res, á Cumeada, que decorreu animadís-
simo, e onde a nossa primeira sociedade 
se encontrava. Os donos da casa, como 
de costume, foram duma amabilidade ex-
trema para os sei^s convidados. 

- Deve reaiisar se, por estes dias, um 
grandioso biile na Escola Nari na! de 
Agricultura, levado a efeito pelos seus 
alunos. 

Reina um certo interesse no nosso 
meio m u n d a n o por esta festa a que de 
c r i o concorrerá a nossa melhor socie-
dade. 

rsí - e r s a r t o s 

Fazem anos , h o j e ; 
e Silva 

iv y - « f n i i o Dias 
D . H a b c i da d '0i iv2ira N o b r e 
Antonio M;> ia ' tmões. 

Ma Segunda-feira 
O menino Manuel Maria dc Meneies 

Dias 
D. Fernanda de Brlio 
Padre Abel de Morais, 

D o e n t e s 

Encontra-se enferma na sua casa de 
esta cidade, a ar . s D. Maria Rosa Meire-
les Oarr ido ds Cast ro , es t romosa esposa 
do sr. dr . Alvaro de Cast ro , 

P a r t i d o » a c h e g a d a s 

D? Covilhã- encontram se nesta cida-
de o sr. Francisco da Cruz Ramito e s u a 
esposa, acompanhados de sua filha D. 
Alda, e seu genro. sr. Luís Catalão. 

- De casa de s«a filha, etr. Manteigas, 
regressou a Coimbra, a s r . 3 D. Maria da 
Qraça da Silva Eusébio. 

- V i m o s em Coimbra, o sr. dr . José 
d !Almeida Eusébio, dist into advogado 
pa Covl'li3. 

- gstá em Coimbra, dando-noa a 
honra da tus visita o 5r, dr , Francisco 
Vicio-' Duar te , a u e ha anos reside no 
Brasil, onde é industrial e pomicultor . 

- P a r t i r a m para Lisboa, onde se de-
morarão algum tempo o nosso ilustre 
colaborador, dr . Ma> lo Vieira Machado, 
ç sua dedicada esposa e filhinha 

- P a r a 1 i sbos . o sr. dr . Antonio Me-
iiano, 

- Eneontra*je em Coimbra, com sua 
esposa c filhes, vindos de Manaus, Bra-
sil, o 00990 respeitável amigo e conter-
râneo, sr. Antonio Duarte de Matos 
Areosa, 
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i e s o c i o s d e União F o o t f e a l l Coim-
b r a C i u b Sport C l u b C o n i m t r i -

— j c e n s o e A v i z A t l é t i c o C l u b , t e a -
H Í do a c o m p j n h s d o o c a d a v e r do 
y ' m a l o g r a i o j o r n a l i s t a s p o r t i v o a t é 

s á s u a u l t i m a m o r a d a , b a s t a n t e s 
j fport nen, d e s t e c i d a d e . j 

A.' b e i r a d o t u m u l o f a l o u e m j 
t> • . j » , n o m e do A v i z A t l é t i c o C o i m b r a I 
b u i o n t e m n o i t e d s r e s t a n o n i i , ; , , , , • 

m , A - j » i C l u b , de q u e o e x t i n t o e r a s o c i o , 
J . a a t r o A v e n i d a , comi"! s ã o s a r a - í j •» i • i 

- . J i • - o s r . d r . A m a d e u R o d r i g u e s q n e , i 
p r e as r e s t a s d a s c o l i g i r a s , em \ , i ; j f _ - , . 6 ' , l e m p a l a v r a s cheiís d a e m o ç ã o , 
q u a s a o f a l t a a a l e g r i a e o e n t u - ; „ , J i J A U 1 , u e n a l t e c e u » s q u a i i d a d e a d e A l b s r » 
D i a í m o d s s c r e s n ç a s . , • ± „ -i 

n i • Y , > to M o r a i s e t r a ç o u c o m o v i d a -
t ; a s a c h f i » , o r n a m e n t a d a c o m t . , , - s 

, , i , m e n t e , a s u a b r i l h a n t e a c ç a o no ' 
c o l c h a s ae d a m a s c o , p a l m a s e ! - , , 
d -. a ' h < m e i o s p o r t t v o l o c a l . 

, . l A ' f a m í l i a e n l a t a d a enviamos 
O p r o g r a m a c o n s t o u de c o r o s 1 „ „ „ „ 4 - , t • -, , . , o nosso curtão de senados Pe-or teoni < s m i n t o b e n ensaiados i 
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buías 
p e l a s r . " i ) . L u t z a h i g u i r a ; F á 

p r o v é r b i o s a d a p t a d o 
n o e n a pei-^ s r . 8 D . V i r g í n i a 
> ao. 'Àdv--gad--> conmuente 
t r o a c t o fó rn iPO- 0 a o p e r t à ' i e 

. l i s to 
f !'{»(• 

f r . r c t ) r a l i n d a m u s C-- d a A l - l ! l ; 
Sll O s » d o » . 

r. parte mais mteres-

I I m m III e Ifilyb i i i S B l l 
O ar, reitor do Liceu da José 

sante c mais encantadora do sa-í Falciio solicitou da Comissão exe-
i. em que entram \ outiva municipal que a rua de 

o n s e peras sgans, teve um v e r - j fojTinnieí-çSo da Couraça de Lis-
• iz-.kwj su :- ;! 'o por ter sido re- i boa para a Ladeira do Castelo e í 
prosentede por tod«s ts ínterpre-! que segue junto ao Liceu, passe ) 
tss esplaudidamente. ; por baixo do primeiro arco do i 

'Jaantas vezes terá sido posta i aqueduto do 8, S«bastiSo e não í 
sm sesna p r profissionais com do segundo arco, para se poder í 
muito menos êxito! vedar o recinto em frente do 

Damos em segeida os nomes edifício de 8, Bento, 
das m e n i n a s q u e entraram n a 'Vem i s t o a V a n t a g e m d o s 
opereta e q u e l h e deram toda a j alunos a l i p t derem r a m o v e r - s e 
s u a g r a ç a e e f e i t o : Lidia Mes- 1 n o s intervalos das a u l a s s d e i x a -
quits, Maria da Lourdes Mon- j yem-ss andar dispersos p a i a s f i -
teiro, Alice i<3ite Braga) Laun» j 3Íuh»nças do LiceU, 
nia Lsite Brsga. Leonor Gouveia, j 
Lucília Vilares, Maria Vaio da l 

l i 
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Morais, Hortense Ferreifi, Vir-; í 
golinn Mv.ura, ManurU Bizarro I ^ 
e Maria Capelo Cabral. j 
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Parabéns a todas e s quantos 
concorreram para o excelente de-
sempenho do programa, m u i t j 

nâ estação de Coimbrã 

í o e s p a c i a l m e n t s da o p e r e t a , q u e í „ . , , ^ • , 
s e n d o a p a r t e m a i s d i f í c i l f o i j O w m n h o ^ d e J W o P o r t i 

a que receber" mais merecidos 1-
aplausos. 

Foi ontem enviado para juizO 
bilheteiro da Companhia dos 

'uguesss, 
\ d.A CoítaaSslvs, a qu^m 

[ f o i a r b i t r a d a a fiança de ÔOU 
contos. 

— | Recolheu á cadeia d e Santa 
> ^jj, « . | f t - j • Cru?,; onde aguarda julgamento, 
liifiifl 1111 II 8 i A. sua dífeza está entregue 
i l l i i l g Pl Ui s I i l | Í l S t í ; n o advogado sr. dr. JoSo Alves j 

j B a r a t a , nosso distinto eolabo 
Em sccsSo pienaria, reuniu se j rarior, 

na t[uipta-fflir», a -funta Geral I 
do Distrito, que ontem contraiu | 
am empréstimo para s ligação | | | | « \ a 
tslefonic» dos diversos conc -hos í j l f f U I M P 

" r i i l í i M " 

S e s s ã o de 3 de Maio de 1925 
Foi presente o expediente que 

constava de: 
Um oficio da Sub-Comissão 

de donativos da comissão conce-
lhia da Semana da Ciiança em 
Ooimbra, datado de 1 do corren-
te, pedindo o auxilio desta Junta 
para a festa da crianca ; foi resol-
vido esta .J unta subrscrever com 
50^00 escudes. 

— Um oficio datado de 1 do 
corrente, da 1 >irecção para a rea-
lis»çâo de uma banda de musica 
nesta cidade, pedindo para lhe 
ter concedida uma dependencia 
desta Junte, na rua Martins de 
Carvalho, onde se encontra o 
mari-en .-iro Manuel de Brito. 

Sobre esta oficio foi resolvido 
oficiar comunicando que se vai 
afixar edit ia para o arrendamen-
to da mesma depandencia, recí'.-
bendo-se propostas até ao dia "25 
do corrente mediante as condi-
ções estabelecidas por esta Junte. 

Qae consta da vedação ds par-
te latersl para o lado da st»c.-ris 
tia dr. igreja e a entrada para & 
mesma IUS com a frontaria a di-
zer cum o estabídeciinento do sr. 
Manuel Ventura, 

— Foi resolvido enviar um te-
legrama ao Presidente do Âriais-
terio protestando contra a pro 
posta do vereador Ad-i*no Lucas 
o a atitude da Camara Municipal 
por envolver na sensura ao Go-
verno da Republica. 

— Sobre uma noticia que veiu 
publicada nos jornais, referente 
a esta junta ter paéssdo atestados 
falsos de rpstd<jnc|a, toi resolvido 
apresentar numa sessão d»s jun-
tes da l idade, o que se devia fa-
zer sobre esta calunia, visto as 
m e s m a s juntas serem também 
atingidas pela, mesma pessoa e no 
mesmo crime. 

— Foi resolvido oficisr ao en-
genheiro dos E úficios Públicos e 
Monumentos Nacionais (Norte), 
psdindo as providencias necessá-
rias para que as aguas que se de-
positam no átrio da igreja de 
Santa Cruz, desapareçam, visto 
que causam prejuízos e d3o mau 
aspecto soa visitantes deste Mo-
numento. 

Colon a Balnear 
D a m o s a s e g u i r a n o t e d o s 

individues que subscreveram pa-
ra a Colonia Balnear! 

T r a n s p o r t e , . 6b2$50 
Governador Civil do distri to de 

Coimbra 300100 
Manuel Baptista Lopes 10$00 
Manuel Rodrigues Paixlo, capi-

tão farmacêutico 5$00 
Anonimo . . . . . 5$00 
Manuel Antonio áe Abreu • . . . 5SOO 
Manuel Gomes de Carvalho, in-

dustrial Í5S00 
Antonio de Almeida 3$00 
A d r i a n o Bras . . . . . . lOgOO 
Antonio de Brito 9$00 
Antonio Barbosa 5$00 
Valentim de Asevedo • 5S00 
Serafim José 5,800 
loaquim Quatoráe 2SS0 
Diogo Lopes 3$00 
Domingos Lago . . . • . . , » , . . . . 3$00 

1.037(00 
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Morrendo num g e s t o audaz 
Ficou na lenda e na historia 
0 Moço rei Galaaz 
Ao ver fugir-lhe a Victoria. 

P 1 E S S 
Associação dos Artistas 
Reuniu a direcção desta colectividade 

mutualista, que com uma desusada acti-
vidade a vem dirigindo, t endo resolvido 
alguns assuntos de caracter administra-
tivo. 

Tomou conhec imento , resolvendo 
agradecer, da oferta dum subsidio de 100 
Escudos feita peio sr, governador civil, 
para auxilio da escola. 

Resolveu pedir orçamento de pintura 
pa-a os leciames de aluguer a faier na 
frontaria da Associação. 

O tesoureiro deu conhecimento doB 
trabalho» de que foi encarregado para a 
realisação de um desafio de Pootbali , 
sendo resolvido oficiará Associação Aca-
démica, pedindo a cedencia do campo, e 
á Associação de Football , pedindo con-
sent imento pa^a a sua realisação. 

A direcção vai encetar trabalhos no 
sentido do encont ro se reaiisar ent re a 
Selecção de Coimbra e a Associação 
Académica, esperando que as entidades 
que super intendem nestes assunto3 ace-
derão de bom grado, a tendendo ao fim 
altruísta, humano e filantrópico a que se 
destina - auxiliar a escola e o desenvol-
vimento da instrução popular . Se tal não 
poder conseguir ,encetará trabalhos para 
o encon t ro se reaiisar ent re a Selecção e 
o G r u p o dos Gaiitos, de Aveiro. 

Ao g rupo vencedor será entregue 
Uma artistlca taça, denominada Associa-
ção dos Artistas, executada pelo dist into 
artista da nossa terra, sr. Albertino Mar° 
ques, que já está encarregado desse tra-
balho, que deverá ser uma obra prima no 
genero . 

aâsim que ss denomina o 
novo estabelecimento na rua Vis-
conde da Luz, de que é proprie-
tário o nosso preaado amigo, sr. 
Abilio Lagôss. 

- A Radío-Lusa » è uma casa 
ds venda dos novo» aparelhos d<? 
telefonia o de todos os seus . -
trechos, única no genero em 
bra, quo se encarrega também da 
SUE montagem, que estilo smdo 
bastentes ss qus se est ̂ j faasndo 
nesta ciu&do. -

Assim, o possuidor tsl 
a p a r e l h o , pode d e l i c i a r - s e em sue 
CRp-i c o m raagndica musica us 
Mapaqha, França s Londres, ten-
da a i o is * v a n t a g e m d e conhe-
mf <-:--? /ivtmfim nulo, se. aoíi-
'•••v- • -is p a l p i t a n t e s do dia, que 
f e f i a t - s n s í n i k r i a s d a q u e l e s p a i s e s í 

do distrito, tendo para fim j 
ie proooder â respecl iva cônsul-j 
ta ás Camaras Municipais; | m i n j 9 t ro 

Exarou na set* um voto de \ ~r> c] 
sentimento pela morte da tia do I «4,jr,«,v =5 

Jorge Crus, nosso j '„" 

E n c o n t r a t a - s e e m C o i m b r a o 
d s i n s t r u ç ã o p u b l i c a , 

CHI r. Xavier da Silva, qua ver 
SPSSão de homenagom 

procurador sr. Jorge urus, nosso venerando Professor s r . ' d r . 
presado colega da Voz da .Ms- j j u ] j 0 Henriques. 

0 ilustre vice-reitor d» Uni-liça; 
Deliberou contribuir com uc 

8 r e a i t Z B r | d-s Escolas, um almoço a 0. ex.' 

. u í a ; versidade, ar. dr. Anselmo B erraz 
verba para o v,ongresso para o j de Qarvalho, of-rece, nos Paços 
Avanço das Sciencias, « : -
nestt cidade} i 

Resolveu tambsm contribuir j 
com 800000 paia as colónias ma-
rítimas ; i 

Telegrafou ao ministro do \ 
comercio no sentido dg sor repa- i 

! A p 

Rua dar» Â z e i t e i r a s , 17, rada a estrada ae Ooimbts á Fi* ] 
gueira da Foz, qtse ha muitos! El msrfega-se ds confecionar 
ESeses ss encontra dortxda p.»rto j vestidos pstra senhora e criança, 
da Cidreira, devido áo cheias do j casacos, capae, etc,, pelos mais 
rio Mendigo, e que os ers. d m ; modernos figurinos. Também re* 
Pires da Carvalho e Abilio M sia cebe efteomeadas par» fôra ds 
tratassem ponsoalmaíits desta aa-. Goimbre 

cm o titular fala paa1». ; povpíeçflico.nvk1.»'Hvc3» 

M i n i s t r o d a C i a e r r a 
Em visita de inspecção aos 

diversos quartéis, chegou ante» 
ontem s Coimbra, retir&ndo on-
t e m a noite p a r a L i w b o a , o m i -
nistro da Oaerra, coronel sr. Mi-
moso Guerra, que na estação do 
raminho ds forro recebeu os 
cumprimentos de toda a oficiali-
dade, sendo s guarda de honra 
feita por um» força de infantaria 
23, com a respectiva banda. 

Ontem durante o dia, visitou 
todos os quurtoia, regressando no 
rápido ds noite a Lisboa. 

C l m D u r l ã o 
Apesar das suas diligencias, a 

policia aind-. não conseguiu ca-
pturar Um tal Alvaro Martins de 
Oliveira, que, dizeUdo-se s cio go-
ronte da firma Oliveira Martins 
8o O.", na rua das Padeiras, firma 
que não tiistia, conseguiu burlar 
du?s casa;? da Lisboa, em quan 
tias muito avultadas. 

Assim, do sr. Bernardino R. 
Tavares, conseguiu o Oliveira 20 
f*rdos de ban,;lh,'iu no velor de 
12 101170. e á Industrial de Car-
nes 200 quilos de banh*, 400 de 
chouriço e víOO de toucinho. 

Parte destes geoeros foram 
apreendidos em Braga, a requi-» 
sição ds policia do investigaçSo 
d a C o i m b r a > 

A a t o a d e z 
Ka (Quinta do Sebal, proximo 

de Almaloguês, propriedade do 
sr. Augusto Custodio, foram cor-
tados 280 eucaliptos, que mediam 
entre 5 e 10 metros de altura. 

ÍJ te acto ds malvadez foi pra-
ticado por vingança por Antenio 
Maria da Silva e Joaquim Lou-
san, pois haviam sido autuados 
por irem apascentar gado a uma 
propriedade do sr. Augusto Cus-
todio. 

O Silva vai ser enviado paia 
juizo , não sendo ainda capturado 
o Lousan, que, ao B&ber que era 
procurado, fugiu. 

enefieeneia 
Do sr. Augusto Pires recebe-

mos a quantia de 15000, para, 
por intermédio da Gazela de 
Coimbra, serem distribuídos da 
s e g u i n t e f o r m a ; 

ÒSOO, para os nossos pobres. 
BtsOO, para o Grupo Benefi-

cente 30 de Setembro. 
iî OO, para a Colónia Balnear 

das Juntes de Freguesia. 
Era nome dos contemplados 

agradecemos. 

Todos ca portugueses podem 
auxiliar as patrióticas instituições 
<Padrões cia Grande Guerra» e o 
«Liga doa Combatentes da Gran-
de Guerra», psdindo os livros 
Monumentos ae Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, ambos da autoria do ca-
pitão sr. Jorge das Neves Lar-
oher, e cujo produto da venda 
reverte a favor daquelas símpa-
fcíoim instittiiçSes» 

O o m 
n o s i3rf°edl(&peô « s e s t a 

Cfarts i a J o ã o R o s s } 
U o U i M a n ã e y o , 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comerciií 

Distribuição de 14 dg Maio 
Ao 1.° oficio, Almeida C a m p o s : 
Acção especial de letra que a Soálf» 

dade comerciai dc Tecidos, Limitada, 
com séde nesta cidade, move co Ura Art* 
tonio Brandão, de Arganil. Advogado, 
dr . Vieira Coelho. 

Ao 2.° oficio, Far ia : 
Acção de despejo requerida por D. 

Ana loaquim Picado contra Luís do ! 
Santos e mulher, ambos desta cidade, 
Adv tgado , dr . Pinto da Costa. 

Ao 3.° oficio, Cal is to; 
Acção comercial oHinar ia requerida 

por Campos & Irmão, desta cidade, con-
tra a Viuva de josé Luís Ribeiro, de 
Vieira de Leiria. Advogado, dr, Carvalho 
Lucas. 

Ao 4.° oficio, Brito : 
Acção especial de letra que a firma 

comercial desta cidade Campos & Irmão 
move contra a Viuva de José Luís Ri-
beiro, de Vieira de Leiria. Advogado, dr . 
Carvalho Lucaa. 

Ao 5.° ofício, Pe rd igão : 
Acção nos t e rmos do Decreto de 29 

de Maio de 1907, requerida por Manuel 
Ferreira Crespo , de Cantanhede, contra 
Dionisia da Luz, da Marmeleira, dsata 
comarca. 

K M m 
Ao 2.® oficio, foi distribuída uma acçSo 

especial posseçsorla requerida p o r Joa-
quim Ventura e espoaa, da Marmeleira 
do Botão, cont ra Manuel Morais, do 
mesmo lugar, — Advogado, dr . Parede». 

Juízo Criminal 
Responderam neste t r ibuna l : 
Eduardo Castela Pompeu Abríntes 

e Eduardo Alexandre, pelo crime de fur-
to á Companhia dos Caminhos de Perro 
e União, Limitada, t endo sido condena ' 
dos o pr lmei to fim 4 mese» de priaSo, 
o Pompeu em 6 me*e» e o Eduardo ert 
3 meies . - Advogado, dr. Paredes. 

— Marli da Conceição Machado, dt 
Volta daâ Calçadas, pelo crime de ofen-
sas á moral publica, pelo que foi abiol» 
v i d a . - A d v o g a d o , d r , P í r e d e í , 

SÍ Jrí írí 

julgamentos realisados catem! 
Responderam em audlent i t geral, Ma-

ria do Ceu, criada de servir, loaquim 
Cana» e Joêo Domingos Taveira, que fo« 
ram criados do Hotel Avenida, desta ci-
dade, acusados de em 1923 terem prati« 
Sado um Impor tante fu r to de objecto! 
de prata e o u r o com pedras preciosas, 
em casa da sr * D. Maria da Anunciação 
Castanheira Frias, onde a primeira estavt 
a servir, 

Em virtude das respostas do jurl , foi 
o Canas, que também era acusado de t«f 
fur tado um reloglo a um seu cofflpí* 
nhelro de quar to , absolvido; s Maria dd 
Ceu condenada em !8 meses de prisão, 
4 de multa a â$00 e 150(00 de imposto 
de justiça, e o Taveira em 4 anos de prl' 
sSo maior celular ou, em alternativa, 6 
attos dc degredo em Africa, possessão 
de t . 4 cla-se, 6 meses de multa a 5S0Õ 
diários e 2Q0?00 de imposto de justiça. 

Advoga los, drs. Carvalho Lucas i 
H u m b e r t o de Afaujo . 

EâSeBBlBBsS; 

Alves Barata 
ADVOGADO 

Pátio da Inquis ição , 27-A 

Camara Municipal 
Resoluções tomadas n» sUí 

reunião de 14 do corrente i 
Deliberou suspender p a r espaço ttí 

30 dias, o guarda do Cemiterio," por 
irregularidades cometidas no exercida 
da3 suas funções. 

- Defs fu vários req :erimento3 pari 
construções e reparações de obras. 

- T o m o u conhecimento de, pelóí 
Serviços Municipal tado», se Ir procedef 
ao p ro longamento da canalteaçSo dâ 
aguí até ao Largo do Castelo, em tu' 
bagem de 30 cendmetroa . 

- Deferiu diversos rec|uerlrtt«Dt(ií 
pedindo licença para colocação dé le 
t r e c o s e para apaacentamento de gado 
caprino. 

- M a n d o u passar títulos de proprlp 
dade a diversos cidadãos que possUCdl 
jagigos e sepulturas pe rpe tua i na úu 
miterip. 
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